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MANIFESTO ELEITORAL
Do Partido Comunista do Brasil
"0 PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL ESTA CONVERGIDO DE
QUE E' POSSÍVEL ORGANIZAR UMA AMPLA COALIZÃO DE
FORÇAS PATRIÓTICAS E DEMOCRÁTICAS QUE INCORPORE OPE-
RÁRIOS E CAMPONESES, A INTELECTUALIDADE, A PEQUENA

BURGUESIA E A BURGUESIA NACIONAL"

"E' PRECISO QUE 0 VOTO SEJA UM VOTO CONTRA A CARESTIA
DA VIDA E CONTRA A FOME, CONTRA A COLONIZAÇÃO DO PAÍS

PELOS ESTADOS UNIDOS E PELA EMANCIPAÇÃO NACIONAL, EM
DEFESA DAS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS E DA PAZ"

O Comitê Central do Partido Comunista, do Brasil acabado lançar o seguinte manifesto a propósito dus clciç.Oee de3 do outubro -prdainto:

¦*r .SILEIROSt
Trabalhadores!
Aproximam-se novas «IclçOc.i. A S do outubro, sci-fio

eleitos os representantes ao Congresso Nacional, is Assem-
blélas Legislativas Estaduais o às Câmaras Municipais,
bem como numerosos governadores o prefeitos. Trntn-se
de um acontecimento político da maior importância e quointeressa a lodo o povo. Milhões do brasileiros, através do
voto, poderão proferir seu julgamento sôbre o governo e os
partidos políticos, sôbre seus atos o realizações nos últimos
três anos.

Que realizaram, nesse periodo, os homens que têm a
responsabilidade du dirigir o pais?

A resposta a esta pergunta está diante do todos. KstA
na catastrófica situação econômica quo o Brasil atravessa,
na vida dc miséria que leva o povo, nos freqüentes atentados
às liberdades democráticas, na submissão crescente dos go-vemantes oos magnatas nortc-irmericanos.

Na campanha eleitoral de 1950, o sr. Getúlio Vargas,
então candidato à presidência da República, prometeu mun-
dos e fundos. Baixar o custo da vida, vender a carne verdo
a quatro cruzeiros o quilo, combater os tubarões, aumentar
o bem-estar da população — foi o menos que prometeuFalava em defender a democracia, em assegurar os direitos
sindicais, em realizar a reforma agrária, em enfrentar os
monopólios norte-americanos. Anunciava que subiria o Ca-
tst-8 com o povo.

Os fatos revelaram o que valiam as promessas de Vargas— mentira, engodo e mistificação.
Durante o governo de Vargas tudo piorou para o povo.A vida tornou-se cada vez mais cara. Desvaloriza-se acelo*

radamente o cruzeiro, cal vertiginosamente o salário real,
aumentam assustadoramente os preços dos artigos de con-
sumo popular, dos aluguéis de casa, dos medicamentos c
dos transportes. Crescem os impostos extorsivos, os preçosIas matérias-primas, as taxas de ensino. Os lucros dos
latifundiários e dos grandes capitalistas, os lucros das em-
presas dos monopolistas norte-americanos atingem cifras
verdadeiramente astronômicas. Há empresas com lucros de
5 000%, confessa o diretor do imposto da renda!

No governo do Vargas deram-se os mais vergonhosos•íí-saltos ao Tesouro Nacional e ã bolsa do povo: as famosas
roubalheiras de «Ultima Hora» e da CEXIM; ns especulações
com o café, em que amigos do ministro da Fazenda ganharam
forhir.as à sombra do «Esquema Aranha»; os escândalos com
O'.* dlniicirus dos Institutos de Previdência Social; negociatas,
iiòmo a rescisão do contrato de construção do Túnel I.aran-
.jeirr.vCafuinbi, que determinou um prejuizo de 33 milhões
de cruzeiros à Prefeitura do Distrito Federal, como js au-
mentos da COFAP nos preços do açúcar, do leite, da carne,
iiòiud os empréstimos de favor no Banco do Brasil, como
us desvios de verbas no Ministério da Guerra, etc.

O governo dc Vargas é um governo de traição nacional.
>uu. política de completa submissão aos governantes norte--rtmericanòs manifesta-se em todos os aspectos da vida dn
liais. 0 governo de Vargas firmou o ignominioso «Acordo
Militar» com os Estudos Unidos e, mima humilhação sem
nome ao povo brasileiro e aos militares patriotas, entrega
o controle e a supervisão das forças armados brasileiras aos
agentes fardados do imperialismo norte-americano.

O Governo de latifundiários e grandes capitalistas, o
governo de Vargas submete-se com um servilismo sem pre-
cedentes ao governo dos Estados Unidos, e faz dos repre-
sentantes do Brasil no exterior lacaios do Departamento
de Estado norte-americano. Na Conferência de Caracas o
ministro do Exterior do governo de Vargas não passou dc
mero executor das ordens do ineendiário de guerra Foster
Dulles. Mais descarada ainda foi a intervenção do Itama-
rati a favor das manobras diplomáticas cam que o governo
4e Eisenhower tentou mascarar sua brutal Intervenção a
mão armada na Guatemala.

Brasileiros 1
Trabalhadores!
O governo de Vargas recorre ao emprego da violência

e do terror contra o povo. Revive as antigas leis reacionárias
do Estado Novo e promulga novas leia antipopularcs
Amordaça a imprensa c coloca a liberdade ao arbítrio de
uma polícia de bandidos. Promulga a nova «Lei de 3egu*
rança do Estado», que anula todos os direitos democráticos
Inscritos na Constituição. Encaminha ao Congresso Nacio
nal, com o título do «Lei de Fidelidade à Pátria», um projeto
que tem por fim legalizar a perseguição aos funcionários
públicos civis e militares que lutam pela paz e em defesa da
soberania nacional. A pretexto de regulamentar o direito
de greve, pede ao Congresso uma lei que anula essa prerro-
gativa e ameaça com severas penalidades os operários que
lutarem contra a exploração patronal. Intervém nos sindi-
•jatos e, com a Portaria n» 20 do Ministério do Trabalho,
restabeleço o odiado atestado de ideologia. O governo de
Vargas já prendeu, espancou e torturou a milhares de pa-?rlotas e democratas- A polícia, assassina trabalhadores e
Jornalistas.

Para realizar essa política antipopular e de traição à
pátria, o governo do Vargas conta com o apoio dos círculos
dirigentes de todos os partidos políticos das classes ~omi-
nantes. Reacionários empedernidos, como Ademar de Bar-
ros, Jüscelino Kubitscael*-. Lucas Garecz, Etelvino Lins, Joã-i*
Cleofas, Amaral Peixoto, Café Filho, Juraci Magalhães c
fantoá outros procuram passar por patriotas c democratas
mas a todo Instante revelam sua face de lacaios dos Impe-
riallstas norte-americanos. Dirigentes do PSD c do ?TB,
bem como a quase totalidade de seus deputados e senadores,
aplaudem a política de fome, de violências e de militarização
do governo' de Vargas. Dirigentes da UDN, do PSP e do
PSB, pretendem passar por oposicionistas, mas proclamam

e dfto seu apoio ã política do entrega do pais uos monopollst.-.N
norte-americanos e de opressão c exploração crescentes do
povo.

Contra essa política lutam, porém, as grandes massas
populares. A classe operária orglio-so em lutus memorivels
pela cunqulstu de suas reivindicações. Crescem as lutas dos
camponeses, dos estudantes, das mulheres e dos Intelectuais,
Une-se o povo pura salvaguardar a Indústria nacional amea*
cada pelos monopólios norte-americanos; pelo estabelecimento
de relações com a União Soviética, a China Popular e os
poises de democracia popular; paru impedir que as riquezas
nacionais continuem a ser assaltadas pelos magnatas dos
Estados Unidos; pura proteger as mais earus tradições po-
pulares o o valioso patrimônio nacional nas letras, .ias artes
e nas ciências, ameaçado de llqulduçüo pelos agentes norte-
•americanos; para resguarda, u soberania nacional atingida
por acordos o tratados colonizadores com os Estudos Unidos.

Em foce das lutus do proletariado e das massas popu-
lares, entram em choque os interesses dos exploradores,
aprofimdam-.se as contradições qúó dividam e esfacelam os
partidos políticos das classes dominantes, e, em obediência
às ordens dc seus amos norte-americanos, a minoria reacio-
nária que comlna o pais ariicaçu a nação com golpes de
Estudo e militares. O.s políticos reacionários e os generais
fascistas querem esmagar o movimento operário o demoerá
tico, querem implantar no pais uma ditadura fascista, a*ja
dirigida pelo próprio Vargas, seja a pretexto de lula contra
Vargas. Tudo fazem, violam a Constituição, expedem ins*
truções ilegais, etc., para impedir que os comunistas parti*
cipem da campanha eleitoral o pura tornar impossível o
registro de candidatos do povo. Com receio codu dia maior
das ações das grandes massas e de seu Jespertar político
através da campanha eleitoral, do provável resultado do
pleito eleitoral, manobram e tratam de intervir abertamente
para impor a eleição de conhecidos reacionários e de agentes
e lacaios dos imperiulislas norte-americanos. Querem Impedir
o esclarecimento político do povo e aproveitar o ensejo r ira
colocar nos postos de governo conhecidos agentes do imperia-
lismo norte-americano, como Cordeiro de Farias e scuk
parceiros.

Brasileiros!
Trabalhadores:
Esta a situação em que se vão realizar os próximas

eleições. Cresce a impopularidade de Vargas c de lôda a sua
camarilha- Cresce o desprestigio dos círculos dirigentes dos
partidos políUcos dos -lasses dominantes, cujos represen*
tentes no Congresso Nacional, nas Assembléias Legislativas
Estaduais, nas Câmaras Municipais e demais cargos eletivos,
com raras exceções, nada .a/em em beneficio do povo ou em
defesa dos interesses nacionais.

Partidos e candidatos lançam-se ã mais torpo demagogia,
convertem a campanha eleitoral num dilúvio de promessas
fáceis que, como sempre, serão logo relegados ao _osqueei
mento e ao desprezo. Os mais conhecidos reacionários •

mais cínicos agentes, dos imperiulislas norte-americanos i
tam dc apresentar-se às grandes massas com as rouput*
do patriotas e democratas, de amigos do povo, üc.^mm
lizadorcs», dc «esquerdistas» e até mesmo de antiimperialista

Sob o atual regime, as eleições não passam de um meio
para iludir as massas e esconder o caráter despótico do
governo. Milhões dc brasileiros analfabetos, assim como os
soldados c marinheiros, estão privados do direito de voto
e o Partido Comunista está impedido de utilizar sua própria
legendu e de participar diretamente da campanha eleitoral.

E' Indispensável, no entanto, que as forças democráticas
participem ativamente do pleito. E' um dever patriótico
fazer uso do direito de voto para levar aos cargos eletivos
democratas sinceros, legítimos representantes do povo. E
um dever patriótico utilizar a arma do voto para impedir
quo os politiqueiros locoios dos governantes de Washington
sejam levados aos postos eletivos. E' preciso derrotar a
minoria traidora que no Brasil realiza a política dos mono-
pólios norte-americanos.

O povo deve fazer uma justa escolha dos candidatos. Não
julgar cada partido e cada candidato apenas pelas palavras,
mas pelos atos, pelas posições tomadas diante dos grandes
problemas nacionais o das questões de maior interesse popu-
lar. Distinguir os quo estão a serviço do povo e da pátria,
dos traidores que se utilizam dos postos eletivos para defen-
der interesses pessoais o apoiarem a política reacionária da
minoria serviçal dos imperialistas norte-americanos.

O povo poderá fazer das eleições de 3 de outubro uma
vigorosa manifestação de protesto, demonstrar sua repulsa
ao governo de Vargas e à sua política do traição nacional,
dc miséria e reação policial. A derrota eleitoral de Vargas,
dos políticos reacionários c dos demagogos a seu serviço
constituirá poderosa manifestação da luta patriótica e da
vontade de paz do povo brasileiro, dc sua oposição aos assas-
sinos que querem levar o mundo a uma terceira guerra
mundial. A eleição de legítimos representantes do povo per-
mitirá o ulterior desenvolvimento das lutas populares em
defesa da paz, das liberdades e da independência nacional.

A campanha eleitoral deve servir para unir as amplas
torças democráticas e patrióticas. As grandes massas popu-
lares devem ser mobilizadas e. esclarecidas, devem ser aler-
tadas para que não se deixem enganar pelos demagogos a
serviço da reação c dos imperialistas norte-americanos.

O Partido Comunista do Brasil está convencido de que
é possível organizar uma ampla coalizão do forças patrió-
ticas e democráticas que incorporo operários e camponeses,
a intelectualidade, a pequena burguesia e a burguesia nacio-
nal. Apelamos para todos, sejam quais forem os partidos
políticos a que estejam filiados e as idéias quo adotem, para
que se unam para a luta pela paz, pela independência nacio-
nal, pelas liberdades democráticas e por melhores condições
de vida para o povo. E" preciso que o voto seja um voto
contra a carestia da vida e contra a fome, contra a coloni-
zação do pais pelos Estados Unidos e pela emancipação
nacional, em defesa das liberdades democráticas e da paz.
Esta é a plataforma política que pode unir todas as forças
e correntes ptditicas interessadas no progresso do Brasil
e no bem-estar das massas populares

Dirlgimo-nos a todos os patriotas e democratas, a todas

as pessous honestas quo queiram emprestar sua energia •
sua boa-vontado à luta para salvur a pátria • o povo da
terrível situação em quo so debatem. Utilizemos a campa-
nha eleitoral para reforçar a lute contra a carestia da vida,
pelo congelamento de preços, por um justo salário, contra
as perseguições policiais e pela liberdade sindical. Lutemos
pela baixa do arrendamento da terra, pela prorrogação dos
contratos do arrendamento e demais reivindicações cam*
ponesas. Reforcemos a luta pela paz, pela Interdição das
bombos atômica e do hidrogênio, pela solução pacifica de
todos o.s problemas Internacionais. Exijamos a revogação
das instruções fascistas do Tribunal Superior Eleitoral que,
arbitrariamente, impedem o registro dos candidatos popu-
lares, derrotemos o artigo 32 da «Lei Eleitoral de Emcr*
géncla*-. o lutemos pela Imediata aprovação do projeto do
lei que restabelece o registro eleitoral do Partido Comunista.
Organizemos nos Estados e Municípios amplas coalizões
democráticas eleitorais cm tomo de programas concretos
que incluam as reivindicações locais mais sentidas, especial-
mente no que se refere à instrução pública, à assistência
médica para o povo, ao fornecimento de luz, ao abasteci-
mento de água, ao serviço de esgotos, à construção de estra-
das. etc. .

(i Partido Comunista «to Brasil lute pela libertação do
Brasil do jugo imperlalista, pela revolução agrária quo
entregue a terra dos latifundiários gratuitamente às gran-
des massas do campo, pela derrocada do atual regime de
latifundiários o grandes capitalistas e sua substituição pelo
regime dcmocrático-popular. São êsles os objetivos do Pro-
grama do Partido o pelos quais lutamos intransigentemente.
Estamos convencidos de que é êsie o único caminho da
salvação nacional, mus estendemos a mão a todos os pátrio-
tas que conosco queiram dar um passo ao menos a favor
de medidas que redundem em beneficio do povo. Estamos
prontos a entrar em entendimento com todas as forças poli-
ticos, lideres políticos e correntes patrióticas que queiram
unir-se em torno de uma plataforma democrática a fim de
derrotar eleitoralmente os forças da reação c do entreguis-
mo Em cada Estado e em cada município o.s comunistas
marcharão com ns pessoas honestas quo queiram unir-se
em ampla coalizão democrática eleitoral para derrotar nas
próximas eleições os candidatos reacionários, os ladrões e
nogqcistas, o.s demagogos dc toda laia, inimigos da paz, das
liberdades e da independência nacional.

Cidadãos;
Unamo*no*5 e façamos do campanha eleitoral uma cru-

zada em defesa da paz, das liberdades, da independência
nacional! Somente organizado, poderá o povo assegurar a
eleição de seus legítimos candidatos. Unido, o povo poderá
impor sua vontade, conseguir o registro de seus legítimos
candidatos nos tribunais eleitorais c derrotar s reação.
A tarefa do verdadeiro democrata não 6 votar apenas, mas
lutar pelo unificação de todas as forças patrióticas e pro-
sressislas, não poupar esforços paro que elas entrem em
acordo a lim de poderem lutar com sucesso contra os lnimi-
gos do povo e da pátria. A unidade e a organização são
Indispensáveis paro assegurar a posse dos candidatos eleitos
e para exigir a realização das promessas feitas ao povo.

Brasileiros!
Trabalhadores!
Organizai-vos nas fábricas, nas fazendas, nos bairros,

nas escolas, nos escritórios e repartições, em todos os locais
de trabalho! Organizai-vos cm amplos comitês democráticos
eleitorais — em comitês de fábrica, de fazenda, de bairro,
em comitês de mulheres, dc jovens, etc. Através de comi-
tês democráticos eleitorais será possível organizar em torno
de uma plataforma comum pessoas de todas as tendências
políticos e das mais diversas opiniões, de todas •ns classes
e camadas sociais. Os comitês democráticos eleitorais, como
instrumentos de ação, constituirão uma força popular capaz
de lutar pelas reivindicações do povo, de impor o registro
eleitoral dos legítimos representantes do povo e de assegurar
sua vitória eleitoral.

Concidadãos!
Saudemos os patriotas que nos Estados e Municípios já

se uniram cm amplas coalizões democráticas para a batalha
eleitora! e paro a vitória. Saudemos a campanha civica da
Liga da Emancipação Nacional, conclamando o povo para
derrotar os entreguistas o eleger os patriotas. Participe-
mos ativamente da campanha eleitoral.

Camaradas membros do Partido!
O próximo pleito eleitoral exige dos comunistas a maior

atividade. E' dever de cada militante do Partido participar
da batalha eleitoral a fim de esclarecer incansavelmente as
grandes massas, alertá-las contra a demagogia de seus piores
inimigos, despertá-las, organizá-las e uni-las para a luta em
prol de suas reivindicações c para que consigam a vitória
de seus legítimos candidatos E' dever de cada comunista
difundir e popularizar entre milhões do brasileiros o Pro-
grama do Partido. Unamos o povo e lutemos pela vitória
eleitoral de seus candidatos, sejam comunistas ou aliados.
Saibamos educar politicamente nossos concidadãos, indicon-
do-lhes o caminho da salvação nacional traçado no Programa
de nosso Partido.

Concidadãos!
Todos às urnas em 3 de outubro! Lutemos pela vitória

dos candidatos do povo! Saibamos tomar em nossas pró-
prlas mãos os destinos da pátria! Não permitamos que che-
guem aos cargos eletivos os agentes do opressor norte-
americano! Derrotemos os Inimigos do povo!

Viva a unidade da classe operária!
Viva a união de todos os trabalhadores das cidades e

do campo!
Viva a união de todos os homens e de todas as mulheres

dispostos a defender a paz e as liberdades, a garanto* o pão
pva seus filhos, a lutar pela independência do Brasil!

Salve os candidatos do povo!
Todos às urnas para defender a democracia, a paz e a

independência nacional!
O COMITÊ CENTRAL

DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
Julho de 1954».
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LUIZ CARLOB PRE3TES, Secretario Geral do POB

PROPÕE A U. R. S. S.
UMA CONFERÊNCIA
DOS QUATRO GRANDES

A reunião poderá ser realizada ainda êste mês
ou em setembro — Entregue à França, Ingla-.
terra e EE. UU., a nota do governo soviético

LONDRES, 
4 (A.F.P.) — O governo soviético propóe «

reunião de uma conferência dos Quatro (França,
Grã-Bretanha, Estados Unidos e U.R.S.S.), ainda êste mês

ou em setembro para preparar uma Conferência Geral sôbre
a Segurança Européia.

Foi esse o motivo da visi-
ta hoje do embaixador so-
viético ao Foreign Office.
Os embaixadores da URSS
em Paris e Washington, fo-
ram er.carrefiados de diliRên-*
cia idêntica junto aos minis-
tér-os do Exverior da Franca
e dos Estados Un*dos.

EM WASHINGTON
WASHINGTON, 4 (A.F.P.)— O embaixador soviético

entregou ao Secretário a'e
Estado Foster Dulles uma
nota em que o governo da
URSS propõe uma conferên-
cia dos Quatrc, preliminar
a uma Conferência sôbre a
Segurança Eurooéia, ainda
êste mès ou em setembro,

EM PARIS
PARIS, 4 (A.F.P.) — O em-

baixador da URSS entregou
ao Quai D'Orsay uma nota
em que seu governo propõe
uma conferência preliminar
para uma Conferência dos
Quatro sôbre a semirança
européia êste mês ou em se-
tembro.

CONFIRMAÇÃO
PARIS. 'A.F.P.) — Con-

firma-se, nos meios diploma-
ticos, que a comunicação lei-
ta esta tarde por Surge Vi-

nogradov. embaixador d&
URSS, ao sr. Pierre Mendes
Franco, é inteiramente idên-
tica às que foram simultâ-
neamento feitas em Lcndres
e em Washington. Sugere s
reunião de uma conferência
a quatro, que seria encarre-
nada de preparar a coníe-
ròncla "européia", proposta
oelo governo soviético na sue
nota de 24 de iulho findo.

O govê-rno francês, acres-
centa-se nos mesmo meios,
examinará essa nova note
em consulta com os governo»
britânico e americano.

CHOQUES ARMADOS
NA TUNÍSIA

TUNIS, i (AFP) — Ve-
rifwou-se hoje um com-
bate entro pára-quedistaa
e patriotas íMnisianos per-
to da garganta do Faid,
situada a cem quilômetros
do Sfax, na estrada de
Gafsa.

Dois patriotas e um
pára-quedista foram mor-
tos. Dois outros pára-que-
distas foram feridos.

1

900 MI . ELEITORES
VOTARÃO NA CAPITAL

30 mil pedidos de inscrição a média dos últi-
mos dias — As Zonas Eleitorais dos subúrbios
as que apresentaram maior quociente de no-
vos eleitores — 50 mil títulos prontos e não

 procurados 
ST RINCIPAL vitima da po-
lítiea de esfomeamento do
governo, o proletariado vem
demonstrando sensível inte-
rêsse pelo pleito de outubro.
Foram as Zonas Eleitorais
dos subúrbios que apresenta-
ram maior quociente de ho-
vos eleitores numa demons-
traçüo inequívoca de que os
trabalhadores pretendem res-
ponder à altura, às medidas
antioperários que Getúlio
aplicou nos últimos 4 anos.
Quase 1 milhão de eleitores

nesta Capital estão, até ago-
ra, capacitados para exer-
cer o direito de voto e esse
interesse incomum que vêm
despertando as eleições tem
um claro sentido de oposição
a tudo o que personifica o
atual governo.

O MOVIMENTO NAS
ZONAS ELEITORAIS

Nos últimos dias as diver-
sas Zonas Eleitorais recebe-

Vitoriosa
a Greve

SÁO 
PAULO, 4 (Pelo telefone)

-+ Os dcqueiros de Santos,-jue ti encontravam em greve
desfie o dia l.« resolveram,
írntem, em uma assembléia mo-•t/lmentâda e numerosa, voltar
».-> f.'abalho amanhã, dia 5, as•7 horas. Esta decisfto foi toma-
da mediante a apresentação
lelta pelo presidente Uo Slnill-
cato, sr. José Gonçalves, que
ontem chegou do Rio dc Jatiei-
iro, co mum documento assinado
pelos ministros do Trabalho e
«lu Viacão, em que ambos ga-
ranlem o pagamento aos traba-
In.-idnres dos atrasados ilo au-
inentp salarial, u mais tardar,
ali ò dia ÜO.

.\ assembléia resolveu, no
«manto, realizai- nova greve no
tiia 21, caso o govôrno nao
cumpra a palavra empenhada.

«ra
AUMENTO

lívertiro deste
Conclui "•* -V sno,

r-*<-/

Í|iftft:S'gafaiiisi m^mw»RMiMm,:imMmmMmãmmmii ||||pft^fe

"COMO TRABALHADORES DEVEMOS
VOTAR COM A NOSSA CLASSE"
José Léllies, candidato popular dos metalúrgicos, palestra com os ope*
rários da "Metalúrgica Ipiranga" — A solução está no Programa do
P.C.B. — 0 exemplo da importância de uma forte bancada popular

iipiiiiiiifi ipiif jiiiiíi
,>.<*.i Lélíis entre os operários Metalúrgica ípir-afí-íis.

N•y AO ESTOU aqui porque
sou candidato às eleições de
outubro, mas para discutir
com vocês os nossos proble-
inas de trabalhadore-j» — dis-
se ontem José Lellis, aos ope*
rários da Metalúrgica Ipi-
rangá, durante o comando
que realizou àquela empresa.

Prosseguindo, acrescentou:
— Como eleitores, nós,

es teíballMdores, «tevemois

agir de acordo com a nossa
consciência e com os interes-
ses fundamentais de nossa
classe e do nosso povo, man-
dando para o Parlamento

.aqueles que julgarmos os
melhores patriotas e os mais
fiéis defensores dos Interes-
ses do proletariado.
O PROGRAMA DO P.C.B.

Os operários cercavam ca-
xlnhosajne&te t> lov-jm Udsr

metalúrgico, apoiando suas
palavras.

Exibindo exemplares do
Programa do P.C.B., José
Lellis prosseguiu:

— Êste é o Programa do
Partido de Luiz Carlos Pres-
tes, o Programa que vos
apresento e que, se eleito,
defenderei, como por êle con*
ünuarei lutando na minha
condição de trabalhador. O

GadcIuI n» 5.' n&M.

ram uma média de 30 mil pe-didos de inscrição de novo»
eleitores e, ontem, apenas a
15' Zona recebeu 10 mil re-
querimentos. As 18 horas
ainda era Intenso o movimen-
to nas diversas circunscri*
ções. Com o acúmulo de tan
tos processos, o TRE terá de
requisitar mais funcionários
especializados para despa*
citar todos os titulos no pra*zo legal. Calcula-se que até
esta data 900 mil cldadSoa
estejam em condições fa
votar,

NAO PROCURAM Of
TITIÍLOS

Nas diversas circunscri»
ções eleitorais que íundonam
no edifício do T.R.E., encon-
tram-se prontos mais de 50
mil titulos sem que seut
donos os procurem. Os ca-
bos eleitorais que fizeram o
alistamento em massa devem
cooperar nc- sentido de queos alistados retirem os titu*
los, pois o prazo encerrar*
se-á no dia 4 de setembro. De
acordo com as declarações do
ministro Edgard Costa, w
eleitores que nSo retiraram
seus títulos até aquela data
não serão incluídos nas lis-
tas para as eleições de on-
tubro.

Baleado
Carlo§
Lacerda

Cerca de uma hora de 1»*
je, na Rua Toneleros, em Co*
pacabana desconhecidos ai-
vejaram a bala u mgrupo
de pessoas onde se encon-
travam um major da Aero*
náutica e o sr. Carlos La*
cerda. Enquanto o primeiro
foi atingido mortalmente, i*
segundo sofreu feriment' -
no pé.

Testemunharam o fato o-*
srs. Hamilton Noíiiielv-» 9
C-tóvlfli Borí***

1;
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O FRÁGIL GOVERNO
Nn «Diário Carioca», escreve J. K, de MacMo Soares:
«Agora o qun há de concreto neste nais ê uma larga,

pruiiiiiilii u IrruilNlItel corrente oposicionista. As culpas do
\ iir-;iis uslAo NiuirsilNH nn tribunal dá consciência nacional.
Mesma .1 -.onilirn (principalmente) do seu frágil Governo,
im quu di-ic so upruvellam, os que nele baseiam suas espe*
iiiiiiii*. du vldn Imn — uoveconto» e noventa e nove em mil
n criticam nrurhameiite — «silo h espera do desabamento
paru o proclamar liaM ruas.»

OM em mil braéllèlroí estão descontentes com o governo
de Vargas peln sim trnlçfto nacional, peln crescente submlssfto
nos iiiiuiT-.*'..*; dos magnatas do Wall Srcet. Ksta larga, pro*
fundi e Irresistível iipiulçfto terminará derrubando o governo
de fonte o pollriallsino de Getúlio. K conquistando para o
im¦¦-.- rovo um governo democrático (16 libertação nacional.

o INVALIDO

NflRÓí-Jo»
l}|« lim Mi, i .iin.i ll» A IT,

|.|in*inli'lll«i lltt Wit«IIIn«lnn*
• O «KIllliliH .M.( illlllt |lr.

lllll mi Nl«IIUllll |lliril lilllillr.lt,
III) '< iiusfinKltiiinl lli-rnnl»,
••iiii» ilIrlglilH ii um ilu wu-
intui..*, pi-ln iiiiIIiiii mimlrtrlii
¦In i.uirr», nr, Hunt Wniiil*
iiiií, na qunl •¦¦!»• último
ili*i'l»f» llll* • t-'iifi«l (Ifiir-
ri» Murihnll .. ifiiilcrlii mi»
|ilil|trlii ni A, nn IkMi urrvlMfl
.1 i-fiiH liili.|.i»*>r« |i.¦¦..,.iiii*
t* .itiriim i|iii. n |i>iii*rnl S
lllll liniiinii <i|iin ri-ni-Kitrlit
«hii» (irlnrlpln» « min U
imrit l-nn-icrillr mm »lf iniriin
piilitlrn ¦< iinllliii •

Vcuilur .i i.vii iluva -.fi'
p:uii uni uciiornl Eucrrclrn
iio* i i...i.i Unidos, um nc*
i;.n In .uniu llllllil i|il,'ili|iii*i.
Como \i-inii-i (iiiitii|iiiihiiriiiH
mi*, piil-,1-. 

*.l|l>ilii**i IIVllll I.l..**;

como participar dns roiíii-
tini. .ir fiiiuii-.i*. .li* iiiiiiii*
nifiilti** ou HI.I-..-.IHI.II' povo-i
un 1'i.ii'hi, nn Iniln-Chlnn ou
nu liiiiileiiiiilii. NAn ItA o
quo cktranluir,

III fl II f. -1 -m%\ ¦ ^h--. •*•*¦»•¦ 1 m ¦% *•% pi¦ *V| ^^^f ¦ ¦ Tu ¦ B> —^ ^^ Vf****** i^m f^^
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STA DOS
¦

Vitoriosos os Têxteis de Moreno- S^£?5°í
greve doa 4.000 têxteis de Moreno, uma daa principaÍ8 concentrações operárias dôste E8ta-
do. Cem o movimonto grevista os trabalhadores oxigiam o pagamento do salário-minimo,
que os patrões se recu8avam a fazê-lo, e cinqüenta por cento dc aumento nos salários dos
horistas. Os trabalhadores voltaram ao serviço com a vitória integral de suas roivindica-
ções. A greve de Moreno despertou a combati vidade de outros setores operários, particular-
mente dos têxteis de Paulista, que se mobilizam pela conquista de reivindicações idênticas.

Ni» rriosmo jornal, encon*
Iramos nu >,ocç/lo «O Qu**.
Se Dl/.:

j* •(...((Ul-; o senador IMrlo
• niiio>o vul Bèr nomeado
,|ul/ do Trlbnniil Superior
do Trabalho...

lá Esso i>ario Cardoso é o
X, mesmo dos eseflndalos de
% (Joiás, ila.i aposentadorias por•% Invalido/, c o ..'.sábio- cassa*
A dor do PSD, o lestn-de-íerro
|j ile companhias norte-ameri*
| canas, o autor do íamlgara*
ü do art. 32 da Lei Eleitoral.

fi A \.iga no TST 6 o prC-inlõ
Ü da objeção derradeira. Qué
% Inválido, como custa caro aos

gj cofre: de Goiás ó da União:
ROTINA

iO Jornal- de (..'hatA jiu*
blica. uma foto mm a le-
sendu:(.ISricontra-so no Rio, dea*
dc domingo íilllmo, um um-
po de lécnlcos da Adminls*
irncilo dc Operações uo Iix*

I? Icrlor (TOA), órgão norte*
-americano coordenador do
programa do coopcrnyflo o

O Regime

assistência (Cínica dos Esta*
dos Unidos. O grupo, que
doverá permanecer cArca de
um mN entro nós, fi conr.ll*
tuldo do sr. Ti. II. íiusou, ml*
vogado dn Filadélfia n che*
fo da missão, e mais os srs.
I„ Ralph TrWco, Cllnto Dog*
ge(, Wllllam Ilartmann Wil*
llnns 0. Tuylor u Melvln I..
Schiiwellcr. A visita desses
funcionários, rcpYostnlsiúfo
vários departamento*- ia
FOA, constitui viagem dn ro*
llna, visando exclusivamente
observar o andamento dos
diversos programas dc ciin.
puração Menlca dos KslatTon
tinidos com o Brasil, que so
processam segundo o Ponto
IV».

Viagem do rotina. A rou*
na dos csplflcs e dos oelonl-
zndores, cada dia mais odlo*
sa e mais insuportável para
o nosso povo. Rotina pata
os Vargas, Chatos e compa
nhia.

OS CRIMES
Na segunda página do mo*

mo Jornal, lemos:
«Aftusto Frederico Schml*

dt conta haver ouvido de um
elemento dn nova geração
palavras de desencanto om

Hoje a Concentração Popular
Contra a Bond And Share
Trabalhadores, industriais e comirciantis protestarão diante da Assembléia Fluminense contra
o racionamento de energia elétrica e o projeto entreguista de Amaral Peixoto que devolve por

12 milhões os bens da empresa ianque que devem passar ao Estado

H No matutino ile Chato, '
«: umuaca um .ir. Moziut Mon-
S ,' leiro:
S «Sem ¦*tiiiiiiri;<"N tin-i rc*
V. ', ugltit 

n*i'* oni ttn mnnirci-
K Imn -...bre o (Irslltin ilns
g inslltuicuet ^itpnl(¦s calninov

j-y pêrsaad(tlo* da (jiló o rcgtmé \
fé ritçáo do *r. <ro*lúlio Vurgiiti,
•fi ¦' *• de avArdo com « neu dis-
4, Cür«in no* açncralfl».*« (
$ , O nülr>ir- -.,- consolidará, o•£ ( *r. f.torart n.-lo <jei\-a por '
'•á 5 menos, "^iaj logo mostra a
g S fragiüdHle de sua persuo-
á | >So: com a cooperação do¦^ í sr. GetOlio Vargas»...

l\0
Neto:

iJornal do Comercio:

relaçito ao (piiulro dn vlilu
hrnsllcliii. «Mnlre os crllllOS
que todos cometemos conda
o pais, Iodos os dias — uns
allvnmenle participantes, nu-1
tros por nii-ilo. desldiii, omis* i
são, cxagflro e fallB dn pru* m
mo na própria rração — 1
•iciiliiim ó maior, realmente, g
ito (pie fsse de duscsperan* M
çnr os <iiic se preparam liara pviver.*. Í

O maior, crime 6 a enlre- Ú
ca do pais aos colonialistas p
dos Esladoa Unidos, o para i
o qual se procura aneslrslar É
n jm ciiiudc. Nisto crime. I NITERÓI, i — Promovida pela Frente ContraSiimii.li puiMim ativa e 

| „ Racionamento dc Energia Elétrica, entidade fun-
goslosamcnlo. 

Por ,|ue piau- I dm rcccntcmc,üc nc8l„ycldadc pmt Cfímbnlc,. J
co.Mri.i;.Mi:Nit) I njitndbrm da liond and Share, será realizado hoje,

Publica um matutino: Ú dia 5, às 16,30 horas, em frente à Assembléia Legis-
«O sr. Valditim Buuças | latina, uma concentração popular pela abolição doafirmou ijiio ns lrahaii.«.s de 

| injustificável racionamento de energia elétrica c con-SI ssno Klein u Saks comple- * /-,, _ /•„„„•„„-„.;-. _.„j„j j , ;
mcntim. os d., (omissão 1 ,!,":./.TT- PW°. QUf di!V.?lv? " í'"""'é•s,'
Mistn Bráslí-Estados Unidos I americana seu acervo atual pela ridícula quantia dc
sóhre o transporto e arma* | 

doze milhões de cruzeiros.
zenamenfo do cereais», . nvrritx t%a nr,*,r. j.,r. ........

E' a mesihn música, o RECUO DA BOND AND SHARE
mesmo dlápasfio — o entre- % A Frònto Contra o Raciona-
giilsmo cm indo. Os com* pmcn!°. ,fl° Energia Klétrica,

o nensam nn-; ce- ÍP*'cs'*ílda Belü vereador New-" '"'' ",,l! m% <n 
|ton Guerra, foi criada nor dc-
gcisno o'os oarticipantes dc nina
gMcsa-Rcdonda convocada no-
gia Comissão Intcr-Sindical de
gNIferói o São Gonçalo. á qual

escreve o sr. IJr.isilm •víáciiado 1 ÍomPJnÍScel?m ^ rÇPrcs<-">antes
ge uicsiclcntcs de diversos Sin-

parlamentares,

últimos dias o sem que tlves- , Miergis elétrica ainda vigentes,se entrado em funcionamento | oue sr realizará n concentra.
I

parsas não penàanrt nos ce*
reais do Brasil, mas nos dò-
lares dos P"sf,-idos Unidos.

I

a usina llutuantc.

TROJETO ENTREGUISTA

Ficou, assim, dcsmascurails
a manobra, coin a qubI è co-
nlvcntc o sr. Ainnr.il Peixoto,
oue pretende onlTesav .'i Bond
and Share, nor 12 milhões, um
natrimõnlo avnlindo em 150
milhões dc cruzeiros e que ò'c- '
veria reverter, sem oualquer
ônus, para o Estado, no uró-
ximo ano.

cho de hoio na Assembléia l.e-
üislaHvs, k ausl devorSo com-
parecer os trabalhadores, in-
riuslrials. comercjanlcs e o po-
vo em coral. (Dn Sucursal
de Niterói).

cão. obriaou :. CUEE a um TODOS À CONCENTRAÇÃO
recuo, chio veio amenizar o

«Os técnicos Hortoanioricanos aprcscnlam uni amplo Inc^son^liSs^Tabailiado^
liem cslriiturado programa, propondo medidas praticas pA repercussão da roalizaçSoimediatas nos setores do transpor te, armazenamento, frljfo* 0dcss,n mèsã-rédonda, onde fo-rificação, benoficiamunto dn çéneros aiimcnlicios, auxilio ao Eram expressos os protestos de' " ado, 

peixe ptôdas as camadas da popula-agricultor, controle dc preços, comércio, cnriii
c leite.

Nesse programa, que se distribuiu em nniis du meia ||centena de recomendações, a Missão Klein e Sachs atribui f.importância especial a livro iniciativa o à livre concorrência), fjMas de meia centena do rncnniondaçües e n livre ¦ inicia* %Uva. E a «livre» concorrência; Klein o .'Niks n;"io querem Ênada: nenhum entrave ao saque do Brasil pclcr-. monopólios 0americanos. ú.I

rigor (ío racionamento c a
diminuição nn duração dor
desligamentos de circuitos,

DESMASCARADA A
MANOBRA

Êsse recuo da CBEE velo
mostrar que o racionamento
não passa mesmo dc uma ma-
nobra da Boiul and Share,
pois a suspensão o'c diversas
restrições foi feita sem uue
tivessem ocorrido chuvas nos '

E' contra êsso projeto Imo-
ral o entreguista c contra :e*
restrições no fornecimento dc

PUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.
Camisa sob medida

Ilirelori
n;nno MOITA i.ima

TiltfdlIUI 11.41!»

Ili*|iiiil.ii,i'iii ,..,,.. "TSÍIS

lli-tl.li.-aii » lilmliiMrrttlliii

IIU/I llt.STAVU l»(Klll»A
ii.i iii.sníi •• llin dn tlnnelri»

VR.NÜA Avnv*»

N lllll.l li ila dl» ...... I.dfl
Mlllli-I» llllinililn ,,,, 3,00

*»:-i|NVHIIUH

I ninu ,,.., 300,00
S iii.ii»  I.Mi.im
S iiirnf»  10,00

Rxteniun
I Hl'»  400,00
S in*Ps**ni i•••!«• ttt#• 100.00
S metas ............ 100,00

.Hlil UISAI,
ish s\a 1'aui.oi

Him Ao* KsliiduntM ¦,» II,
¦ni» tt

SlIJUll.SAI. UM MTRU6II

llint Hmuiiil.* iN llrupinl
n.« 481-solirndo -• ml* 10S

Conferência
Sobre a Teoria

<le Pavlov
.Será realizada, no dia 9 de

anjôsto próximo, segunda-fét*
ra, às 20 horas, na sédc dá
ESCOLA DQ POVO, * Av.
Vriio/.iip|ii, 21, ll' .indár, A pa-
IcslradoDr. Al,h'REDO EU*
tlftNIO VEBVLOET, sobre o
lema: *rA IMPORTÂNCIA
DOS ENSINAMENTOS DE
PAVLOV*.

Essa palestra (: a primei-
ra dc uma série em torno das
l eorias do famoso sábio
PAVLOV, de reconhecida
Importância para a ciência
moderna e constitui mais
uniiCsfórço dc divulgação cul*
tiiral da ESCOLA DO POVO,
unia vez que se destina ai»
povo um geral e nfló ans es.
jicclallslas no assunto,

A en irada será franquea*
da ao público Interessado.

e/s Mil P,essoas no c
Dos Candidatos Popu, ares

(irande ato público cm Campos apresentando os nomes dos candidatos
por aquele município —

Quer ser forte ?
Alimenta-se pouco ?
V. deve tomar KOLENO
KOLENO cria energia e
aumenta a resistência
de seu organismo

A Venda cm Todas as Farmácias

Ca^àédodêãdte^
Mais Uma Obra de... Estupidez Ianque

Ni
Escreve-nos o leito*- H. V-

I'or unia feliz coincidência

o filme novictico -f.incão Só*l'r» Cf- Ondas • foi exibido n*,.
ii-e-nni Honmmi rm i|iie os ei*

Calçar as Ruas da Vila
dcES2. 

° lcilf"' z- I* | P« inscritos obrigações diver-
«aaÜ .-«¦ , lsas- flcam desresneitados. Ca-Alom «o caros, os lotes |;so hnico do mie afirmo uns--so com nm amigo, morador

CAMPOS, t (.Da Sucursal)— Cerca de 6.00U pessoas
comparccerani ao grande co-
iiirio de apresentação dos can-
didatos populares ao povo des-
lo município, realizado na
Praça Sâo Salvador,

OS ORADORES '

Iniciando o comício, usou
a'a palavra o líder camponês
e candidato pooular n verea-
dor Francisco Diniz Lima, se-
auindo-o outro candidato po-
pular, o motorista Delso Go-
mes,*. FhIou ainda o trabalha-
a'or do DASP. .Toso Brlcid.

ELEGER OS PATRIOTAS
PARA UEKKOTAIl OS

ENTREGUISTAS
Após nm npôlo ;io ikivo pa-

ra que coiilribuisso para a
campanha financeira dos can-
uidutos populares — apelo aue¦foi carinhosamente recebido
nela assistência — usou da
palavra o liclcr ferroviário
.loão Batista Lobo Sarmet, que
íoi cnteiastlcãmente aplaudi-
do, principalmente por conri-
riwável número de ferrovia-
rios presentes, Dircursaram,
lambem, o líder juvenil Eve-
raldo Martin:;, u líder femini-
na Maria Felisbcrtii Jardim e
o ferroviário Joel Barbclo —
candidatos populares.

Todos ns oradores aborda-
.ram como lemas centrais a po-
litico aiiüpopuliiv e cntrcRiiis-
Ia do governo do Vargas e de
Amaral Peixoto e a hecessida-
cie o'(.. ne elegerem os patriot-as,
para cnm sejam afastados das
rasas legislativas us serviçais
do imperialismo norle-amerl-

vendidos pelas diversas ern
presas de lolcamcntos de ter-renos são abandonados tão lo-co esteiam na nosso dos seu:donos. Os contratos firmados
enlre vencedores c c compra-

vvvsvmww,™ dorcs e nos auais ^^o sem-

cano c dos latifundiários, ini-
micos do progresso dc nossa
pátria.

OVACIONADOS OS CANDI-
DATOS POPULARES

A multidão oue so cumpri-
mia na Praça São Sálvadür
ovacionou cum «rancíc enlu-
slaSmó os candidatos popula-
res, solidarizando so calorosa-

Imente com as suas palavras. (ÉO povo manifestou arando in-^
forés.se pela presença ciuc ha-p
via sido anunciada, cio candi-g
(lato popular á Q'cputaçã(i Ív-U
derol, Lincoln Oest è do depu-^ /'
hiclu comunista Roberto Mo-^ *—
rena. que, infelizmente, nãoM
puderam coinoarecer, mas scuSÚ
nomes foram vivãmcriíõ aplaü-p
didos. $—í I r

Jkontecm uyto 4FiB -*^*fc' ™ ^f^F ^*M» '^P*m J*fc l'f

(!aca ao Leão cm Campo Grande

na vila particular, ninada àRua Senador LVabuco, 2&1, em
Vila Isabel. Esta vila foi Io-
toada dc acõrtío com plantaregistrada sob o número I2.V0(i,
na Prefeitura, e vendidos os
seus lotes pela firma Horlón*

p cio Gonçalves fc Cia. Ltda.
% Pois bem, nos contratos cie I
íi venda, cm poder de eaoa um i•|do.s seus moradores, lè-sc oR compromisso da lirma em
|j construir canalizações para ca- |
fj da 1'jlc. bem como fazer o I.| calçamento da run da vila. eu-1
já Ire outras obrigações. Mas, iu* i
¦árlo isto liei no pa-

I)i\ A. Campos
JCIEURGIÃO O E N f 1 .S T A i

íi.MiliidiirHü Rhutümlciis, pnr iirccossii inirlo-ilincrlcniiii. I,'\-Iracóc» difíceis c operacBes il» Ihil-ii — ItJSlllllUS lixos 11ÍIóMilS (Rimi-li) com mutcrliil pirrinllilfi. pur prôclts ni/i,;ivi>is(Consultiírio: Uun ilo (iirniii, II — S- nnihir — Sul» «im a«ii-rfas, quintas ii siiliiiilds, ¦¦---¦
M-k-midiis, iinnrlas

p-— "iu mCou somente
p pel. Sem canalização pura cs-A coaniento oas àeuas pluviais,<' as casas ficam atingidas pe-

g 
1 _ ((uo_ iliulio « isso. «rnld <li> Deus? _ 111-rcuntavnni m«" >

I \ gar 4" SS5» m„.:;'.,,'inha> M"iDR"r,,n" • ¦»-•»? -«5 \

Matou no morro
ehiam cerveja, cm unia-¦a. no morri> do Santa Mar- íf u°"Ti '"?'!• ,«""««oas pe-

Discutiram. Briga ram Ks lJ,° ljqlllfl" fclldí' I1"' ''esce
as Marques Pereira, 2'j anos, llm m"n'(l adjacente.

%

siílmdds. íi lliui II. Jliinucl, SI, Hnbritdo), ft* g( fl<:"" l|1,ra<l
o scxliis-lciras. — Telefone: M.lIlTi. Ú ",ns ««nili

^ dos diahiis. •* i í

—* Vaiuiis caçar u leão — respondiam.
r. • .,*, 

"",".'." 
,"' '•¦••¦ fò.ri* vist" n°lu '-aÇHilor .loão do Nascimento

| ,) e»ió,*n.ó! 
" Ser'a do ('n,"",|"• N»»«"n«!n«> che,»™ ™ rn,í

Ú 
' 

,- ~ Vm !''""! AlH,a n,,r "í ««ni uma corrente no nescocn <ie
mas trem, Tremi eomo vara verde. K desatei numa carreira

Pelo Salário Profissional
Grande assembléia operária em Nova Iguaçu —
Iniciativa dos Sindicatos dos trabalhadores nas
indústrias de construção e do mobiliário —

tú ijiio o bicho foi to cm casa? Acordel'de noite ouvfndo a èorrente

| «£^W^%°à&%^>™ - -eu. sorvi-

J ^nuo 
o leão seja „p„„„„(Io. D^^^T^SS 'c&T"*0 

l

Behiam cervejarosca
Ia.
¦'''Ç»,  .- *,. ;;soiicirti murador em um barra- i Isto significa urna situaçãoff«»:WSUKe*S: I» Mrg,os ««tó,^
niiiiiião, também li, residente I , vila. tios. aRora, segundoA vitima niiu-rcu l..^u. u cri- pv!m a saber, cíirieiram um me.mlnoso rol *príso pefo operário i morial à Câmara Municipal,ManoerAiolslo dos Santos. | reclamando providencias con-

i^UIS morrei' Ú1|;' o esbulho da firma Hor-
Embora com apenas 14 ano, í£& 

Gm^es & Cia. Li-
Ja tinha grandes desgostos. Na- Ümtmú'da avisou à sua tamllla. Kntrou íípara um quarto, cm sua resi- 6.díncia, na Rua Iara, 162, c '4
ateou rogo às vestes, Marilene %¦V ltal de Oliveira íoi salva a Étempo e levada para o HCC. %Ficou internada com queima- úduras do l.o, 2.o e 3.o graus %Morreu desconhecido p

Faleceu, no HPS, onde estava É

CEARÁ

NITERÓI, 4 - A direto*
ria do Sindicato dos Traba-
Ihadores nas Indústrias da
Construção e do Mobiliário
dc Niterói e Nova Iguaçu os-
tá convidando todos os tra-
balhadores para uma Assem*
bléia-Monstro que se reall*
zará no próximo dia 12, às
17 horas, na sede daquele

SáKUMMM-* -,~'--CJJ

JIBAÇÃO
PREÇOS INCRÍVEIS

Calcados
CARIMBO "* Cr$ 350,00

AGORA Çr$ 275,00
CARIMBO Cr$ 250,00

AGORA Cr$ 210,00
CARIMBO Cr$ 200,00

AGORA Cr.$ 175,00
CARIMBO Or$ 150,00

AGORA Cr$ 125,00
CARIMBO Cr$ 100,00

AGORA Cr$ 85^)0

Alpargatas
CARIMBO Cr$ 100,00

AGORA Cr.$ 85,00
CARIMBO Cr$ 75,00

AGORA Cr$ 00,00
CARIMBO Cr$ 50,00

AGORA Cr$ 40,00

Sindica Io, para assentarem %as medidas que serão ado* 'Ú
tadas pela corporação em Ê
defesa rio salário protissio
nal.

Fogo na Câmara
Federal

DIVERSAS OATKGÜUIAS
PROFISSIONAIS

Alem dos trabalhadores
na Construção Civil o do
Mobiliário, deverão compa-
recer, ainda, aquela Assem*
bléia, que terá lugar na Rua
Cel. Gomes Machado ri. mi

-&¦ Ontem pela manhã, houve umcomeço de incêndio na Câmarados Deputados. O íogo ruepresumivelmente se originou de& um curto-circuito, foi pronta-mente debelado pelos üombel-heiros do Posto Central. Niohouve grandes prejuízos.

E' o «Mineirinlio»?
Vicente dos üantos rol medi-car-so no H.p.s.. Tinha norosto um profundo golpe. Afir-mou que 6 casado, nâo tem pro-fissão e mora no Hotel Paulls-

^balhadores 
nas indústrias gj í8aSJü??S?p„»S5í a^^-"cie olaria, rle cimento cr.l e % lhado por «Mlnelrlnho-/ ;-a

gfisso, cerâmica para cons- $ I*-apa>.
trução, mármores c gráiiiioa, ú Perdeu fl, rarfpirneletricistas, marceneiros, tra- % 

jrolut'u * Carteira

SeiS? !';,S 
imlÚS,,;'fl;i ri0 1 V ^TresTÀf^1 &serraria c do moveis -í.) ma- f «eneral Caldwoll, 2S9 — in andcleira, de móveis do zinco, r|p á Perdeu a licença do seu auto-

vime e de vassouras, de cor-' % HSMfigS?Í&*?fí®tinados O rio estofos. | na Rua do Teatro. Pede: «Qual-(Da Sucursal de Niterói) %Èm

Fome, i

quer Informaçío deve serPaia o telefone 32*1187»!
Não chegou

a morrer

rança de uma vida melhor PF
Joaquim E. de Siqueira 38
h'Í°„s' ^33d0- reslden?" na'RufHans Staden, a84, resolveu m-itar-se. Escreveu'ío bilhete dêexplicação, trancou-sc no ba-nheiro, colocou a cuida ò pes-coco. Mas, foi visto por mem*b'os Ue sua família e salvoMedicou-se no II.M.c. Prometeu viver.
Incendiou-se o ônibus

O ônibus n. 73, da linha Ul
rn1J<í'?S"ÍSanem1),i e-r-Pa nume-
ÍP.V22"82' colTla Pela praia deBotafogo, quando alguém g?i°tou: «Fogo!». O motor era pre-
fian„.^ um ,comeCo de Incôndio.ltouvc pânico entre os passa-gelros. Arlindo Brasil, o moto-nsta, parou o ônibus, acalmouos mais exaltados e providencioua extinção do fogo.

«MMw^^

íí Conferência
6 Delegadas
de Mulheres

««o. fejd^flifcf iSéS I, ™RTA!'';ZA'A ,L,U C01-- p respondente) — Já foi osco*
4 Uiida a Delegação Cearense,
d que tomará parte na Confe-

,-„„, ú rência Latino-Americana rio
«li.,CeS„0UsflbTc„reas. «í I Mulher!*, a «aUzawe curoBrigaram. O In- % Ái e di c'0 agOStci clu COlTen*Francisco de Ú te ano. nó Distrito federaltmníiiliav*i.«n .''""•

Internado, um homem de 10 '%
anos presumíveis, pardo, que ha- §

n- 1-07.. Sívfffi0 2e I wspondente)
brim, escuro. p ",í,i., ., ,,......

Marido x mulher ú
¦ú

se exaltaram,
dustrlal Delfim
Lima, 43 anos, empenhava-se p A OISIiKGAÇÃO

A Delegação Cearense, que. nlamente com delegações
de diversos países latino*.'i os pro-

| so Continente, scrã compôs*
I ta das seguintes senhoras:

em tremenda luta corporal''com Éa esposa, no interior de sua ...  ,,..,^m^%zs^K I d"n,rPntc cüm- dcie^os
pedidos de socorro chamaram a 0 "c diversos paisc?atenção dos vizinhos. Foram, Ú americanos, debater
S?nri#f-iaM0alüSiS X°: I biemas ^ mulHoro"S cie ^los, arranhões, etc. « sn nnhllneinfa —
Morreu o operário «, .,
Sua doença, como fá lhe ha- I , *' S, hf-, 1!arias ~ p*'eSÍ-

viam afirmado, não tinha cura. ^ (lcntc c'a Federação de Mu*Ademais, brigava constante- § lheres do Ceará: D 1 e.limente com a esposa Maria Ho- 'ú Pãm^lhn r-T . ¦ A. -0-sa. Certa vez, misturou veneno I £\ T,\ D" leieza p™tacom água, mas não lhe deixa- ú G D- Aldalza Bonavides ffl Yr^0^™4TZ^* c!asm,u!heres
Sebastião José da Cruz, <ll ano-, I ia cal1»'11. D. .*acy Sales •—
residente em São Gonçalo, ati § ttapagéoD. Ilca Barbosa —
^*^£t%W$$*- % ^rnambuquinho, com" re.

f presentantes da mulher cam-m« ponesa.

Rezende, 51

!»AO PAULO, 4 (Correspondôncia) — A des*nutrição, ocasionada particularmente pelo paupe-i isnjo, foi apontada nos debates dos Congressos1'an-Aiviericano o Sul-Amerlcano de PedUtriT«íe» realizam no Palácio das Indústrias, neste Can"a como a causa do elevado índice da mortalidadeinfantil cm nosso pais.

... ."s.r',í.(;i';;,,osIcon8Tcssos contem com a* partici-,>|(. <*i (In .llll delegados de paísea americanos.

1,1.1.\101ilO Oli UM MflDICO KRASIIIOIKO

<;auMuii viva sensação, numa das reuniões nle-nanas, .. relatrio do dr. Jaimo Freire de Vasedií-eçhw,; Mftbro o tema central—«a mortalidadeiniaiiril».
Nuiu dos trechos do seu relatrio o dr. Jaimo\ asiiiiiicclos ufirma que a média estimada da mor*l,n,'.<-lane u,ía,ltil no Distrito Federal, no triènio ile1030*1041, atingiu, nas crianças de côr do sexo ma**culmo, o numero de 227 por mil e, entre os bran-cos, de 1S3 por inU. Na cidade de São Paulo, mimesmo triônio, o índice do mortalidade infantilloi do 275 por mil (crianças de côr) e 120 por mil(brancos). fertencendo as crianças de oôr, na suatotalidade, a população mais pobre da cidade,

esses índices demonstram a relação estreita en*

Cansa Real da Mortalidade Infantil
\ Conclusões dos Congressos Pan-
\ Americano e Sul-Americano de Pedia-
\ tria sobre os fatores que colocam o
i Brasil num dos primeiros lugares

neste terreno — Nas zonas do la-
tifúndio é maior o índice de mor-

| talidade que nas zonas rurais de
pequenas propriedades

tre a mortalidade mfantil e o paiiperismo. Em sin*tese: é a fome quo coloca o Brasil num dos primei-ros postos entre os paises de maior índice dc mor-talidade infantil.

MORTALIDADE, FUNÇÃO DO MEIOECONÔMICO-SOCIAL

Textualmente afirma: «O argumento principalque apresentamos é conhecido dos puericultores-n mortalidade infantil é função do meio econômi*

co-social, depende do grau dc riqueza e dc culturada comunidade, sua gênese encontra-se no ambfen*te em que a criança vive. A miséria è a tenoSStótocontinuam encabeçando, no Brasil, a lista doTsuperfa ores da mortalidade infantil ãffihSèS

sal^e habitação ete.rXSSt'^

CONCLUSÕES

sPíss
SÊJSSS^e atraB0 raédi- SSSSS3SSS
das"estó aSdeC°ô^anS5CS ,mÍS ""I-ortantcs surgi*

ovinas dc*«la Capital exibiam
quase qua somente íilméfimiiques. Foi, pois, uma opor-iiiuirtadij para que o povoverificaBSO a dilerença exislRnte entre a cinematografia
.soviética e a norte-amecica-na. Ora, enquanto o filme
-soviético-c rico mu tudo u
<iue ó indispensável a uma• •bia dc arte, uni do.', lümeò
ianques — o tPeçadu de Je-
^.ebui», por exemplo ¦— è mais
um atestado da bbliisitiadt;

u decadência du Uõíiywóoit
Ku poderia citar aqui uma

•serie interminável oo detã.
j lhes, que bem poderiam cha-
I niar-so -.imbecilidade,, exi.s*'. lentes nu tat iilmo paia iiu-s-I irar o que afirmo. Citarei

ajgtins apenas. Jczcbcl sul
do seu amlor c viu ay encon*
Ivü in, .seu íi.-.-ip, .h-ihi e im;•I iiio.*'ia uni par Ue anpuuj,*
fechados, suite alto e tioira*
il"õ ainda por cima. O sou
n "ilêiu é do ultimo ja ap.-i.
recidu. ti nus lembremos qued filme .se passa no sécu-
lu IX, tintes de Unsto, quandooa süíatos çuustavain ue san*<i.'iliiim amarrudas aou pés. A
-seiiBiial u;ii ,, cxpedienití
ianque para dosperur mnd.i
utonçâb p<jiuü seug LÍImeü)
rainha resõivu ir aj palácioisraelita ua biga> oo «eu
*caf.». As ruuaa du «coi-sa»
Unham a prmcqiiü aros dt
torro coiuum, i.ias. no final,
aparecem run:... [in-juá. Jo-
íi-bei clicgu au iialacio e
encontra-se com o seu bem
amado rei Ahut/, cuja sala Ul*
aiiiliôncla iiui i. pisy ronna-
ctu dc boriacini tipt. minis-
IClíOi! (J mn,-, |jáo coCJIl-
de nem mesniu ¦< rangido ca-
racterísticu ilu .nan. ..mia so-
bro lai ii;.|m*i(. uu pisü.

Há unia cena uu iniulavão
du uni boi ao deus Baal tnea-
aa altura das coisas u tal
rui Ahab j.** tiUcrira à ido-
Intvia cie jeziibcl e andava
as voltas com terrível sècu- castigo divino). A *mui-
tiüao presente mio consta-
va i"m de J.U0 pessoas uma
mn qus personagens ilo 111
me diz a outro au seu lado:¦.Aqui esta iodo u povo de
Israel. Nunca se viu Unita
goiitu  Man, a iáãCa c0u.
mina u o -.povo., resolve pro-testar diante do palácio Uorei, exigindo a expulsão de
Jezebel. Jjesia ven Havia me-
nos gente ainda, mas o bi-
ruiiio que faziàiu era dos
diabos, ciua niullier quer íe-
vaiitur o braço, hesita, olha
um lionieni ao lado, como
quem pergunta: v:é niinhu
vez?*, o iresolve. Levanta o
tal braço indecisa c sem* güs-
Lo. Ku vou terminai'. Queria,
porém, lembrar que Jezebel
beijava o seu «cap» á século
XX, como qualquer -scocü*
cola»; Oca, ao que coiistu o
beijo de boca conl ra boca íoi
criação dos roma-Jus, muito
depoij da tal Jezebel ian.
que.*.
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«um assíduo leitor» escreve-
nos uma carta, agradecendo,
pnr inteimédio da IMPREN-
SA 1'ül'ULAK, ao dr. Vivai-
do liamos polo seua esforços
cuico advogado de defesa dus
niililaies patriotas vitimas da
retjvâo tio govôrno du sr. Ge.
túlio Vargas. Ncsga gentido,
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esse ieitcç enviou „ma con-inbuição d« 5ü cruzeiros pa-ia IMPRENSA POPULAR
pclò que registramos aqui 0"**** a«*Váe*iiií»a»a.
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Cario Cardoso há Muito Tempo já Oevia Estar Morto
«NNNlimNNI^^

Nosso Povo Unido Hporá Sua Vontade
Esta a conclusão a que se chega diante do íalao laudo medico por ôle arranjado para conseguir

uma tranqüila c bem remunerada aposentudoria — Pleiteia, agora, nova sinecura

***¦ ,M nosso editorial de onloin üveinon
ii|iinii iiiinulr dt» mm referir mm forli-x iiitli*
fios de (Ii*pii'smui i|in* iiiiiirtiiiii a Mirulr nn
i|ii'.iilro ilu eioiiiiiiilii hrusllrlni, ile qui- s.ín um
l'M'lll|llll II Ipli-illl (lll lllilillli .111 illllllsllilll. H
fimiriiç.iii dc inihKii-. limas un iin-rnulii iiinn-
iluil 0 O iIitUiiIu 110 VllIlIUIIt lll* niT.iirlus lio
IIIITlIllIli lll.lTIlO.

I.iii t'll'l*»l'i|tli''llt'llt lICHHtt slliniçilo, llU.rilVII'111
iilnilii in lis iiiiii ii Inressnnli' ullii nn CtMlO llrt
vlilu, eu; ii poder ni|tilMÍIlvo ilu imvo •• apu*
icíciii üvlilunlos sinais d'1 dew»m|iittjt»i, o ijitn
slijnllicu quo NÔhro o nrolulnrluilii e us gran-
des iiiuhkuh populnrcii pulru u ntneiiço do mnhi»
ro»» KofriinenloH e Inmiiiorlávolii illfkuliln*
der». Mn.^cnilmni m*Jiiiii as classes polirei» ii**»
mnis iliii.iiniMilf niiiiglilus. nilo resln dúvida
que os eleitos dc unia catástrofe economien
si- eslt iiili-iilti a tnilos im «.dores du ntlvldnite
ímclonal i* i* proinotorilo sorlunumto o pnls
em íuii conjunto,

.V gruvhludu desses sintomas, sc compriivn
ili* maneira Irrespondível us ri*sp(insuhllliluili*s
i*,i sr. (lulúllo Vnrgiui, iiiju politica de Iralcão
nm*.'iiinl n rins In o pais íi riiliin, Impõe medi-
dus iiir,enli's i> hiiiilliivels nn sentido de ile-
Iit, nlndn a teiiipii. u marcha pura n caos.

Temos repetidamente apontado, da missas
iiiluiiiis. o (inverno como n principal respon-
kÀvuI poi* ésit! calado de coisas qua decorro,
iiiiidiiiiiciiliilniente, ile haver o sr. Octüllo

Vargas, rum ii njmln di* seus nilnlslrns »»
linsilliilfs tllirln*., mim mio os illlonW* dos
llltl ti'llliliTlilllltis mllllíl llli*. lllIrrtWs dos
liriislleirns. i: leiiuis tmnlnm liullisiln u niiii»
1'iiiniiiliii nipii/ do evitar mim mlastiofc lini*
111'Mll' — 11 llipllllll illliilllltll |» nnliplitri lliin
1'SSII 'lllllill .1 lll* VtTgtlIlIltlHII kllllllllssflll un*.
KhIuiIon Unldus.

."ti'1'in mu.i vil lliisuo, nn 1'iiliinlo esperar
quo ns honiUIIN quo governam iiiiiiiliiii-nir
iiiissn pnls, i',iiii|iniiui»lliliis coinn st* iirlitiin
ruiu us liiiilt|iii'lnis, inln ns ii|iiliii|nil|slus i» h-
governantes iMirleanierlciiiiii* piulessem re
|ii'iiliiinini'iili' iiiiiiiiniiiiiiiM. nu iinjns iii.
salvação iiiielouiil «¦ dessem iiiiiirliu*rt*, nliini*
iiiiiiiintiii sim ikiiiiiiii vin*iii,*iin |iui*ii os uri*
lilfs conlrn u Pátria, Isso iiftn seria possivi'1.
A tiniu liiiru ns fatos umipruwim esla tr»*:i-
lidado»

A verdade <¦ (|iu* sil us fnrça* patrlólleas,
só povo iiiililn iiiiinii fri-nii- ili-iiininitiiii iío
lllierluçáo iiiiiliiiuil será capa?, de Impor s»m
vimlinlc, ile erguer uma hiirrelru il cxpiiii*
silo do imperialismo luuqiie nn Itrnsll. evi*
litiitlii assim que se complete n
nssiiliii us missas riquezas e que
a desesperudu corrida uns lucros
máximos leve un aiiii|iilluiiii'iilo
Intui du economia brasileira e it
transformação de nnssn pnis nu*
um fellurla dos Kstiulos Unidos.

O
S

MARCAÇÃO DE

Teve ti ui.ii. iiiuiiI.i ¦.'¦i.i i
OUIMio n «ii-niiiti-.it luilu i""
i.wn.iMSS,» nu i'i.,iu uu
(UU* 0 .'ifllliiliu 1'i'il" 1 it. ii ...».
iillini (III I.ilIllKrlili." ..lllll"
¦lli du !.<¦. du i-.uiiri i:.*iii'lii. vo-
liio i.»*ii-i!.iii nniiino, (Mirava
nmu m*i iii,iiii-..iiii purn uitu
ViUgil, eilllllilil liiitives-if Hi*
do conmdoraUo Uivuiitiu para
o Hurvico iiuiiiii" u iipojOti"
lado uo ciiiKi' tiu (ic*>enioiii
kihíoi iin r.M.iiiu nt uoKUf,
IliCUlillUO llilii IU, mm», colli'.
nu vo. n "«nvaiido" scunaoi
e mo uiuilu .min comi.' pio-
vou nu moún iiiiiniii'U.1 ilu"Coso MICIIUI", em un1* con-
M.*,lllll iilir.n.II.H II llCrilllCil
ii.iuiiiii* tino. o uu it*i tiniu-
cim roiiclonar.il uo Sentido
ruiloral,

A propósito, um leitor dl-
tiniu uma caria uo "JJmrio
Carioca", ciuc a uubl-cou uu
cciiciio rn' 31 cie iiiiiiii com
i.i.i.i iliii*iiiiiL*n.Mci';ii. cítra-
iiiiiiiido mi'* um nomem Ido
doente como o senador Carclu*
mi, uue ihiIiii uposontadorlu
nor invahdoz detmitivn. von-•i ileriiiiuo-se um "molamDu
oe miiiciu", quolrn ser no-
metido Consultor Jurídico do
Conselho Nacional de Iml-
uracfioi K apresenta ôí*a lei-
tor, todos os documentos
comprouatórloi, Inchisivo o
decreto oe aposentadoria, e

Ü
NAUFRAGADO!

Ao» in uco», com tires mo-
lenles, começa,,' <m it)**'i(ii*; dn
iiii/ireiisa iiiil-ücfliirin n ft-i-
f.vtir cm suns /ni'(!ii(i.-' nipiins
iti!*oiiuti('((o8 Desiitcite-st' bou-
tos que »no circularam, com
ci líiiaifdadc ciam de pô-(os
e.m roda. para .loiidnr o nm-
Mente. "NO.o iid tratado que
cibrij/iie o eiinio dc tropai do
i'.rii:sil pnrn a índia", direi» os
jornais de Chatcaii. Alas quem
disso que liniria?

tiic/imiito 'sso o sr. Vasco
Leitão dn Çiinnn renooa jun-
tu nu embateador Antônio dc
Faria n solidariedade tle Oc-
niliü n Salazar, e " sr, Ru-
bem ferreira c/e Meia, embai-
.nidor nu Espanha, declara o
"desapropriação do Brasil" ao
une reclama o pouo iiidiatio
Desde Hi^D os portupueses se
liararam do domínio eípanhol.
mas o embaixador MeVo, que
conseguiu se luiimr ccfclirc
nos corredores do Itamarãii
rom mim coninÜar/Jo nue clnj
iiiiiu "História di D'rcito D'-
piomálico" niiidíi vão tomou
coultecitnento c/o fato.

Getúlio, nun não vôãc man-
<l<tr Iropns para n Coréia, c/c-
t;Ícío às lulas dc nosso pouo>
admitiria íiim.-íir sobre os ma-
res. um coroo viilitar que "ua-
mutlsse" Goa. ATo seu barco
jurado, «cias rola.*! e leme
sem fíovêrno. quer arrosinr i
t'"1'!) das Tòrmcntas, .Sonho
ric/ícnln dc quem vi eslá nau*-
fránando ali ?ncsmo, no Rus-
selí...

fc JÜSGEUNO QUER
CALAR O POVO

i rtelutfado ilu Ordem 1'tililicn
r MlmiH (ieriiiü baixou inslrii*-

; tletermtimtulü quo u pro-'¦h!.i nl-ntlurnl nu Estailü só
¦i -.(¦.• i-MTrhlu pelos parti-
nulillriis IcKiilini-nlc rcgls-

•is A MtMlitlu tom emlerÊço
. -. • s<* ilostinu ii iirnililr n

•;!,:in*hi dns nindidutds pn-
1 'urus. il |ln*li*\tii lio lllll! llàl»
f i,-i liini*inliis pnr «piirllilos
i; 

"'ti ns li*';iilnii'iitn n-sislrniliis».'• rt'v.is\vt% di; candidutos 6
li 'iiii>'iil:nlii |iiiriiii*iniri/iiilu-

¦iili», liiiiliistvo iiiinnlii «ns prn-
.':¦-> (pie aluda nflo so «Hgola-
mm. Kssii siinplfs nrijllnioitdi
lin*-lii pina i*urucleriüir n lie-
Kiilliliitle il» ato ilu liovêrnii Jtts-
i>i>lliin Kiilillsillick, iissiistiiili»
mm us lulas ilu povo ipii- Ilu»
Ipin inipnslii riules ili-milas. A
priiniipiiiilii lio eaiiiliilatiis •'•¦
livre, ili/. a lei. « qnaliiiiiji* me-
il lll a qui! n contrarie ê itíihc
cloltoral.

Que ralos rumo esses se pro-
eesseni não surpreende niiiRiiéiti.
Knilliaiilli o ministro KilRiinl
Costa, lesislii por cmitii própria
<• Iiiiivn InstruçOcs eleitorais cm
estilo lio iirilom ilu iiiii do gene-
ral Caiailii, um lieleiriiitii ilu I»'-
lleliv lulio so sente iininiiiilii a,
pnr melo rio portarias, «proibir»
n livro manifestação do povo
em favor ilo seus candidatos. A
portaria determinada por .Ins-
rellno e a nplieaeão pratica da
ilCBBllilado cometida pelo T.S.K.
c será eom elas derrubada pelo
povo. ,. ,

As perseRiiieões políticas cm
Minas apresentam outras pe-
eiillnrlilailes. Jascellno 6 o com-
pandeiro do corrida de Juarez.,
nn edapii-projelo quo jiiRiira sou
pnrtlda decisiva em rernamliii-
éo tia dependência ilu vitoria
cada vez mais distante do fçcnc-
rui fascista Cordeiro do 1'iirlns.
Procurando forjar cm .Minas
uma união saeritilu tine permita
11 Iniposiçno do sua eniiillilutii-
in, Jusccliiio, Irmão político tio
litclvlno, vat desdo loiro apli-
iiinilo cm esealii estadual os
métodos t|Ue seu edefe Getullo
iiplleii cm todo o llrasll o quo
iniistituem a lmse da confiança
cada dia maior nue depositam
,,.» antiRO prefeito do Valadares,
,,s IiiKloscs do Morro Velho, os
fa/.enileiros reocloiiftrios e os
aninilis industriais quo condo-
nam o povo a. viver na miilor
miséria. O mesmo povo que luta
cimtru .luscellno é quo o derro-
tnrá fatalmente.

H- UM ESCÁRNIO
No salão nobie ila Univer-

sidado do Brasil foi inaugu-
rado um buslo dc José Mar-
ti, herói da independência de
Cuba o da lula tle liberta-
ceio cios povos laUnp-amen-
lanos.

Até ai, nada de chocante:
muito justa a presença de
um buslo do Marti, e não so-
mente de seu busto, mas das
idéias e ¦ sentimentos demo-
urálicos o patrióticos que uni-
muram ioda a sua vida,
numa Universidade.

O quo ó chocante, repre-
sentando verdadeiro escár-
neo à memória de Josó Mar-
li e uo respeito que têm por
ela os patriotas brasileiros,
é a relação dos personagens
que tomaram parte nesta
"homenagem". Juntamente
eom o "magnífico Reitor", sr.
Pedro Calmon, estava ali à
mesa, em primeiro plano, o
embaixador do "quislmg"
tanque Fulgêncio Batista, o
embaixador da Espanha /as-
cistá e o ex-prócer integra-
lista Gustavo Barroso. Só
faltou Mr. Kemper, o embai-
xador de Wall Street. Dir-
se-ia que a Mesa que presidiu
à "homenagem" revivia, os
tribunais que várias vezes
condenaram Marli ao çârce-
re, ao desterro c à morte...

Â Grande Missão Dos Correspondentes
Henrique Cordeirc

- Ii —
u trabalho ilo c.inesptin-

(ICUIU ll|.*-*l..l.ll ll.iO o Ulil n*i-
baniu capunlulieo, ijiu. aur
pusrivu precisa nor um tru-
onuio oryuiiiítuUo, O coricti-
jl-llÜLlUu (_íjci**»uu utíVU cu*i-
ÍUi* com ;i cuiuuoriii^uo uuí.
seus luiiii-iiiiULiiu.s uo iinu.-
mo, ijuu ii Ujiiuum :, cuiiiei
c tíiuuuiiir uu iiimumu p.ir.i
i's juiitiua popuilireii. u uco"-
lcc»nt<*nlo que nilcfcbSa uo
joilia! popuilu pouo tor ucui-
IÍO" lllllil.l ÜUCUO dc luòii-
CU <-in tjuo iiuu tiauilillU j
c*ijll*-'.-plillut'Ilte. 61UHUS Vi!"
zca a aua 1'epei'cuaaiiu na.
Cl|c{jui'iu »'ua su*us uu.ii.ti.*», a*o
nau conlíiaac com u evitioo-
íiiijiiü nua conipuiiiijiios ce
truuulho. Alua «SiUa anuem
que interessa u luta tln cias-
¦so upuriirni que ii uenuucia
bt.*ja iciiu peio ortjuu n"s
tiabuihuaurusi n tin: d*-* que
ua ;ilm**os patronuis aejuiii
maio taciimeiitc coiu-ciua e,
pur í*-m', CtlEClliein Lime ai
a melhor luiiiiu ue j|.».0!ien-
t;u* ii inln com absoluta li-
delidade u levam-no a" cor-
icsponciciiie, que u iransmí-
te a redação.

A taréla dus1 jornais po*
puiares e orientar oa traua-
lhaJcics' oc lorniu cunao-
qneiUu, levá-los a luta pela
Upitcacão do í'luK!'<.n:U .1'.
Partidu Coiiiunista clu üva-
Ml. As corrCsponueiicus opo-
ninas publicuuus «uí joriuna
populares ajuduin a organi-*
zar ítõ itíjoCs üu.ã íiiutiü^s
liiiu:uii:iouiaa, puia »-'itu uinu
idéia justa, do est-udu du es-
piritn Uns miiasaa u pintam
ao vi\u um re-rato Uu aiiu;.-.
(jãu ein que ae encontram.

A oportunidade da presen-
te campanha eleitoral é e.\-
celento òc-asiâo para ipiu »•»
correspondentes operários en-
viem ás reduções dus jor-
nii.s populares, coi*ruspoii-
ciências contendo expcriêii;
ciaa cios debates, palestras,
etc, feitos à hora do uiinô-
ç;o, na entt-aáa o caida J-i
Íábrica, sobre o Pcogrumt
du P. C. 13- cm.função du.*,
eleições. Os cc»/respiiiidéi)te"s
operários relatam nossas cm-
tas o trabalho de propagai.*.

dn e organização d-Aionvolvi*
do em lõiiiii -jo Progíuinu j*
r.C.li. o dou cunuiuulos pu*
pularcs,

Ajsiih comu ntonttcc nus
concciitiiiçoca uperornis, iío
quo ua c*ui 11 spuiiuenu» en-
v-am noticias u lepurnigeiiJ
puiu os joniuis pipuiuies,
Ueva uconiecoi con; ns tu
zendus c coinpauliiua ugri-
c-uiab, por pulte doa cainpu.
ni.-sc.*. o usauiariaitus. .s*_*
lilluni l'at" ila vida Jua cair-
puiieaea c (>os ussaiiiiiudus
iigiiiulaa devem escapar uns.
currespondentea. 1'oclos u't
falo.;, desde a exploiuçào o
rou.iii de que são vitimas

Os Servidoresj
v o Estatuto

Na sede da União dos Oi."
rários Municipais serti rea*
li/atlii amanhã, suxtadeira. as
20,30 lioras, uma palestui cl(
Di. Pedro Laiidin aòiire •>
untupròjeto tio Estulutu A
l UM convida toilos ns servi-
dores para o ato, ia qtu* s>'
trata cie um assunto de i*i
lei esse geral.

A UUM ia/ um apelo i lo*
dos os servidores que leiihani
nieinoriuis em seu puder pii-
ra que us devolvam o iuuíü
rapidamente possível.

:,iu i. organizaçuo ao» smi*j
. .„.„>...ikm e na nlóii's ubtl-
«ias aübiu ua bitüuuttioviofj
em it.dua os lerrenoa, devem
ser remotiQos sob tormu u;
corròspuiidòncla uos jurnaid
pupulliics, a lin: di! acieu:
».i,.i'(iiiiiua. rrmisiiiiuiniii ex*
peru Hfiaa uu lula, aa cor-
ics.i- l.uulUlus uease génei"
iiiii*i:.si"iiaiii c dcaenvoivem
aa lutiis e o espirito dc o*.**
g.iiiizuçao da iiiitsaa cunipu-
iic_:i.

us j**¦nais populares têm
(Iium.li hi-' «i a tarefa dc eo-
liiiiumr a ifiieasii ue eu.-
|t-i-p'.'r.iit'iirlil ili* iutiu u pi-
vo, pur niciu ue sun ciiiu;*-
di..i.i se.ii.-ão e publicação.
Pai líclpuiiuu das lutas opi*
rári.is caii'|iuin.sas e popii"
lares, leciilllfinlo ,,.ia5 ux.
p.iiiiiciiio. iiuiiiitenilo-iis c--1 ,i

• :.-> t-iiinpiiiilieiros, us uorre-t-
puiiuenies dus juina-* pupu*
li.f.e., nas fábricas, inzeudiia,
eiiipiCaus, descmpemiiim p.i
|iel que nãn pude sei bUIHM-
i ma.i.i ua ligução dn impieii-
•¦u [it pulai ('uni us itiuplàs
irusans. Oa corrosji-iniieiitc-i
un *. iprensa pupului lunu.
Iiiicm pul'u eniaizai ainda
lllllli nu seio du povo Us ju:-
iiais (.emoci-aíicos, ajudando-
ii.>. .ic formu (lecisiv.i u dc-
Ncmpeiihai' a n.ili. i; e, pátrio-
liea lurufu de |e\;n* a loil"
o povo u Programa do Parti-
clu Ciiimmista, Programa da
salvação nacional.

p InuUu mod çr, nnniiiaili» \k-los Ura. Ainii.iii hii*. i,, 0\u-
VillllU IÍO .SiiII.*ii. .I.ill -ii 1'IIIIN*
time, iiiiei.i, do ii. :i„i.,i
çlVBMCUco o Newton Wie-
tiiii-h. qui* ilu o hoiiuiiiioiiuiidiu clinico uu ..iuiii uo
ui*l*ito áv. du um Kloitmul wtio Emergência'"O nueiente uprctontu il«
u.u: cvitleiuc-H (le liiiiii cole-
aiutita i'Kiiiu-,1, (íuii recld.vn
ifliclde, liem como mu pio*-.•inhii ua iieputlto HubuÁudUiiiiii.-.eqiiiioiiciii corta oc uniu
lebre Diiluturo, Puiu apulpu-
CIKI .llllllllilm IIIIIliflIiM ÜülUti-
vel du vesictilu liillur, apre-«ieniiiiulo o pacloiilo üôroí
iicenitiuiiiis, cum .rradiuçòot»
nuiii logiÃo tombar, Obser-
Vll-tlU UlIUlil QUO O CXiillllll.l-
do e portador de coliiu crô-
nica, iuiii processo Inflima-
tiniu m* acentua no clinma*
do colou transverso, com
(itieuii uvidenie dOste, u que
nin iisir.i o mesmo e.Mii*ii*na-
do ao uso dc ciiitu. Para cor-
roborar, fimilmente, u pro-
wirlo esladu do saúde do pu*
ciente, iiv.iin os sii'iiutiirloa
ser .iuiii,i o mesmo portador
de mu.i rcl.tc de fiuiao lie-
uioriotdiil. i'. i.i slndioino lie-
morroidária acarreta, nlóm
de perturbações locais o do-
lorosas. depressão dc seu
sistemu nervoso, utuanclo no
estado cerni do paciente,
Por tudo ciuc acima se uchu
f-elmentc exposta, a iunta
médica subscritora do presen-
to laudo, cheua á conclusão
de uue o dr, Darlo Cardoso
está definitivamente Itivall-
cindo para o oxoicicto do
cargo de dcscmbarffedor do
Tr buiiul de Aiielücèo .liste
Estado".

Acrescenta o leitor a cópia
do oficio do sr. Dario Car-
doso rcoucrciiQo aposentado-
ria, baseado no luudo. con-
lossando nlndo que. não obs-
tante sérios tratamentos tel-
tos iité no Pio cnrn BlT.ndcs
espec alistas, ésses males v.o-
ram "pronrodindo constante-
menie". Estranha tlnahnen-
to. o leitor, eme ésse homem
tão doente nlndn cuieirn w
nnineaoo pnra alio corso pú
blico.

forno se vê. sofrendo de
tão complicados males oue
uro8r'dem constantemente. ¦>
sr. llrvUi Cardoso iá nem
devei* a estar vivo. se fos-

Hpmoi ncieditur nu hiohw
i.i.ii. o íi.i quo lui csio min-

i nl...li.i i.i .hi..iii.i l... (Ulo
possibilita o ativo rcoclonA»
r ti, .i. ...* Pu i. .un- * ...i..i
polpudos proventos.i ii ú o lider du in..

' .' •:.. 110 .'¦• o ¦"¦¦¦ U illltlil*
(1(1 1.in.i*:i*i .nin IlIlifiO ü'i. 'l"
iitIiiiIii a i mi* iiiii ..... »,IKII iininu iii íuii* cnnalcmioi ver*
(iiirteinimeiiit* noiiuliiroii se*
nun in ,.a., nos i*.i'ii..
nloitos,

A DIRETORIA DA AM ofereceu ontem um almoço ao
jornalista Jorgs Kttlüguln, que acompanha u delegação dc
caneerologistas souidiícos ora cm nosso pnls. Jorge Kalú-
guln /oi diretor da Agência Tas» no Rio da Janeiro c duran-
le sua parmanõncla no Brasil fez um nisto círculo do
amigos entro seus colegas dc profissão, No cllchõ remo»
o sr. Jorge Kalúguin, durante o almoço, uo lado do presi-

dente da .1/;/, sr, Herbort Moses

DE SANGUE
O IRMÃO DE JURACl

Máximo rigor
para as segundas

vias
líeuiilu-

nn| M.ipi'i
upi'u»'.'tdii
niessa dc
Tribunais
lundu pn

Tribit-

ile »•«:

—. ontem. »•
¦ior 1'Ileilori
,*i prupostii

unia eir.-U.iil* no.i
Kegioliais, sopu

ívidêncius no sen-
lido du ser i-ecuiiiemlaclu a
lociua os juizes uleilorais "
niui-i*. rigor e exame cios pe-
didu.-, de "' viu do titulos,
com a estrita observância de
disposto tio artigo, '¦',' SU'*' do
Cóiliiin Bleitorál, relativo ;',
pubiictição do edital sõbi-e o
c.\í>. avio o o pedido.

Os nutomóveis onclilam ti
P.ii.i Jardim Botânico, tur*
fistas iam para a noite do
Longchamps. N'o seu lielis*
su cadiliac In o barbado
Jurandir Magalhães. Viaja-
va nn contrn-mão, levava um
neo binóculo a tiracolo. .\s
9,30. em frente íi Sociedade
Ilipica, Jurandir descobriu
tine os faróis de um lotação
estavam cm cima dn sou
carro. Ia na eonlra-mão,
havia muitos carros parados
peias imediações, illficuida*
cies no tráfego, Do dentro
iío (.'urro. gritou, ordenando
que o motorista apaga-se
incoiitinenti ns faróis. Rste
se recusou. Pra o.iiê?

Célere, Jurandir Mngii
lliãcs sacou de uni revólver
c* ameaçou liquidar o moto-
risia ali mesmo, na Rua .lar*
dim Botânico, perto da Noi-
to tle Longchamp.s . que se
desenvolvia no Jocke.\ Club.
Alguém
ção: —

lccomem ou tu
Deve ser um sena

i-

DULCÍDIO NOMEIA UM AGENTE DA LIGHT
|^m^à#Disfrttí>:

I*"a*
que•)". i

¦: ¦;;¦:¦.•.¦¦ .-.w..*..*.*. ¦:¦:•:*. «¦.-;<¦* ¦¦¦¦¦v.w:-;>

- O sr. Ciro Rbníánc
inã, agente da Liglit e
jsou a Prefeitura cir.

.nil cruzeiros, acaba tle sei
iiomeacio diretor do Depariairiento dc Educação de Aditlin-
pelo preíoito Dulcidio Cardoso — denunciou ontem da t:*i*
iiuna o vereador Eliseu Alves cie Oliveira.

O sr. Karina e dirut«u'- ,
•presidente da Companhia
Ferro Carril Carioca. Em
JÜ50 deu um prejuízo á
Municipalidade de 2b<) mil
cruzeiros, conforme denúh-
cia anteriormente feila tielo

NOVAMENTE ADIADA
a Votação da Autonomia

Finalmente houve quorum para votação — Di-

versos deputados 
"doentes" 

pedem licença

para tratar da "saúde"

sr. Eliseu Alves, liiliniuilò a
consertar um péssimo tia-
balho feito para a Pretòitu-
ra. Karina fugiu para a liá-
lia.

Ao fazer a denúncia; o ve.
reaclor comunista acentuou
que essa nomeação vem pro*
var mais uma vez as inti-

mas ligações entre o prefei- l
to Dulcidio Cardoso e :• ,
Light, tanto mais qü" i sr, I
Farina foi nomeado par**, :
padrão CC3 da Sccretariti i
Geral de Educação.

SACOAÇÃO AOS
GKKVISTAS I

O vereador Antcnoi Mar-
elites saudou us grevistas dc
Santos, então em greve liá
mais de 24 horas. Lembrou
as tradições de lula dos es-
tivaclores de Santos. .*.|U0 so
recusarain a embarcar mer-
cadprias para o tirano l;'i*an*

lniiiiérito sobre ti legalidade
inaivartista doa fuiieídiitirlos

da ONU nu França.

Câmara Fe
Finalmente conseguiu o li-

der da maioria reunir o nú-
|| mero regimental de mais de

150 deputados a fim de se
processar a votação cia matéria da ordem do dia, embora
não estivessem visíveis a olho nu. A lista de presença, r.o

acusou o compareciyheníq de 134 representantes,

Magalhães Piiiln. Jaime
Araújo, José Neiva, Parsi-
fai Barroso, Virgílio Távo-

ra e José Matos.
Para tratai' de inferes-

ses particulares tiveram li-
cença os srs. Romeu Fiórí.
Antônio Balbino, Muni/, ffàl-
cão, Horácio Lafer e Pedro
Souza.

entanto, _-. .
embora no plenário estivessem pouco mais de

Foram aprovados, pois.
cerca de 15 anexos do orça*
mento da União para 1955,
70 redações finais, e alguns
projetos, entre os quais o
que prorroga o dispositivo
que concede favores às ein-
presas, companhias ou fir-
mas constituídas ou que se
constituírem no país, den-

tro de cinco anos, para e.x-
piorar minas de ouro e seus
SUb-produtos. Quando se %
procedia a 'votação de um |
projeto que isenta de direi- £
tos'do importação, imposto p
de consumo e taxas aclua- ú
neiras objetos de arte perten* *|
centes à família imperial, g
foi pedida verificação de vo- p

^:
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/
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xx - m -x %
Chefe! Encontrei esla coisa esquisita na sua cabeça

<*n. apoiou a grove íie.-o pa*
gániento dus vencimentos
atrasados e passou a toei*
considerações sôbrc a lui i
do proletariado pela aplica-
ção do salário-minimo. Con-
cluiii mostrando que .i lei
no regime de Vargas .-o é
efetivada quando é eontra
os trabalhadores.

Afora isso, digno de men-
ção no plenário, ontem, foi
o protesto do sr Paulo
Areai contra o Jóquei Clu-
be. Segundo o vereador, os
diretores daquela agrémia-
ção tliríistica estão empe-
nhados na demolição dos tra-
ballios iniciados para uma
pista de regatas, ora em
construção na lagoa Rodrigo
de Freitas. O vereador as*
sihàloil que os desejos dos
diretores do .Toquei, não são
leis.

dor . Oulro passageiro ex*
plicou: — Que nada! Este
barbado é irmão de Juraci
Magalhães, o Clltrogulstn da
Pefrobrás. Faz fortuna tam*
bém com o gnérno de Ge*
túlio. L" porisso (pie anula
grandeza, faz exibição, quer
matar motorista, certo do
que nâo vai prú cadeia*. Os
passageiros, solidários, acon-
selh.iram o motorista a man-
len calma; o motorista expll-
cou para o dono da vida Ju-
randir Magalhães que seu
cairo eslava com defeiio.
não podia opngar os faróis.
O volante se retirou para o
seu riquíssimo . cailillac .

O profissional, que ia na
mão, tentou sair pela calça-
dn. como iodos os outros es-
lavam fazendo, Jurandir Ma*
gnlhães pulou (lo seu --cadil-
lac . trovejante, ameaçador,
novamente de revólver em
punho. Se o motorista se-

quer l riscasse em seu rico
automóvel, seria assassina*
do ali mesmo.

Pouco depois o tráfego se
normalizava o o motorista
pode sair. Os passageiros
comentavam o quase-assas-
.-•mato a certeza da impuni-
dado do felizardo da Prefei-
lura. grande fornecedor tle
ministérios, irmão do entre*
guisia do petróleo Juraci
Magalhães.

Crimes nos
EE. Unidos

de aumento
semestre

1 %
no

NOVA IORQUE; 3 (AFP)
O prefeito de policia de

Nova Iorque, declarou in-
tem, no transcurso cie pro-
grania de televisão que O
número de atos criminosos
cometidos em Nova Iorque
durante os seis primeiros
meses do corrente ano, In-
i/ia apresentado um aumen*
to de onze por cento com re*
lação ao correspondente pe*
rioclo anterior.

207. DE GRATIFICAÇÃO
^Senado Ao início da sessão cie on*

em, a Mesa dou cònhécimen-
.o ao plenário do telegrama

E"
-^%*MW

M entrevista a um quinzenário de
1'ôrlt) Alegre, o compositor e

regente Francisco Mignone revela que
Mário de Andrade foi certa vez con-
vidado « fazer conferências na Uni-
versidàde Columbiu, Estados Unidos.

tação, não houve «quorum» | Rejeitou.
c não pôde ser votada mais g*
nenhuma proposição. p — Mário — diz Mignone — linha tremenda reser-
ADIADA A AUTONOMIA p va pelo preconceito racial dos norte-americanos.

Foram aprovados diversos é [{0je Mário de Andrade não seria convidado, mas
pedldor 

•'- ¦•••"»—¦=• "™ ¦•¦¦ ***
vor de
tre os quais
mais conhecido como «pro-
jeto dos médicos:.. A oineii*
da Cònstituicional que da
autonomia ao Distrito Fe-
deral teve a sua votação
adiada por 30 sessões

%

1 em que o ministro da Guerra
se congratula com o Seiu.do pela aprovação do projeto alie*
ranclo disposições do Código de Vencimentos e Vantagens
dos Militares para beneficiar a tropa com uma gratificação
de vinte pur cento.

O general Onòfre Gomes defendeu, em longo discurso,
a prorrogação do acordo ortográfico firmado entre o Brasil
e Portugal no ano de 1943. Também os srs. Ezequlns ria
Rocha e lvo de Aqtiino expressaram pontos-de-vista
cos. . .... , -

Hoje, ao que se espera, será reiniciada a votação
vários projetos em pauta.

i*\ní*«*«^

idênli-

dos

pacifica
£GVOiQ SG>\j6FF 1

se traia de «um dos chefes da pro-
paganda comunista no inundo».

Será que a idiotice também não
cansa?

0
Populares

Escritório Central Klei-

*
«Revista, do Globo» desço-

is de urgência cm fa- g i,npedido de entrar nos Estados Unidos. O sr. Érico
t STdeTl.cSl; períssimo é ouem tem carta branca

IGNONE acha que a música cie um compositor
ou ..i^.-.-... brasileiro deve ter caráter nacional. Mário

NUMEROSOS deputados I sempre dizia — lembra Mignone — que é preferível
«doentes» p o artista fazer péssima obra musical, mas que possua

A nota inais curiosa do 0 caráter nacional, do que uma obra bem acabada,
dia íoi a concessão de llcen- -g |jem fei^a mas imitando a um Ravel ou a um Debussy.
TeTnii^ZTal^ol I Francisco Mignone, em sua entrevista, recorda
dando a imprenssão de que p constantemente opiniões de Mano de Andrade, tao
uma terrível epidemia havia || esquecido por alguns pífios sobreviventes da Semana

alastrado entre os mes- ú de Arte Moderna e outros seus companheiros de vida
% literária, muito mais mortos do aue Mário.
I

se
ros porém, ô

tais liceu-
A verdade,

que, do posse de
ças, poderão esses políticos
tratar de sua reeleição, e, -fe
ao mesmo tempo, abiscoitar ____
os 24 mil cruzeiros mensais, g MOT1CIANUO a passagem pelo Hlo, üe liga
Foram os seguintes os g l%l .
dopuiados considerados «do- % 

l 7 Ehrenburg, um dos maiores escritores de nossa
entes»: Flavio Castro, Félix r| £„ocu os literatos do «.Correio da Manhã» dizem que
Valòls, Ataldc Bastos, Cos* 0 

'

Ia Rodrigues, Aloisio Ah/cs, k,«síüs«!»S

NÃO, 
NÃO CANSA. A «

briu que as mulheres rumenas, «antes tão belas», p
estivei*am proibidas pelos comunistas de usar bato |
e rouge...

Esperemos o que dirão ainda sôbrc Ehrenburg, se
a estas horas iá não disseram.

0 toral convida todos os candi-
^ datos populares a comparece-
H rem, sábado próximo, ãs VI
É horas, em sua sede, pnra tra-
0 tar de assunto importante e
Ê intransferível.

1 Colônias |
rj \it.\ o-, porluguCtioii, dl/.
r lllll tiillinUlit il.i l'|»,
• (.mi i* um» Uniu* quislfi i
dn iniiiiipiii . lijugoritl tli*>»
ile o iuiii*. Iniiiiilili* i nmpiiiii'»!
ai" o piliiiriroiiiliilnlrn, tu
iins ns norluguOMM Mino cn*
coleil/ailos. Intimou noIin
n liNtárhi ilu colíuila do Vor-
iiiiiiil o conclui qui* st» tru*
In de lllll liaMliiu aviiiiçalu
dn rlvlll/iiçflit in iiliiu.i.l n
ciist.i em pliun iirlciili*. Ih.
Ki» (lerciidc-lo. Cm ili*s|..|.*iu,
de WnsliliiKiiiii liiliiiina i|ii.
o ffiivérnn miIii/íuMii cim-
num a iitent.áii dns l.»(ii'l..-.
Inlilus pai a n itOVO CMO llll
Ahhl. Dl! I.lslllia, |illllilll iliv
Iruçooü i* refãrços paru u de*
tesa dns cotônhiM, No llr.tsil,
a imprcnsii do nlngiiel ue
i'1'Jiihllii com a dewobfltu
de (ión.

A nuilação lilla cm lAruo
dns pnssi-hsãcs portUKiiôsuH
nn Ashi, loriiii/ii o tiuclsmo
de Sala/nr. E o que vemos
r* um pnls cntrcnlundo u du-
rn miséria, o mais liúrhiirn
piillcinllsmii, n tcrrorlsiun
piilillcn ilu governo, iiiiiiu
tilieilicnli- ns ortli-iis eiiiiina
ilns ili« lli'1'liin, linjn ilcjfrn*
(Ilido iliniili* das huposlçiles
do Washington. A sltuaçá >
ile Portugal i'* iiindn il mes-
mu ileiiiiiicinilii por Álvaro
cunhai (Duarte), em buu
Intervenção pcranlo o trl*
himal fasclsln qm- o Jnli*n»i
em imiio de i!i."iii. Coloniza»
ilnr nn Afilia o nn Ásia, co*
Ionizado na l-hiropa, eis o
Portugal de nossos dias. <tK
é o prolelurliulo — di/. n lira-
vo dirigente do Partido Co-
niiinislii Português — são
os comunistas, como inter-
nacionalistas cniiseqlieules,,
e, com eles, lôdns ns classes
lalniriosiis e Iodos os ricillü-
i'1-uliis sinceros, os verilndci-
ros defensores du indepen-
deliria nacional, os lomba*
tentes iiifiillgávels conlrn a
iiominação estrangeira e.vls-
tente nu a ameaça de tal do-
miniiçãov.

Álvaro ('unhai demonstra
como a economia nacional,
ns riquezas nacionais so cn-
contraiu mis mãos dos hnpi*-
Niilistas e como crescem us
concessões do Salazar aos
grandes capitalistas dos Es*
tllllOS Unidos. Mais de 70%
da produção elétrica, a im-
portarão oneroslsslma de
carvões estrangeiros, o atra-
so c a sabotagem na imlús*
iria hidrelétrica, o mono*
pólio dos transportes ccileil-
vos e dos serviços Ue lelcfo-
nes, pnr lôtia parle estão ns
iiorte-nnierlcaiios, incansã-
veis no saque dns riquezas
ile Portugal. Com quem es-
lã o ferro de Mohcorvo? li,
ns estradas de ferro? E as
grandes empresas nacionais'.'
os ianques manobram, lu-
tam pela posse tranqüila de
lõilas as riquezas.

0 grande desejo dos im-
pcriallstas c dos seus (ile-
res é o desencudcoinento de
uniu nova guerra mundial.
Eis por que Salazai* se move
solicito nas águas su.ja.s do
colonialismo. O Depurln-
monto de Eslado (em neces-
sidado de um novo toro de
guerra. A resposta de todos
os patriotas portugueses ê
o reforçamdnto da luta pe-
Ias liberdades democráticas,
pela independência nacional,
pela paz. No centro desse
combate eslá a liberdade de
Álvaro Cunhai, que encarna
os melhores, mais belos, mnis
puros c firmes scnlimcnlos
da pátria portuguesa.

EMMO DUARTE

Salão Nacional
dc Belas Aries

ELEIÇÃO PARA OS REPRE-
SENTANTES DOS ARTISTAS

Realiza-se, amanhã, a elei
cão cio representante dos ar-
listas junto à comissão orga-
hlzadora do Salão Nacional de
Belas Artes. O referido nlei-
to, para o ciual estão convoca-
cios tocVos os artistas, terá lu-
gar às 1*1 horas, no auditoria
cia Escola.

Sede P i' ó p v i a

Para o Sindicato
cios Sapateiros
O ministro do Trabalho exa-

rou despacho autorizando o
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria u'e Calcados cl<
Rio do Janeiro a comprar um
imóvel, onde instalará a sua
sede.

O titular da mesma pasia
aprovou também o acordo fir-
macio entre o Sindicato dos
Condutores ct'e Veículos Rocio-
viários c Anexos de Barra
Mansa o proprietário das Em-
presas de ônibus daquela ci-
dade' oara aumento de sala-
rios dos empregados; Os au-
mentos concedidos variam ce
15 até 50 por cento sobre os
salários vigorantes no dala da
assinatura cio termo.

ENRIQUECE-SE 
o nosso projelo de escrever ama

reportagem sobre Os Varões dc Eduardo. Mas
não compreendemos por que se cospe em Cleofas e
se beija Juraci. Sim, compreendemos. O sr. Juraci pMagalhães ê presidente da Peirobrás. Os lenços
brancos se enchem.

O
'SR. 

OLÍMPIO GUILHERME respondeu a nm

PROCLAMAÇÃO
AO FUNCIONALISMO

repórter que depois do italiano, o cinema russo 0_
é o melhor que êle conhece. ^

Na sucessão das perguntas do repórter, tinha que |
aparecer esta, inevitável: I

— O senhor já foi comunista? g
Imaginem se o sr. Olímpio Guilherme achasse |

cinema soviético melhor que o italiano! |

A UNSP eslá preparando
uma proclimiacão ao funeio
nalismo, denunciando as pro*
iulações do DASP para a cn-
irega ao Executivo do plano
de reclasslflcação.

Prende-se também a pro
clamação ao próximo Con
gresso dos servidores, a rea
lizar-se em São Paulo nos pri-
meiros dias de setembro pró

p ximo, e para o qual a União
'' Metropolitana dos Servidores

Públicos está preparando »
sua convciiçíío.

O documento apontará ,o
caminho (pie os barnabés de
verão seguir para a conquista
ile aumento e reclasslflcação
e a posição que elevem assu-
mir nas próximas eleições.

Hfi Iiiii*»

/./cio Bauer



i*Hi:ii'ií:?
' Mais Ianques na Itália

C^ iiolloldrlo fornecido pela» produtoras italianas e tetín
arama» ila Itália, tratando de assunto» do clnoino, revelam
une, rada vcí tiinl*, ou fioríont/iíirlcanus procuram »o apro-
rimar, intronwler-se, dominar o cinema da península,

Uma dessa» «odeia» 6 característica. Seu titulo: "Mal»
nm-JrtcflflOi na Hulla" anuiwlti uma nova produção dirigida
•iiui Lewis Milastone, diretor de Hollywood. Como fste,
inúmera» aflo o» nlneuataa ancorado» na Califórnia que ae
voltam para a Itillla, coita nua atualmente rfd vnrlat,

Essa movimento d mais vm reflexo da crise por que
passa o cinema ianque. Obrigado a aomente utllisar aryu>
mentos idiota», nem o que terd pela frente a terrível centu-
ra, i/mi ali »e exerce através de mtidade» diversas «Mm dos
monos próprio», o a comissão de McOarthy; redueldo A pro-
piigantln guerreira e iV mística imperlalista de aiiutirjjolén*
viu o (loininflçflo mundial! forcado ao "non»en»e", tia co«
média, porque proibido de qualquer veleidade realista, — o
riiwma ianquo volta-se para a Itália, cuja produção surpre-
tudo pelo seu canlter realMa. O» diretore», atores, etc,
buscam serviço na península, tentando manter o seu cartas.

Mus, esla ndo 6 u história inteira e a parte pior vem
no /Ini. /•.«so moulmciifo do cineasta», dinheiro, equlpumen-
Io, etc, slgnificu que os senhores de Hollywood sentem a
concorrência do jovem cinema italiano e buscam destrui-lo
a qualquer custo. Invadi-lo d a palavra do ordem. Fater
co-produçOeS} faier filmes norte-amerlcanoa tia Ittllia em
tirando quantidade para tornar mais difíceis as produções
locai»! lançar, diretamente da jieninsula, sua produção no
]Hils inteiro o pelo mundo, tentando uma mascarada de•reviva!".

físto rejuvenescimento, porém, ê Impossível, enquanto
dominarem em Hollywood o espirito fascista, o terror dua
Filhas ilu Revolução Americana, a sombra esterlllzanle da
Comissão de AssiihIos Interamerlcanoa. Enquanto servir
do instrumento ú propaganda guerreira do imperialismo,
n cinema ianque HÒminila merecera desprzo das platéias do
tudo o mundo v aua decadência so acentuará cada vez «luis,

8 A N I N
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A «triz italiana Gina Lotlobrigida que estrela"O Diabo Riu por ultimo".

kJMWIUVVIV

CINEMAS

Ciiielândia
C A PI T OI, IO —

22-Ü78S — SessCes
passatempoJ.U1'KKIU — Ü2-D3I8

— v-O diabo riu por
último-»

JUiTKO — 22.6*19(1 --
«O marido du ma-
niiie->

OUEON — 22-1508 —
«Cidade tenebrosa»

1'Al.ACIO — ü2-0S3;t
«O príncipe -alen-
le*-*

rATUE' — 22S705 —
«PUcelnl»

VL.YiA — 22-1097 —
«O grande rebelde»

Jli VOU -- íMals
umn vez,perdão»

V1XOHIA -- '12-9020
— «Desejo atroz»

Centro
C H N T II N AU!() .-

¦43-85-la -- iA Cl»i
ne C o dlatio»

C. TltlASÕN —
•12-602*1 — -Sessões
passatempo»

C O I. O N 1 A I, —.
•12-8512 - fO gran-
de rebelde»

t* JiOlll il N O —.
íAruiUa t-oniij pi-
meu tu?

11>«.,»«. — -12.121S —
.rnsioneiio uu «Seii-
ila »

liu.-j — «12-1)763 —
..'.Uenyis Kair

LAVii — ^-ia«13 - .
/Alue a primeira
peilrtu.

«U. u»j -SA' — '12-13232
•¦-- «ÀrUiÜa colnü i»i-
menius*

SLiuuoCOS - 22-7!)7'J.
tóUIJillüni) uuiitiiiu»

ui.<.*.ii.i — -u-isoa
«lisuuiidúioí
li »a 1 Kl. W'i*i*i —

— 'l-J-i.lJS — ci-ucci-
ni»

1'u.iiiOK — 'iy-Hus.t
«O grande reüel-

ile-,
1110 ÜlliiNÜO —

•13-lüíJtf — «Mis-
são perigosa eni
TDestei.

S. JOSÉ' -- 12-05112
«Mais uma vez, per-
Uãu/>

Zona Sul
a i, v o it A I) a —
27.2936 — «PUüclni-

AltT-1'AI.AL.iO —.
ePucelnii

ASTOlllA — 47-04(16
«U gfaiiile rebeldia

Alasca — «Burna-
bé, tU t!s meu->

AZTKCA - nMulS
uma vez, pertliiu*.

ISÍ>i'.U(H!(l - 2U-22Õ0
«Desejo atrirac

CAKUSO — ..Mais
uma vez jierdflo*>

COPAtíAnANA — *0
diabo riu poi- últi-
mt»

1,0 II ESTA —
26-6267 —

U'AXE.UA -- *Í7-:)(Í06.
iGeiigls Kun»
riu por último*

I.KMB — 37-0412 —
I.IOIH.ON — c.(.) plabli
ses»

.-CrepCisi-uo-* dos
ileusosf

MRTltÜ — 37-!)8<IS —
«O marlilii de lha-
mãe»

MIÍIAMaH — itiestí.
Io atrozi

sacionai, .- íQ-eora
¦jrMntÁ Üfílá v'.-z( per-
(ifiO'>i*vx — nMitla uma
ve?., ptíi*d&os
PUlAitA' - 't7-2(.IUS

íRlUfné, sinal de
ami'I->

POLITEAMA —
2511*13 — «AvÊhtU-
rclro do Mlsslsslpe»

JtITZ — 37-7224 —
«O grando rebelde»

JUAN — -17-1341 —
j-Desejo atroz»

KOXV — 27-*32-ln —
«Cidade tenebrosa--

«OVAI, — «Sessões
passatempo'

S. I.CI.S — 25-7679 —
tO diabo riu pur úl-
tlmoi.

Tijucu
AMKUICA -- 48-1513

«Cidade tenebrosa»
CAlllOCA — 28-8173

«o dlnoo riu por úl-
limos

MAJJIUD — «O dln-
bo riu por último»

.MUTUO — 48-8840
o niaiido de ma-

mâe;
«LINDA — 48-1043

.o grande rebelde»
TI.I1-CA - 48-4518

¦Sessões pasatem-
j)0

Bairros

AVENIDA -• 48.161)7
_ »Gengls Kan ¦

HAN OKI HA — 28-
7D75 — ilmiiiíno
ilo pavor-

CACS1AA1B1 — ePae-
to sinistro.-

CATCiUDl — 22-3681
«Espirito liitlo-

míivulv
E. DB SA —. 32-

-2923 -• iSúbll-
mu rénílntla»

FM ,.liM-..>.Si: — 2S-
-140*1 — «Roíliaii-
i.*e dos 7 nutres»

tillAJAll -- 3S-1Í1Í1
«Destino lllijilu-

cdvel *
II. 1,0110 — 48-

-H610 — iO gran-
(li; l(!l)C'l(l0>

MAIIACANa — 48-
191H — «Clengis
Knn >

JlAíiiANA — 29-
1357 — «Perdidos
ho Alasca-

NATAL • «Acordes
do eorúeüo»

ItKAl, -- 2SI-3467 —
S. JICliOM.NiO — «O

tniplavflvel.-v
S. «UUiSTÜVAO —

28.-1925 — «Semi-
STA. ALICE - «O

Í3|01l
diabo riu por úl-
tlmOi

TUi..i»AUE — *IU-
3838 —

VELO — 48-1384 -
Bdtnba e o le-

SÓurci africano.*
V. Isabel — as-

1310 — «Eva ..a
Mai-lnliav

Central
A 1.1* A - 20-1-215

:Cais (io vicio-
AH.il. <(,'.-Ui — .iGr-n

Ris Kllll»
IIAIÍONESA — ü.Mals

uniu vo/. pcrd&o»IIEI.iMAK -- sA PS-
pada dns mosque-
lelrost

IlA.-it ;1A.NTES —
29-3262 — cüs
ti-Os mosqueteiros*

0. «KAMDE — :A
triigtfUlil do n)cu
destino-.

(JÜLÍSEC — 29-8753
rMals uniu vez

perdão**
KlIllON — 29-4I4!!

K' cedo para bel-
jltf»

UUÀIIAlil — *0 fim
do inundo.-.

1 51 I* E II A T (I It -•-
•Mais umn vez .,
perdão-:•luVlAL — 29-0652

a Itua do Del-
lim VfiMes

illAJJI IliUiíA - 29--8733 - .-.o tilabo
riu por últlmb»

ílAitABA . ílJaiu-
arte de heróis»

MAItA.IA - 2S.7394
<An.(o e demônio*.

MASCOTE — 29-04H-iO grande rd-
belde->

ME1EH — 29-1222
íAo sul dc Pa-

go Pago-
MODELO — 29-1578

«Tu és minha pai-
xao»

MODIXNO (HaiiEU)
812 — 'Vida con-
tra vida?

M(KA i.ilMTA -
cüomba e u te-
souro africanos

51. CASTELO — 29--S25II — «cidade
tenebrosas

ril.AU — 29-6460 —
ultopenda .

PIEDADE — 29-6532'.*E' cedo parabeljHri
I*. IODOS — 29-

5191 — «Pücciill»
«Il-IKTIRO — 29--8230 —
KEAi.i;.\(io -- .Im-

piírio do pavor»UOLLIEN - 49-5691
«Brumas dn vi-

da>
Kli),».; — 49.1633 --

'. líioriosu consa-
griiúão»

SIA CHI 7. ~ A
morte tem o seu
preço>T. S/üVTOS — 40-
03110 —

VA'/, I.OHO — 29-
9198 — «Brinque-
u*i proibidos

Leopoldina
U. 1'l.NA — 30-3489

-lAiüides du coni-
ção»i!o...-,i:ci5sso — «Ar-
ilida como plmun-
Ia»

MAÇA — «Puccinl»
Ü1UENTU — 30-1131íComblnacão

invenrlvel *
1'AitAIMO - 3(1-106(1

—* «floresta mal-
tllllit
1'L.MIA •- 30-1121

«Suzuiui, mulher
dlabòllcii»

ItAlilUS - 30-1091Arrancada fl-
nul»

Ui/.i.ultlO - 30-1SS9
•uMais uma vez
porilüo*}

STA, CECÍLIA —
30.1823 — «lio-
mens das som-
bras*

STA. li(-:i.i*:.N.v —.
-- ,'10-2666 — .:A
lutrusa.-*

S. 1'ilD.íO - '.Tudo
que tenho C tem

TEATROS
(•Ui.LiliS '27-821K,

s-Dnii fãiié»! Ue
Zlliiu lllbeiro e
llul Cavalcanti:

I A il L i ¦ lil ,., |-J ,
.ICslu vida e um
CahiiiVal», com C.
Oieio.

lil*. AL (22-2127 —
«Dona .'vépii;., ram
Alda Garrido,

SKKJiAlJ*'ií l*i.,-6*li'.'i
«História proibi-
da», com Eva Tu-
dor.

i/a BliLSl Uft-iltítii.
Su» K> í-tlâtieiH 4m
26 poses.IJULCliNA (32-571S)«O huniem de
minha vida».

MADUtlMllA — «ü
negócio é reiiuiar».
tom a eiiililCSâ 'ie
Zaquin .loriie.

lllNASTICU • «Uliill
(ierta viúva-., toiii
Uercy (!unciilvi*.««,

UUOKIA (22.9146
«1'wna.i riruviiiim
teü», eom .Inana
D* Are.

H i: V t h. 1. I l i
122-027.1)

UECKBIU - 223lil*l
As urnas vão

rolar,
:*•!(NICIPAL - 122-

-28851 — «üMlü
(.'eznr., com o eleh-
cn do Plccoló l'ca-
tro de MUfiài ks
21 horas.

LOLLOBRICIDA
Como ss «Kínclus ii-li-cinfli-.i-i

In liiformnram. Qlnn LAllobrlsU
ila fnl premindo com um "nau-
«l 11'iirKtiiiiii" (flt-ia de prn-
»n) cio 10B4 pela aua Inter-
TuolavSo Uo filme "Pane. smo-
ro e fiuilnslii". Ou iloiunl."umlri craroenlo", oütorijNQR
polo alndlcaio don crlCcos cl'
nemaloRrillIcos, foram tbie
ano, niaim (IlatrlUiiUAjH: Ellsn
Cciinitl, pela liilcriiri*liicHn ilu"Tompi iiimlrl"; Alberto Sur
dl, pela Inlorpretncflo do "I
vltclonl": MArio /.iilml, pelo
comentário mualcnl de "Cro.
nnclio dl poverl nmont": MA-
rio Craverl, pela futoRrnflu do"Magia Verde"! Len Pndovn-
nd pelo conjunto ue mini In-
terpretacBe*.

Consemilrnm. ainda, "noa-
irl d'«riento" oa fllmea lia-
llano* "I vlieloiil", dlr«cefio do
Frederico FelHnl, "Cmtiache
dl poverl amnntt", dlrecüo de
Cario Llwanl. « "Annl facl-
li", dlrecSu de LuIrI Zampn.
liem como o diretor Antônio
Pleteanuell, realizador dc "II
aole neitll oechl". O "noutro
d'nri(ento" oaru o melhor (II-
me estrangeiro coube a "The
HHIe fuBilive". de Boy Ashlcy.

OARU DEL POGGIO
Espôan do diretor Alberto

I.ittluiidn, deoidlu Ingressai-
para o teatro musicado. Nn
nróxlmn lemporaóTa teatral Ita-
liana, o lnlciar-so em aclem-
bro, a atriz, com efeito, atua-
ri ao lado do cômico Macnrlo
numa revista Intitulada rTut-
te donne meno Io",

IRENE PAPAS
Que 6 cidadã Rrefin mos

tem aluado somente no ciuc-
ma Italiano, deverá casar-se
dentro em breve, com um mi-
lionârlo venezuelano. Não so
sabe, porém, se depois das
núnclas ela deixará ou não o
cinema.

"FROU-FROU"
O diretor italiano Aucusto

Gcnina è aguardado em Paris,
onde nestes dias devora ini-
ciar a filmagem de uniu no-
Va co-produefio llalo-írancesn.
A película, qUe se intitula"Frou-Frou", baseia-se num
nrrumento do Albert Car e
tem o ciiôloRo escrito especial-
mente (tor Jacoues Natansoii.
Trála-se dê um filme ém vá*
rios coisòcllos, ahiblehtádó nn
capital francesa nos anos de
1410 até os nossos dias.

l

Notícias

DeNcnho de I.«'il« BA

FARTES

.V

PLÁSTICAS
Apontamentos sobre Lurçat

UM MUNDO de misérias, i» opulôncla dns tapeçarias
fere a sensibilidade.

O quo causn reparos nu obra de Luçnrt 6 o fato disse
artista mostrar-se tilo pouco atento As exigências réals da vida.

A decoração de interior deve responder hn exigônclas
da necessidade.

A tapeçaria 6 o resultado de umn colaboração constante
entre artistas e tecel&es.

O nteller de Luçart, que so constitui dc mala de 400 te*
cel«3es vem mostrar como n arte e o artesanato estilo de
tal forma entrelaçados, que é dificll destacar o mais Im*
portanto.

Certos tecelões reproduzem fielmente o modelo quo o
artista desenhou na maior parte dos casos, porém, Impri-
mem à obra que executam o cunho de seu próprio tempe-
lamento. Para Isso, inspiram-se nu visAo nascida dn tradl*
çác* popular.

Nu atualidade, uma indústria, qualquer que seja, de*
pende de um certo número de fatores. O fator predoml-nante para a obra de Luçart 6 o econômico, pois sua cllen-tela é constituída de magnatas das finanças.

Penso nessa tapeçaria com seus excessos íormnllstlcos.
dentro das modernas residências brasileiras. (O Brasil é
um dos paises qun mais adquirem obras de Luçart). NAo
terá a sua criação desprezado as características da arqul-
tetura que se faz aqui'.'

No Museu do Ermltagc, do Leningrado, as paredes das
galerias cstüo cobertas de tapeçarias riquíssimas. O lema
dessas tapeçarias é, porém, sempre baseado na História,
nas lendas o tradições.

A crise que arruina certas produções artísticas não será
apenas o efeito do empobrecimento geral: resultará ?—r
bém de uma rutura com o grande jiúblico,

NOVO ItPETáOULO
DE CARLOS MACHADO

O urrojiidu omprcflAvio
Citrlim Meeliiuln que ulé ii|!<c
i .i nus deu o melhor ospetft*
eulo do teatro musicado —
(*s»tA Mli Igc o Lilii*liicillu ¦ i
— vai apresentar, n i*.' do
agosto, no Teittiliih" Janto!,
a nova revista *Mulio Ve*
di«iii«!...r. com o quadro do
vedotles do «Folllea ilorgA*
ro», do Parla — Uno Cureiw*
vio, Leono Alox e Uurnid
Marceau. NaulonuiH: Bllvi»
Filho • Llll. Marlonp. Do
eleneo fazem parlei Alalr
Nn/iireih, Argentlnu de lu
Torre, Chocolate, Mara
Abramos, Perpetuo Silva o
um grupo de lindou garotas.
K aqui fira um lembrete ao
colega Brlclo do Abreu —
Ifinbramu-nuN du encontro
no S. N. T, —: or con/ltea
devem ner enviados, parn fs*
te (ornai, em nome dn MU*
|on do Moraes Emery."AS URNAS

VAO ROLAR"
Continua cm cartaz, nn

Teatro (lecrclo. Mara Kublit
e Mesqultlnhn tòm atraído
grande público.

0 "GRUPO LOTTE
STEVERS"

De Slo Paulo, vai ocupar,
As .segundas-feiras, o -tTea-
tro Maria Delia Costnv que
Marta Delia Costa e Bandra
Polônio innugurnrfio cm se-
tembro. Serão lovadas á ce*
na quatro farsas de Alejan*
dro Casonn, autor que o pú*
bllco carioca já conhece.
Três das farsas serão dirigi-
das por Sérgio Brito, ator
que há poucos meses este-
ve em nossa cidade com o
consagrado tteatro de Are-
na», dirigido por Josô He*
nato.

DERCY GONÇALVES
Vai ser homenageada, no

Teatro Ginástico, domingo,
à noite, quando serão dadas
as últimas recitas de «Uma
Certa Vlúvá;.. Depois, Der-
cy Gonçalves viajará pelos
Estados.

«Dionysos»
Fo! lançado è 4." númoro da revista «Dlonysos*.. út

Serviço Nacional de Teatro.
Doa folçAo gráfica. Variado matéria n ciimpôt*, hulu

alvo a peio do ftaymimdn MagalhAes Júnior, «CflftCflO Don-
tro do PAo», encenada pela Companhia Dramática Nacional,
na temporada de 1053. sob a dlreçAo de Sérgio Cnrdoyp,

Na sério do estudou o artigos enconlramos iü veneno
du iGreasopalnt» — do üeurgo Joan Nnthniu tDP l'nl«'N
iilegel ü Lllull» — do Eugen Rúlfilsj 'A Prnciiia CO Autor
l-lriiiidello», de LUCe Clniielu; «Tildo ó PÕOlIfl» Ipijbllcado
anterlormcnlo em «Lclrns 0 Artesi) — do LUlzn Bnrroto

Nu parlo uob o titulo «ProblemàSí acha o tralmllio do
Soiano Trindade, fRumos de um Teatro pobtllan,

Na seçSo dedicada ao íNotlClário* há um artigo dc Ungi.
Guimarães: <A.C.D.N. nn Itealldade Histórica do Teatro
nrasllelro»; o projeto de Afonso Hcldy para o Museu do
Arte Moderna; um depoimento dn Ferreira MaJ-u » (Un
C.D.N.) — aôbre Aldo Calvet -• o ex-diretor du S.N.l.
ainda ocupava o cargo no ser confeccionada n revista i; —
uma homenagem n Keilulo Viana; traçou biográficos de
Eugcne 0'NelU; uma homenagem a Antônio liamos e um
relato de José Estanlslau da Fonseca.

Tímbém acha-se cm -Dloiiysnst: -.Fragmento sôbre o
Mito de Tróla>, de Guilherme '^guelledo. o parn surpifsii
nossa o «Diálogo do Autor cum" sua Sombra-, de Rumnlu
llollnnd, pAglnas originais qüe *portí'ncom nos arquivos do
S.N.T., tendo «Ido adquiridas do sr. Brlclo de Abreu.

«iDIonysoSi é Inteiramente falha no que se rrlerc aos
problemas do nosso teatro! HA Ifio pouca coisa sôbre 01o
è aôbre nossa vida artística que a mesma parece nAo ter
HgaçAo nenhuma, ou quase nenhuma, com n nossa torra,
Seu oflelallsmo a mantém nfaslada do.s problemas do teatro
qué 6 S.N.T. teima cm desconhecer.

MILTON DE MORSKS KMKRY

«COMÉDIA»
APRESENTA

«CIPIDO
ENTROU NA DANSA»

— NO —

Teatro Municipal dc Niterói \

DIA 1 DK AGOSTO \
As 21 Horas \

BILHETES À VENDA

m
K. B.

mi LITERATURA
Curso de Literatura Brasileira

O.

J\ ASSOCIAÇÃO Brasileira de Escritores
(ABDE) c o Departamento Cultural da Asso-
ciaçâo Brasileira de Imprensa. (ABI), pa-trocinam conjuntamente um Curso de Li-
tcralura Brasileira, que terá inicio ainda
na segunda quinzena dn agosto. Trata-se
de uma iniciativa Importante, para a qualchamamos a atenção dos nossos leitores e
de todos os qué sé Interessam pela literatura.

O programa da série de conferências quecomporão o Ciirso dá uma idéia dc suà im-
portâneia é do sucesso què está destinado a
obter:

— Joaquim Ribeiro — Literatura Oral;
— Gilberto Freyre — Euclides du

Cunha;
— Carlos Sussekind de Mendonça —

Gergeoiro de Matos e o período co*
lonial;

•t •— Edison Carneiro — Castro Alves e5 — Jorge Amado ¦— José de Alencar e
sua época;
a poesia no período romântico;

B — Raymundo Magalhães Jr. — A pro-sa naturalista;
7 — Abguar Bastos — Manoel Antônio

de Almeida:
S -- Peregrino Jr. — Machado de Assis;
íi — Malba Tahan -- Literatura infantil;

1U —- Menoili dei Picchla — Os poetas ml-
neiros;

11 — Francisco Assis Barbosa — Lima
Barreto;

li! —¦ Silvio Homero Filho -- Silvio Romc-
ro e a critica literária;

13 — José Otávio de Freitas Júnior — O
movimento modernista dô 1922;

14 — Pedro Bloch — O teatro brasileiro;
13 — José Geraldo Vieira — O romance

de 1931);
1G — Origenes Lessa — Literatura decordel.

O Curso, franqueado ao público, exigedos alunos apenas a formalidade da inseri-(.•;io, que poderá ser feita no 7.9 andar duA.B.I. ou pelo telefono 521933. Parn insere-verse basta a declaração de nome. profissãoe residência. Será conferido um diploma ãéfreqüência ãs pessoas que comparecerem amais da metade dns aulas.
A data exata do inicio do curso será di-vulgada pela imprensa ainda esta semana.

«I. A.

Í MUSICA
™ STAMOS em plena tem-
porada musical. A atmosfe-
ra de atividade é sempre
uma hdta Ugr-adâWH, éíri&u-
ra permaneçam ós proble-
mas sem soluções adeqüa-
das, e muitos artistas na-
cionais ainda se encontrem
inativos por falta de possi*
bilidades.

Vejamos, de relance, o
que 

"vai 
pelo cenário musi-

cal da cidade.

¦" Nf RE ós úllimó's técl-
tais de importância contam-
sé d dé Arnaldo Estrella.
realizado na AÉI em córine.
moração à data nacional po-
lonesa, o do violinista fran-
cês Bernard Gimpcl. de Jac-
quês Klein e de Ànna Stella
Ohlc, Homero de Magalhães
Dmbarcou para Viena e che-
gou de Paris o pianista Mag-
gyar.

A grande mestra Margue-
rite Long embarcou com des-
tino ao Brasil, onde estagia-
rá realizando cursos e con-
lerências.

Panorama
¦¦ NTRE áà atfá«j6es atüàis
contam-sé a temporada de
óperas àièrnãíl âo Mutilei-
pai, què eslréõil coni oà
cMéstrès Caiitorts» de Wág-

hêr è qué prosseguirá na
liéstáfelra com <Gienn:
Schlcchh de Puccinl e -rSa-
lomé.» de Ricardo Strauss.
Wagner será repetido no s-l-
b«iio à nóltè.

AUDITOR

Aaulhos e Microfones
Programas Humorísticos

* nirt» verdaíd trlntallna. qué nAo ar pode «onleitar: o no.i.so râaio
ií5,írcezj.e J","J"- fr/*'"--!**.'*?* hii.moristlcos. Êste assunto já sp vaitornando çnfaAhnnó lal á ln-il-U»ni*lft cóm.quo yciii sondo iihunliiilnmij êiifqtW ii èitmâini Al íililo, convidaniló arnipro á umn cri-*'.«*• pÍ"iS,.,Mt ÇSaS.-í ,***")*. if *íòdtitóré'« rmpeltavels. Silo

prflprl*. pilhllco i* énfMlIà [áé.«alu elentéAida, éníAríéftárido-.~o do
A -Atalorlã ietjkirè i t6b\lc<

. , \. público * cn?alkli d* fnli
rolocá-loá em seus devidos lufálrts

—^*OÓ

Alguns rcspitnsívfis d* prorranias silo visivelmente prejudica-do» pela produc.Bft eni strlé. Nfto è possível facér boa rolsa. BcntBs apela-se para «lido mais simples: a pornografia, a llcen-clnsldade. O râdlo é feito para todos e nfto pode conter llmllinõrs.Certos quadros come aquele de aBoféli» me leva», do «llulunriimais nfto cal», levado ao ar fts sextas-feiras pela Rádio Nacional,mostram bem a qué nível baixou o uhiimorlsmos no râdlo.
Oulro aspecto negativo da maioria das nossos programas Im-morlstlctis é a Insistência por larRo tempo que se faz de algunspersonaçeils, A falta de renoracfto dos quadros e tipos, provocadepois de am-éírtõ tempo bocejos, na pessoa mais alegre dcsli-inundo. O aPeladlnho», pnr exemplo, vive do prestigie que JA teve.graças aliás, a nm processo errado d* rlillcularirnr um profissionalde futebol, Apesar de ter perdido o interesse o programa é injusti.cavelmento mantido,

RAÕIOESCUTA

u
Ensino Superior na U. R, S. S.

^^n»!^!),'11!^,"'-55"0"" ,mílraill"*'s do enslaó superior sovléllcòé sua estreita ligitcâo com ludos us aspectos ilu vida ilo imís
,i„ i ,pI0Íe*?sí"' s'°'*v ,tov- ,'l;l Açuiicmfa Tlmlr.vasov do Moscou, (II-
f, ,doSfi ,,üleSH,*'ilü <lt' estudantes estranselros: «o Itrmu iicadeiniiiJ no significa, iiara nos, uma Instituição separada da vldú, ao cuit-trArio, u academia soviética vai ao encontro da viiln o u vidu ilotoda a sociedade soviética flui através delas,

,,„™íV\,.li'isti*u"-'0?2 rt" e!ls""J "i"0 P««qül»u eihpi-et-mlem iis taniias
ifmifiif, 2 ,fi, ,?íh?",a daf "••°,I,"I"'',',(!S lUí vl,,(1 <-' »*-' desenvolvimento

ní«. i ,ullural ú" l'nls* frustam assistência direta ás Iflbrleasjusinas, eolrases e sovçoses, e ajuda-os n resolver os problemas rela*voa idos com o cumprimento dos planos qüinqüenais. Cada faculdadeplanlfica seus trabalhos de acordo edm esses planos.
llecentemente, os estudantes de ciência ila Universidade ile Mos-cou-ajudaram a resolver um problema .1» liidfistrla iiijsqueliii*no Klo Amur, no extremo oriental soviético, reilUzla-se a tjU-ínlldade do pescado e, a produção e a indústilil pesquei™ tlei'IÍHav nA causu foi descoberta e eliminada, o li.i.ie a produeRo 6 rtlultoi maior.
A Kuculdaue ile (Jeugruliii l.z intlmsus estudos pui-u detérmlnai ns trans formações que poderiam resultar <l„ abertura .1 r,VolS-1-Don. Duzentos estuduntes dessa tuculdade reallzi i: m SdWes para colaborar nos Iralmllios de iHmiüicã,, das , Ixas 

'/,,.
restais. Os professores Ua faculdades ,ie Direito plirtleinirum dus«Miisslies de trn balho ,Io Estado para j. cUiiHin.U.i ,[ ,' , |i£ ,civil (.- penal. As Faculdades de Biologia e ti» Hètíal-itílu lncuimldírnm-so ile Importantes tarefas reliielomiilus com n olatid ilé iniiiios.eliaiisformai.-fio du natureza na l'.l! s.S. Os emiidaiiip*. riasfaculdades (le Mecânica e Matemática ol*ilunlzain círculos de estuiliipina os alunos das escolaa prlmíirlos e secuiilldrlns p reallütlm <-.*,in-petições olímpicas anuais. <)s (•stmliintp.s da fnculilude ile Físicaorcanizam círculos semelhuntes nas Casas de Plnnelros » o.s esíudantes de idiomas éstraltijelros dirigem círculos de estudos du iilii-nos ue csrolüs primárias e .secundárias. Os estudantes do Contei*-vntiirio dc Moscou realizam espetáculos jiúbiluos nas iieiien(16)ii'la«(ia Inslitulçíio, nas fábrlcns e nos colcoses.

Os estiidntues eih neral c espeeiillmelite os do eiisllio -uner.or, participam também de trabalhos sociais nos Im-nis rie rl*si-uiMicla. auxiliam os colcosianos, os trabalhadores industrluls ia execuçàii «le serviços públicos. Brigadas de estudantes tomamparte na recinistrucuo rie Slállngrario e rie outras cidades.
Cóhforme declarava o vice-presidente da Academia de Ciênciat-oaagogleas aos membros de uma delègiíciio úe professores fran-

çesesi «em nossas escolas teoria e prática estflo sempre Intlmdlrion*te ligadas; nau há çlêndla puta. Isso não quer dizer que nfiosejam realizados estudos sftbre tis mais teóricos ,. absthilos proble-mas Assim, o matemático;,Vlnlgradov, que acaba rie realizai- umnotável estimo sftbre uma das i|uésl.0és mais abslralas ria malciiiá-tica, a teoria dos números, foi condecorado como herói do tralai-
Ulü SOCutU.Mcl. )'J

ÜCIÍÇÃOE ensino
aos coleRiis «ue desejam apre-boiitai reses, niio a.-. iusci*i(,'0-.s• ciuo CiicfciTiiuuij uiipiOienvol-menve no aia 1,1 ao correnie.u tomar o aciia-su n ctispòúietio nos ín.eiu.-jSiititis. i,tLiaiUüas iiibcricoes para o Ctfiicui-üotio Uratórla, o seu eueei'íti-inento se achu òrévisiü \>ãi.
U MiOAlIllu ClUI li/.

CIÊNCIAS E LETRAS
A Secretaria avisa que ao;-«ir uo amanha sarão da¦im ns lioiua ua |ji uíitíi. ti r.,.imi iJ.iio.ti titiiiiauti í.,,, ,-.lial0uu mo., .is riiestniis t_in*j Hii-xuuti,-, nu uuvitüü tiu uvi.-iü eIXMéin bbi vlstiiü cids I-. a-.eas ii uoiíis, u unnii.ei.ie.tjtuièlitiniijs u comparec.insii-10 ue touüs us aiUliOs niH.i,-Ciíuiuo:; ii;.s |jrJineii'ii, aÜMtilitla« tuitoiiii sores e rfiliaUUii,iiwiisive os alunos LUiisierl-Jus e t*;tctueiut's mnir.ciiladosJara at,s,niueiu u livro tiü m-JÍCUlui

Assim, nos cursos de aper-
íeigoainénto e nos de especia-
lização, estão matricularlos
para o trimeslre que ova se
inicia, 874 professores.

Curso de
Traumatoiogía

J Curso terá inicio Hoje, no
Anfiteatro do Hospital Geral
Miguel Couto e se realizará
As quartas e sextas-feiras, às
21 lioras.

Alesíado dli KrequC-iicl» --
Será conferido ao aliiiUi que
obtiver 3/4 cie freqüência.

Certificado — Será confe-
rido ao aluno que for apro-
vadõ nas provas realizadas.

IlicrlijOes - Serão ufetuáilas
no Centro de Estudos 'Awe*
nida Gtaçà Aninha, 8L, 8i'
andar, sala 8091.

Programa — 1. Aula lnàu-
gural. Evolução dã traümá-
to-ortòpedla; 2. Coitcèito
atual de fratura. Etiologia,
anatomia patologia, mecànis-
mos dè produção; 3. Demons-
tração prática sôbre a etlolo-
gia e anatomia patológica das
fraturas; 4, Propedêutica i;c-

ral das fraturas. Sintoinatolo-
gia e Diagnótsieo; 5. O pro-
êesso biológico de reparação
das fraturas. Biopatologia do

calo ósseo. Retardos de con-
solidação e pseudo-artroses;
tí. Tratamento em geral das
fraturas. Bases, princípios e
métodos fundamentais; 7.
Demonstrações práticas sôbre
o tratamento etn gefal: S.
Fraturas da coluna vertebral;
9- Fraturas da cintura escn-
pular; 10. Demonstrações
práticas sôbre fraturas da co*
lima e da cintura escaptilar;
11. Fraturas do úmero e da
regláo do coto/elo! 12. Fra-
turas do antebraço e do pu-
nho; 13. Fratura dos osso1*
da mão; 14. Demonstrações
práticas sôbre fraturas dó
membro superior; 15. Fráttt
ras da bacia; 16. Fraturas

do colei do fêmur; 17. D>>
monstrações práticas gôbre
fraturas do colo do fêmur e
seus Vários métodos de tra-
tamento; 18. Fraturas da ro-
gi&o trocanteriana; 19. Fra-
turas da diáíase do fêmur e
da região do joelho; 20. De-
mortstrações práticas sôbre
fraturas trocanterianas, ri*
diâfase do fêmur e da região
do joelho: 21. Fraturas di
diáfase da tíbia e do peróneo;22. Fraturas da região do
tornozelo; 23. Demonstrações
práticas sôbre fraturas dn
diáfase da tíbia e do perõneoo da região do tornozelo; 2*í.Fraturas dos ossos do pé:25. Os traumatismos anieu-lares: contusões distorsões eluxações; 26. Luxações espá*
pulo-umeíal, dó cotovelo e
coxofemural; 27. Demonstm-
ções práticas sôbre luxações
esua redução; 28. Distorsõr>s
do joelho e do tornozelo; 29.
A& lesões dos meniscos do
joelho; 30. Demonstrações
práticas sôbre distorsões do
joelho è do tornozelo e lesõe?
dos meniscos do joelho.

I'. !,.

Pelas Escolas
Direito

Horário du 2u. chamada pa-ra as priivas parciais eoit-
juntamente — Cursos diui-

no e noturno
Dia 9, às 14 horas -- 3"

ano: -- Direito Internado*
nal Público — prof. Linèu
Melo.

DIA 10, às 14 horas -- :.«
ano — Economia Política --
prof. Rodrigues Vale; 2- -..no

Ciências das Fihaiiças -
profs. Olinda de Andratla e
Gonçalves Mota; 4' ano -
Medicina Lega) — prof. ii*
lio Gomes; ,"v ano ¦ Direito
Civil — prof. Gondim Veto.

DIA 13, às 11 horas: -
l* ano — Tei  Geral do

lOsliido — Prof. !'-*d)-(i Cal
iiion! í.1' állii — llivellti Civ.lprof. S.in Tiatto Dantas:-t.' ano — Direito Civil —
prof. Amoldo Medtíiriv .

DIA 16. às 15 horas: - 2.«
nuo ¦¦- D reilo Coní-iUl.iL'ional— prof. Asuinaldo Costó: 4.í
ano — D. Judiciário Civil ~-

wrof. Oscar da Cunha* !i." ano- D. Internacional Privado- urof. Haroldo Valaclão*
DIA 17. às 14 horas

ano — Dh-e lu Penal —
Oscar Stèveiison.

DIA 18, ás 14 horas
ano *— Direito Pena] —
Madureira de Pinho.* -
— Direito Comercial -
Sampaio Lacerda; 5.
D. Judiciário Civil
Guilherme Estelita.

DIA 19, às 14 horas: -¦- 1.
ano — Introdução à Ciénci.ido Direito — prot. HfeFmés

prof.

oroí
4.- am

un*
ano

urol.

uno -=-
rjròf.

Lima; 4.'-
0'Ustr.al
rnenta.

Di.*\ 21). às 14
ano — Direito

Direito III-
Joaquim Pi-

jiroí. Wandic
«a: .'<.' ano -
ciai -¦ iiiuf.
ó.'* ano - \)
uni — prol*.

(,
lioras: - I

Rornaiiij
il;i Nóbrc

Direilp Come.*
tkltinrdo Teilci
Judiciar o P

Hêl o Toriiaiibi

C. A CÁiNDIDO DE
OLIVEIRA

IV SEMANA DIC KS*I I.MK.S
JURÍDICOS ~ Cumiinieanu.s

Curso de Aperfeiçoa-
mento lio Instituto

ue EtlUcaíâo
Jerâo lugar, amanha. m«Instituto de fcldticaçáo. as a*).Ias inaugurais de 33 novosCursos de Aperfeiçoamento;

os quais, organizados dt! aeór
do cum a legislação vigent?!
sao por aqtiêie (•diii.-á/.tiíiri")
proiioreioiia.los áós pi*iiii.«fi*;*i'-i.res piininrios da iJMi<ll*m**
do eiisiiiu particular e díis Es*
lados. Esses cursos .*i-i«sani
seuires ou problemas nas di-
ferei«<e.s disciplinas, nas :iên-
cias da educação, em eiêiiei.is,
letras e artes em gera! ofe*
recentlo esplêndidas oportuni-
dades de ampliaçàu o revisite
de cultura. Inscreveram-*;!*
nesses ('tu sus do segundo r«
rioilo dti ai uai alio lellvo pòií-co mais de SIKI prrifesr.òres,
Utle lesteniiinhain ussiti). seti
real inleresse pela eiilliira fe
pela educação

Funcionarão taniliéni os se*
gundós petindns dos Citrsõs
ile Espcciílllíítção, qiie 'mi*.-
prendem: Curso de Adhlinis*
tração Escolar, Curso de Ed'i-
cação Pré-primárlo e Curso
ii- Educação eiu Ciasse*! Rs*
péciiiis. r*cim 279 professora:;
inseiitas.

E^^apslo <k Ensino Superior na Polônia
Os investimentos pfetua*

dos em 1953, contribuíram
para melhorai* ainda mais
as condições de estudo nas
faculdades técnicas. Graças,
por exemplo, à entrega A
Escola Politécnica dè Varsó-
via de um pavilhão tecnoló*
gici) previsto para cerca de
7IJ0 estudantes, ptiderain sei*
aíi realizados importantes
estudos para a Rcnnoinia ne-
cional no domino da cons-
Irução de máquinas.

Os estudantes da Escola
Politécnica de Wroclaw, que
se amplia constantemente,
obtiveram duas InstalaçiSes:
uni grande salão de 45 rrilí
metros cúbicos destinados ao
Instituto de Étectroenergé.
tica è dotado de instalações
e aparelhos científicos dos
mais modernos, bem como
um pavilhão de 3o mil me*
tros cúbicos, abrangendo sa*
Ias de aula e laboratórios de
eletricidade.

A Academia de Minas e
ile -álderurgia de Cracóvia re-
cfitiéti no aiio passado. Uhí
mno pnvilltão-laboraióriii.
bem como uma mina labora-
tório de carvão, inteiramen
te mecanizada que propicia
aos eslurlanlos perfeita
aprendizagem dos processo.-'

de produção e dos mecànis.
mos de minas, sem qué se-
jam obrigados a descer aos
poços de extração. A Escola
de Engenheiros de Czeslo
chówá c a Èfecola Politécni-
ca dé Gdíinsk obtiveram
igualmente novas é grandes
instalações.

Ainda iw ano passado, es-•colas superiores dé agricttl-
tura íol-âhi também amplia-
das. Eiitfé oütnts, á Escola
Central de Economia Rural,
de Varsóvla, recebeu novo
alojamento composto de la-
bofatõrlos è sálàS tle aula
num voltltiie dé 30 mil me-
ti-os cübicqs. Os estudantes
da Escola Superior de Agri-
cultura de Wrocláw já assis-
tem às aulas nás salas e
nos laboratórios dè uma no-
va dependência da seção le
medicina veterinária, que fo-
ram postas k sua disposição
nó ano passado. Oiit:-á depen-
dencia ainda, constante de
saias de aula, ficou destina*
da à Escola Superior de A.sri-
cultura de Olsztyn, a qual, chi
virtude de stia crescenlé ahi-
pliação. se transforma numa
péquéiia cidade universitá-
ria.

Os estudantes das univer-sidades foram também con-lemplados com melhores con-dlçõès de estudo mediante aconstrução de novos profe-tos. No ario passado, porexemplo, tuti novo anfitea-tro abriu as suas porlas nauniversidade dé Varsóvià,bem assim três palácios his-torleos recentemente remo-delados, onde' ítincionam
atualmente institutos, labo-ratõrlos çieíitiflcds e Saiasdè aula. È os joveíis da TTni-versidade Marie Curie-Sklodowska. em Lublin, assistemàs aulas dé física e de qui-mlca ém dtias novas dêpen-dências.

Ademais, ò ano passad*.trouxe grande desenvolvi*ménto á rede dè casas uni*versitárias. que aumentouem. 10 edificações com cápac--dade pára mais .3.100 pes*soas. Em Varsóvla, o maior('(-'litro universitário da Poíã-ma, consi ritiram-se três no-vas cidades universitárias.
Inauguraram-se ainda quatronovos imóveis para residêti-cia de trabalhadores cientlfi-cos: dois em Versôvia e doisem Ols/.tvn.
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Renunciou o «Quisling» Norte-Americano Castillo Armas
NOTA INTERNACIONAL

As Propostas Soviéticas
Os Povos já Disseram Sim

No «li» do ontem, om
i'iiilml\niliiu--i siivi-llni-,
om farto, Londres o .Viis-
IlIlllilOII, li-lliiuillllil ||H
|ini|iiisiiis Mivli-iii-us em
favor dn reuulno du umu
CohforAiiclR Inlemueloiml
sobro n M-gurmiçt. euro-
|i('ia. Km iln- du Julho,
por num iiiiini novH, o
governo dn URSS JA for-
iiniliiru iiir-iiiini convite,
aM agora mu» respondido
(«•Ion iiiiisr. i,in- coiu.il-
luein o nervo do Pnelo do
AIIAnlIro.

<.unl(|ii(-r Imiiii-iii hliu-
pies compreendo por/cila-
inentu t_in- o nu-todo do
iicgoclnc-k-s puni dirimir
problemas InleriiucloiiulN,
Sllllpil! llcfllllllllll intuiu-
Rlgcn.cnien.o pela l.l.ss,
encontra ugoru, redobra-
dos motivos de ser posto
em prAtlca, Foram ns
Conferências do llerlim o
do Genebra que, efetiva-
mente, permitiram a so-
lucilo do questOcs (Ao im-
portanto» 10 a da Iodo-•Chliin, além de cncaml-
iiliiiri-ni muitos outros as-
muitos, entro os quuls»o
rovlgoramcnlo dns reln-
ções entre u Itopúlillcu
rupuliir Chln.sn o u Gril-•llrctunlin. Dlrerentenien-
te, durante o período em
que a diplomacia ameri-
cana conseguiu obstur os
encontros diplomáticos en-
tre os ministros do reln-
ci.es exteriores dns gran-
(les polênclns, eclodiu da
guerrn dn Coréia e fo-
ram Incrcnientadns as
operações na Indo-China,
que estiveram a ponto do
transformar-se cm confli-
to mundial.

Mns, Independente dês-
ses fatos, a própria situn-
ção européia exigo um de-
snfõí,o imedinio, ameaça-
dos que csião todos os po-
vos do continente do umn
guerra terrível, que êlcs
repelem unftnlmemento, n
qne os frustes americanos
e os trovemos que os ser-
vem lhes procuram impor.

Os governos inglês,
francês c americano rejcl-
taram, contra os interês-
ses da paz, a proposta so-
viética formulada em Ber-
Iim,. para que fosse as-
sinado um «Tratado Ge-
ral Europeu do Seguran-
ça Coletiva da Europa»,
aberto a todos os Estados,
independentemente de seus
regimes políticos, sociais
e econômicos. Repeliram,

tiiuibC-m, o pedido sovItMI-
co do Ingresso dos paises
democrAticoH do I-Cdlo eu-
rapou no -Tratado do
Atlântico Norte». IWd.e
modo, arrostando a von-
tiule dos povos, os impe-
iIiiIísIuh Insistem na dlvl-
nAo artificial da_«Kuropa
ipio facilita a domlnaçAo
iiinque o mantêm arllfl-
clHlmente dividido o maior
pnls ocidental da Europa,
imii. ullrucu da uaçAo
ulemA.

SAo, toduvin, coda vez
nmls difíceis de manter
ns po .IçíVck dos governos
hulmilssos A ditadura dos
(li.liu-es o das bombas
-II». Os último» «"-vltos ai-
eançados pela causa da
pn/, graças A firme poli-
tlca soviética, força diri-
gente do campo democrA-
tico, Inflamam os povos
europeus e põem em che-
que os fautores de guerra.
Até agora, |M»r exemplo,
os Estados Unidos, o Kel-
no Unido o n França nln-
da nAo se puseram de
rtiõrdo sobre os termos da
resiMista a.ser formulada
para o convite do Julho.
Isso demonstra que JA
mio «'• mnls (Ao fácil A dl-
plomacia inglesa e fran-
cêsn manter-se Junglda
nn Departamento do Es-
tado. HA nnos atrás, os
reiterados apelos da
URSS cm prol de negocia-
ções eram prontamente
respondidos num - sentido
negativo. Hoje, isso nAo
podo mais ser feito, ape-
snr dos desejos nesse sen-
tido dos grandes capita-
listas interessados na
guerra Assim, as dlficul-
dados na recusa já conflr-
mam, por si mesmas, o
nguçamento dns cnntrndl-
ções dentro do bloco agres-
slvo, enfraquecendo...

A nova iniciativa sovié-
tica reforça ns possibili-
dades dn reunião propôs-
tn. Sem procurar impor
sun vontnde, a URSS su-
gere uma ngcndn muito
flexível, que permita a
todos.os participantes dis-
cutirem livremente os as-
símios candentes dn situn-
çno européia e proporem
suas próprias soluções, no
sentido da paz e do enten-
dlmeito. Só nns mnnsões
dos multl-milionários é
que Isso pode ser considp-
rado um difícil convite, n
requerer «estudos». Os
homens do povo já respon-
deram sim.

spon- J

BOGOTÁ, •[ (AFP) - Carlos CtislilloAi mas, residente ilu "junta" militar ile
governo naGuatemala, renunciou, em con-
mutnota tle divergências com o coronel
Blf«go'Montou, segundo rumores no»i con-
lirmação mencionados pela rádio "Voa doIa Empira" de Tegucigalpa.

GREVE DOS ESTUDANTES

BOGOTÁ, 4 (AFP) — A rádio de Costm
Rica ouvida nesta capital ontem A noita

Em virtude de divergências com o cel. Elfego Monzon — A rádio de Cos-
ta Rica annncia uma greve dos estudantes guatcmalcnses — Movimen-

to patriótico contra a "junta" governativa
anunciou a irrupção ilu uma grevo do _¦«¦
tudantes na Guatemala.

NOVO MOVIMENTO
'M&XICO, 

4 (AFP) - Toria irrompido

na chiado tio Guatemala, às última* nora*
do diu de ontem, um novo iiioriifa-ii.o, so-
iiiimlo noticia não conflmatla, recebida nu-
Io rádio nu capital ilo Mêriro,

/.»«(. iiioi'iiiu'ii.0 teria sido ilenriiniiliailii
desta vea |K.r partidário» do antiga presi-

dente Arbtma, qiw teriam tentado aimlmr<
»ii ue liiike aérea .iii.i.ar do ím Aurora, si-
tiiuila o iiliiun* quilômetro* uo mil da ca-
pitai guatemalteca,

SUSPENDERÃO OS VÔOS

MÉXICO, I (AFP) - As companhia*
atreu* do México quo asseguram ti liatiçãa
com a Guatemala suspenderam os sem ter-
viçm um ivntvqilêneut ila situação nine
pais.

Os Países da Ásia Rechaçam
A Agressiva Aliança Ianque
Birmânia e Paquistão, além da índia, Ceilão e Indonésia, declaram-se
satisfeitas com a cesação das hostilidades na Indo-China — Violando
o espírito do acordo de Genebra, a França aceita participar da Con-
íerência de guerra organizada pelos belicistas ianques, em Sagüis

COLOMBO, 4 (AFP)— Sir John Kotelawnla,
primeiro-ministro do Ceilão, enviou um tclcgrami. ao
Sr. Anthony Edcn declarando que os cinco governos
do Pacto de Colombo (Birmânia, Ceilão, índia, Indo-
nésia c Paquistão) estão muito satisfeitos com os açor-
dos de cessar-fogo no Viet-Nam, no Cambodge i» no
Laos. Noticia-se por outro lado que em outro telegra •
ma dirigido ao Sr. Éden o primeiro-ministro declarou
que a opinião geral dus cinco potência do Pacto de Co-
lombo era contrária a uma participação, nu SE ATO
(organização do tratado do sudeste asiático).

NOTA DA ÍNDIA
LONDRES, 4 (AFP) —

Confirmou-se que n fndiu,
realmente, recusou o convite
que a Gril Bretanha lhe fez
de se fazer representar ou
enviar um observador *t Con-
fcrêncla prellminnr para dis-
cutir a participação dns po-
tências de Colombo, em umn

100% DE AUMENTO
NOVA TABELA DOS NÁUTICOS

O ; oficiais de náutica, em assembléia ontem realizada, resolveramlnu;iar imediatamente entedimentos com o governo e os arma-as para a discussüo da tabela de 100 por cento de aumento derios. A tabela eleva para 20 mil cruzeiros o salário de coman-:ite e para CrS 16.80(1, Cr$ 13.200,00 e CrS 10.900, os salários,i.iectivamunte, do imediato, 1.- piloto e 2.' piloto.'.) aumento de salários _ independente dns vantagens assegu-i!us cm leis e constantes do acordo de cessação (ia greve de junho.Foi adiada para a próxima assembléia a dlscussáo da questãoi-eferente a regulamentação das Junções dos conselhos sindicais abordo dos navios.

Cem Mil
Trabalhadores

Combate m a
Cheia do Iangtse

PARIS, 4 — (AFP) — A
..RÔncin «Nova Chin'i<- nnun-
cia que n cheia do Kio Yang
Tsé atingiu na cidade de
Wuhan, que tem mais de um
milhão de habitantes, a cota
de 29 metros e 4 céntime-
tros, ou seja a cota de 77
centímetros acima do mais
elevado nível atingido pelo
rio nessa parte do seu cur-
so. Especa-se que as águas
continuem subindo. Mais de
cem mil pessoas trabalham
para consolidar e aumentar
a altura dos diques.

Greve e m
Hamburgo

HAMBURGO, 4 (A.F.P.)
—• Quinze mil empregados e
operários dos serviços pú-
blicos entraram em greve,
hoje de manhã, nesta cida-
de, obedecendo à ordem da-
da pelo seu Sindicato, em
conseqüência do fracasso das
negociações entre os repre-
séntantes dos empregados e
as autoridades. Estão com-
pletamente paralizados os
transportes comuns e está
severamente racionada a

I distribuição de água e de
1 gás.

organização militar do su-
deste asiático. Chegou ii
Milhe llnll uma resposta do
sr. Nehru i. oferta oficiosa
que lhe fOru feita de enviar
um dclegndo li conferência
prelimlnnr.

Uni sun mensagem, o Prl-
mclro Ministro indiano dis-
correu longamente sobre suu
opinião dc que o momento
ern inoportuno.

ACEITA
WASHINGTON. 4 (AFP)

— Informou-se de fonte nu-
torizndu que o governo fran-
eés comunicou uo governo
americano que aceita partici-
par do uma conferência com
o objetivo da criação de um
pacto no sudeste asiático.

A data o a sedo dessa con-
feréncin ninda não foram
estabelecidas, mns se ncredi-
ia que n mesma se nbrira
em 6 de setembro próximo,
em Bnguio, capital de verão
dns Filipinas.

Sabeso que essa coiifcrên-
ela 6 orgnnlzndu pelos Ksln-
dos Unidos o a Grii Breln-
nlin. As potências convida-
dns foram a França, a Tal-
lúiidlii, ns Filipinas, a Aus-
tráliu, a Xovu Zclftiidiu e ns
(.pntêiii-lii sde Colombo» (In-
dia, Paquistão, Blrnifiiiln,
Ceilão e Indonésia). Kslns
i.ltinitts potências recusnrnni
participar desse pinto mi-
lllm*.

FALA CHU EN LAI:

A Paz Venceu Novamente
a Guerra

PAUIS, 1 — (AFP) — «0
ncflido sobro n ros.iiur.ic.lo
du pnz uu liulo-Cliiiiu n:oS-
tia ijiiu u i-<t__ venceu iiuvu-
mente a guerra, Facilita uma
Aiti.vii diminuição du Unsflo
inteniiicioniil o obre o ca-
iniiiliii ú soluçflo, por nogo-
dnçãcs, du outros problemas
illtornucloiiiils liinlii impor-
imite.- , dcclnrau, segundo a
ngônclu Nova china, Cliu

A Comissão
JMcutra Pede

Garantias
TÓQUIO, 4 (AFP) - A

emissora de Pyong i'ang
captada nesta Capital nnun-
ciou que os membros tcht-
coslovacos, poloneses, suíços
e suecos da Comissão Neu-
tia encarregada de fiscali-
zar o armistício, pediram,
hoje, ao comando das Na-
ções Unidas para tomar me-
didiis eficazes a fim dc g-i-
rnntir sua segurança e lhes
permito' cuniprir-sua missão
na Coréia do Sul.

Segundo a emissora, os
membros da Comissão Neu.
tra exprimiram _t Comissão
Jtilitar de Armistício sua gra-
ve inquietação a respeito da
série de provocações de que
se tornaram culpados coroa-
nos do sul e pediram a pu-
nição dos culpados.

Jm J
Pelo Reinicio Das Conver-
sações Sôbre a Alemanha
A Câmara do Povo da República Democrática
faz um apelo às grandes potências para que rei-
niciem as negociações — Propõe também ao go-

de Bon entendimentos em prol da
reunificação da Alemanha

verno

Protesto da CGT Francesa
PAUIS, 4 (AFP) — Km

uir- comunicado publicado on-
tem à noite, - Comissão Aí-
minibtmtiva da Confederação
Geral do Trabalho, depois de
tomar conhecimento do pro-
jeto governamental nobre «co
programa de equililx-io fi-
nanceiro declara não poder
aprovar êsse piogram-i.

A Comissão Admmistrati-
va (iiotesta particularmente
«contia a concesãão de pode-
res especiais que autorizam
todos os abusos» e preço-
nisn em especial «uma re-
dução maciça dos luevos ca-
pitalistas e uma redução ma-
ciça das despesas militares»,

Finalmente, depois de re-

cold.il' suas reivindicações a
favor dos trabalhadores, a
Comissão concita estes últi-
mos a se unirem para fazer
a pressão necessária sôbre o

. governo.

Encontro de Cientistas Soviéticos
Com Jornalistas e Colegas Brasileiros
Reuniões de grande interesse, a conferência do p rofessor Savitski na Sociedade de Medicina e Ci-
rurgia e a entrevista coletiva na ABI — Êxistos na luta contra o terrível mal — A importância do

intercâmbio cultural entre nosso país e a URSS

Não Descarrega-
rão os JNavios

Portugueses
BOMBAIM, 4 (AFP) — Um

sindicato operávio de Bom-
baim, o «Bombay Port Trust
General Workers bii-nn», quo
conta com mais de 3.U0Ü
membros, pediu a todos os
operários do Porto de- Bom-,
baim que não mais ofere-
çam seus serviços aos na-
vios mercantes portugueses
que se dirijam ou pi^ocedan.
de Goa e de outros terri-ó-
rios portugueses da Índia.

O sindicato igualmente pe-
diu aos operários não mais
transportarem as bagagens
dos passageiros indo ou vin-
do de Goa. Os estivadores
deverão igualmente se abs.
ter de carregar mC-vadorias
destinadas aos territórios
franceses na índia.

BERLIM, 4 (AFP) -- O
1-i'csiü'ente do Conselho da
Repúbl-cn Democrática Ale-
mã, leu hoie dc manhã pe-
rante a Câmara do Povo uma
declaração do governo sti -•¦
a conferência dc Genebra e
sobre a nota soviética n.ua
a organização dc um sistcr
ma du segurança coletiva nii
Europa.

Depois de ter declarado .-ue
a Conferência cie Genebra
marcará o "fracasso da poli-
tica de forca norte-ain.r.cj-
na" c que diminuíra .,
sáo internacional na A.sia
por via das nefcoci.i.- -,
sr. Grotewohl, afirmo.; ijliu
o que íòra potsivel ao Viet-
nam, quando se travava un.a
guerra mortífera e lidtnci-
da. também devia sei- .lcan-
cado na Alemanha antes que
estourasse uma luta sangrou-
ta entre irmãos", üs traiu-
üos ae Bonn e de iJuri_> im-
pedem a solução da ques-
tãu alemã, declarou em se-
guida o cheíe do governo da
República Democram,
ueciiu aos representantes cias
duas partes a'a Alemanha ua-
ra se encontrarem a tim úo
realizar um entendimento.

O governo da República
Democrática, Alemã, decla
rou que está pronto para
participai- cia conferência eu-
roí.éia proposta pela União
Soviética e a aderir ao sis-
tema de segurança coletiva,
cont-nuou o sr. Grotewohl.
A neutralização tía Alemã-
nha, acrescentou, impediria
o renascimento do ínililarís-
mo e promoveria a obtenção
da paz.

Depois de ter pedido um
plebiscito na Alemanha oci-
dental e recordado os oie-
recimentos feitos pela Ale-
manha oriental para a solu-
cão do problema alemão, o
presidente do Conselho 1'eU-
citou-se pela nova proposta
contida na nota soviética sõ-
bre a colaboração econòmi-
ca internacional. Depois, fa-
zendo alusão à fuga do dr.
Otto John, chefe do Serv1-
ço de Segurança da Alemã-
nha ocidental, afirmou oue

Os cientistas soviéticos, delegados ao Congresso,
de Cancerologia recentemente realizado em São Paulo,
tiveram até agora dois contactos particularmente in-
teressantes em sua permanência nesta capital. A pri-
meira, durante a conferência efetuada pelo professor
Alexandre Savitski na Sociedade de Medicina e Girur
gia. A segunda, na entrevista coletiva, concedida à
imprensa, ontem à tarde, na ABI.

A CONFERÊNCIA
Na Sociedade de Medicina

e Cirurgia, em reunião pre-
sidida pelo dr. Aurélio Mon-
teiro, o professor Alexandre
Savitski, membro-correspon-
dente da Academia de Ciên-
cias Médicas da URSS, ex-
pôs, em forma extremamen-
te clara, os processos usados
no país do socialismo para o
combate ao câncer, à base
da atividade preventiva de
massa, com o emprego de
uma poderosa rede de asis-
tência especializada.

O povo é esclarecido sô-
bre os meios preventivos. O
tratamento é totalmente gra-
tuito. As autoridades sani-
tárias exercem hoje contrô
le clinico sôbre todos os por-
tadores de tumores malig
nos. A partir dos 35 anos
todos os cidadãos sâo sttb
metidos a exames preven':i-
vos, que asseguram diagnós-
ticos precoces. Nos casos de
diagnósticos duvidosos o pa-
ciente é submetido a um pe-
riodo de bosrci/ação. Dez
milhões de pessoas são anu-
almente submetidas a trata
mentos precoces. Diminv.jm
constantemente os casos in
curáveis e as curas já atin-
gem a 65 por cento.

PERGUNTAS
Fjnda a conferência, o pro-

fessof Savitski e outros
membros da delegação u.v
meteram-se a perguntas. A
primo-ra partiu do glneçp.
logiirta professor l1 . Vítor
Rodrigues. Qiir-ri,. sabor se

na UniãoHr-sapareceram,
Soviética, os casos incura-
veis de câncer no útero o
no seio.

Nos locais onde na exa-
mes em massa, respondeu o

professor Savitski, desapare-

ceram êsses casos incurá-
veis.

Ao agradecer a resposta,
o professor F. Vitor Rodri-
gues felicitou a União So-
viética por motivo desse êxi-
to na luta contra o câncer.

O dr. Jorge Marsillac per-
guntou desde quando há exa-
mes em massa na profila-
xia do câncer na União So-
viética. Também desejava
saber se a' mortalidade cau-
sada pela moléstia é estacio-
nária, ascendente ou descen-
dente.

Responde o professor Sa-
vitski informando que os
exames em massa iniciaram-
-se em 1946 e que desde en-
tão vem diminuindo siste-
màticamente a porcentagem
de casos incuráveis, hoje re-
duzidos à metade, em rela-
ção às estatísticas de 1946.

Também participaram do
debate o chefe da delega-
ção, professor Nicolay Blo-
kh>'n e o professor Alexan-
dre Rakov, diretor do De-
partamento Cirúrgico do Ins-
tituto de Câncer de Lenin-
grado. No decorrer do deba-
te o acadêmico Nicolay Blo-
khyn declarou que a ciên-
cia soviética considera que
os raios solares podem .iro-
duzir moléstia pré-cancerosa.
Declararam também os cien-
tistas que na União Sovié-
tica não se acredita ser a
origem do câncer unicamen-
te infecciosa, acreditando-se
na influência de várias etio-
l0ÊÍaSÁ 

ENTREVISTA
Durante a entrevista co-

letiva, precedida de uma
saudação do presidente da
ABI sr. Herbert Moses, aos
cientistas da URSS, os con-

gressistas aludiram ao su-
cesso alcançado pelo Con-
gresso Mundial do Câncer,
que teve luar em São Paulo,
principalmente como -ator
de um melhor intercâmbio
de estudos e experiências.
Notou a delegação que _m
São Paulo funcionam orga^
nizações médicas e cienti-
ficas muito bem aparelha-
das.

Naturalmente as pergun-,
tas iormuladas durunte a en-
trevista de imprensa tive-
ram um caráter leigo, expri-
mindo a curiosidade a-tal em
relação ao câncer e aos meios
de defesa 

'contra o terrivel
mal. Surgiu a pergunta só-
bre a influência do funi-,
que o professor Blokhyn res-
pondeu, dizendo que o fumo
não faz bem a ninguém. En-
tretanto a ciência soviética
não estabelece relação entre
o uso do fumo e o câncer.

Uir. jornalista indaga sô-
bre a conduta das autocida-.
des empenhadas no combate
ao câncer em relação aos lei-
gos. O professor Savitski res-
pondeu que às vezes aB di-
vulgações em tomo da moles-
tia podem criar no povo a
mentalidade de subestimar a
assistência médica, o que è
um, mal. O povo deve ser ins-
truido a fim de facilitar o
tratamento preventivo. 0
câncer, continua, não se de-
senvolve em tecidos sãos e
sim nas fases finais das mo-
léstias pré-cancerosas. O mais
importante na prevenção è
a observação minuciosa. Qual-
quer doença de caráter pro-
longado deve chamar a aten-
ção dos cancerologistas, pa-
ra o efeito de exames pre-
ventivos. Deve haver cuidado
com os processos inf-amató-
rias de pele.

UM CONVITE
Respondendo a uma P«r-

gunta, o professor Eugênio
Basícv, disse que nos casos
de câncer durante a gravi-.
dez a conduta dos cientistas
soviéticos orienta-se no sen-
tido de salvar de preferên-"cia as mães.

O médico brasileiro, <_r.
Gerson Rodrigues do Lago,
informou que está aplicando,
com êxito, um tratamento
quo visa salvar, nos casos de
coincidência com a gravidez,
a mãe e a criança e convi-
dou os cientistas soviéticos
para uma visita à seção da
Santa Casa de Misericórdia
onde está realizando traba-
lhos práticos nesse sentido. .

Imediatamente o professor
Blokhym declarou que os de-
legados aceitavam, com mui-
to prazer, o convite.

Foram dadas respostas sô-
bre o amplo emprego de anti-
bióticos de diversas espécies,
na URSS. O material anti-
biótico é de fabricação so-
viética.

O professor Blokhym fêz
ver aos jornalistas que os ho-
mens de ciência da URSS
consideram de suma impor-
tância o intercâmbio com ci-
entiBtas de outros países 0
falou imediatamente na pos-,
slbilidade da ida de uma de.
legação de cientistas brasi-
leinos à União Soviética, on-
de seriam muito bem recebi-
dos. Prova do interesse dos
homens de ciência soviéticos
pelo intercâmbio cultural é
a presença de representantes
da URSS em quase tôdas as
reuniões internacionais. Há
bem pouco tempo, observa o
professor Blokhyn, a União
Soviética fêz-se representar
em congressos de cirurgia
realizados em Lisboa e em.
Roma.

Encerrando a entrevista, o
professor Blokhym agradeceu
a hospitalidade e as provas
de carinho que tem recebido
em São Paulo e no Rio, afir-
mando que a visita que rea-
lizavam- ao nosso país cons. -
tituia fator positivo no de-
senvolvirnento do intercâmbio
cultural entre a União So-
viética e o Brasil.

A reunião na Sociedade de
Medicina e Cirurgia e a en-
trevista coletiva da ABI ter-
minaram com salvas de pai-
mas, em homenagem aos cien-,
tistas so-fiét-eo-fc

Bases Militares Ianques
Irãno

TEERÃ, 4 (A.F.P.) —
A União Soviética, no dia 8
de julho último, fêz uma ad-
vertência ao governo de Te-
erã, em documento entregue
ao Ministério do Exterior,
contra os projetos norte-
-americanos de defesa do
Oriente Médio. Manifesta
agora a convicção de que o
Irã, se associou aos planos,
militares dos Estados Uni-
dos.

A rádio de Moscou afir-
mou na sexta-feira última,

que o Caso estava concluído
e dava como iminente a ces-
são aos Estados Unidos de
dez aeródromos iranianos.
Declarou a rádio de Moscou:
«Os EE. UU. estão criando
bases militares fias prdximi-
dades dos centros vitais da
União Soviética para poder
bombardear êsses centros
em caso de hostilidades.
Deve-se salientar que essa
política é perigosa, não só-
mente para a União Soviéti-
ca, mas igualmente para o
Irã».

il

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
da Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro

Sede Própria: RUA MARIZ E BARROS, G5
TELEFONE: 28-4093

Edital de Convocação
COMPANHEIROS E COMPANHEIRAS»

A Diretoria deste Sindicato, pelo presente Edital, ffism-
voca todos os associados para uma Assembléia Geral
Ordinária, a se realizar hoje, dia 5 de agosto, quinta-
feira, às 19 ou 20 horas, em primeira ou segunda convo-
cação, respectivamente, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

Leitura, discussão e aprovação da previsão Orcaraen-
tária para o Exercício do ano de 1955.

Companheiros e Companheiras associados:

Tratando-se de discutir e aprovar uma Prevlsa^rorça-
mentária da qual dependerá a vida normal e financeira
de nosso Sindicato no ano de 1955, é dever de todos parti
cipar da referida assembléia. Por isso, a Diretoria conta
com a presença de todos.

Tudo pelo fortalecimento moral, orgânico e financeiro
de nosso Sindicato.

Rio de Janeiro, agosto de 1954.

a UIRETORIA

ATENÇÃO — Tor motivo «Io gravo enferraiilutlo na pessoa «Io
contador «Io Sindicato é que, sã ngorn, podo ser
convocada a presente assembléia, no edital acima

mencionado.

o dr. uito tioliii empregaria
iuu,,> us suas lorcus a servi-
co ua reunificação da Ale-
iminiia e da luta comia uniu
iiovu Kücrra.
Uioiewoiu terminou sua de-

clarução sugerindo j Cama-
ru uu _'ovo uue enviasse ao
uoverno «u I.cpúbl ca • Fu-'.lei-il um .'u.i-li) convidciido-d
a oiubprar ue concerto com
o uoveii-o da Aicnuniia ori-
eniul um uoiiiO uo visia i.<>-
ínuiii pura a solutão das
questões uue interessam _i
Alemanha, no quadro du se-
uuran.u européia.

_-_i-__OVAUu i-ELA C"_-
MARA Dü POVO

_-l__.__l_u, 4 (AFP) -
Câmara cio l'ovo aprovuú
por unãnim-dade unia reso-
iugáo dc apoio ás declara-
coes de Oito Grotewohl, pre-
sidente o'o Comiclho, e dec-diu
dirigir-se au But.ci'est_ir du
Alemánhu ocidental paia.

1.) — Din^u- em comum
um apelo solene us quatro
grandes potências a fim cio
ouo estas reiniciem as con-
versacões interrompidas .0-
bro a Alemanha, delas fa-
zendo participai;, com ._._i_,l-
ci.icic: cie direitos, représen-
tantes das duas parlei da
Alemanha^ U apelo solicita
as grandes potências ciue até
o fim cle_.su conferênciü não
se tomo nenhuma medida
para incorporar uma dns
partes da Alemanha em caiai-
quer agrupamento militar:

2.") — Dirigir um apéio ao
governo a'a Alemanha Oci-
dental para lhe pedir que
nomeie representantes pura
se entenderem com icpresen-
tantes du República Domo-
cr.áticá Alemã. Essas :ie_;ü-
ciações teriam por obieiivo
elaborar um ponto de vista
alemão comum parn a solu-
cão das ciuestões considera-
das como vitais no quadro da
segurança européia.

A resolução conclui: "Para
a frente na luta por uma
Alemanha únióía, indepen-
dente, pacífica e democrá-
tica!"

BONS TERRENOS
lotes do 12x30, sem on-

tradu e sem juros, preços a
niirtir «Io 12 mil cruzeiros,
em prestações do 150 cru-
zeiros mcnsiiis, planos, com
_íb.--h, lu» o condução à por-
(a. posso Imediata, distimto
2(1 minutos dus Bnrcus de
Niterói, Tratar «tifiriumento
com o Sr. J. SK.U1.1HA —
Av. Marechal Florinno, 13
1» unilnr, (untiKi. I-un Imi-
va) — Telefone: 23-3810.

En Lai, presidente do Con-
solho c Ministro de.. Rela-
«;<•('•** __xtoi.oroi da Cliina, du-
rante uma recepção organi-
zndn eslá noite om Pequim,
om homenagem a Pham Van
Iiiuiíf, vice-presidente do Con-
solho c ministro das Keln-
«.'lies l.xtciiivi'.. dn República
DeiuOciiUica do Viet-Nam.

-Cada vez maior númcio
do pessoas — prosseguiu Chu
íji Lai — so pronuncia ago-
ra pela coexistência pacifi-
ca de Estados com sistemas
sociais diferentes a experi-
mentam unia repulsa crescen-
to por nquôlcs que pregam a
Política de força, de rearma-
monto c «le preparação pa_-a
a guerra:-.

VARGAS
E GOA

O 
encarregado de negócio1,
do Brasil em Washing-

ton, Silvio Ribeiro de Car-
valho, entregou ao Departa-
mento , de Estado norte-
-americano uma nota toman-
do o partido dos colonlalis-
tas portugueses contra aa
populações de Goa, que exi-
ge a incorporação de seu
território à União Indiana.

A nota do governo do sr.
Getúlio Vargas classifica a
luta e a reivindicação dos
patriotas de Gòa como <_con-
tr.irias aos princípios de so-
lução pacifica das contro-
vêrsias internacionais, assim
como de autodetermlnaçüo
dos povos, previsto na Ctãin
das Nações Unidas».

E' verdadeiramente cho-
cante que o governo do sr.
Vargas se lembre em falar
nesses princípios quando oi
ignorou abertamente diante
da agressão armada dos EE.
UU. contra a Guatemala, ia-
to è, contra uma agressão
bestial desencadeada dentro
deste próprio continente.

Com sua nota, o atual go-
vêrno mostra a tendência de
sua política internacional:
sempre com os colonialista-,
e contra os povos que lu-
tam por sua independência
nacional, inclusive o próprio
povo brasileiro. E, nesta po-
lítica, sempre como escudei-
ro do Departamento de Es-
tado ianque.

Crise no governo
de Bonn

BONN, 4 (AFP) — O P-W
tido Liberal Democrata re-
clama a demissão do mini»-
tro federal do Exterior, sr.
Jakob Kaiser, em conseqüô-
cia das suas responsabil-da-
des no caso John. Por outro
lado a comissão parlament-MC
de Defesa da ConstrituiçSo
decidiu ontem criar uma sub-
comissão pcvmanente encar-
regada de examinar tôdas aa
ciuestões relativas ao desa-
pareeimento do doutor John.

¦mímííK^ ik
Como Trabalhador...

Partido Comunista está na
ilegalidade, todos vocês sa-
bem, por ciue jamais mediu
sacrifícios para defender os
interesses e reivindicações
dos trabalhadores e do povo
e, principalmente, por que é
o único partido que luta con-
tra a colonização do Brasil
pelo Imperialismo norte-ame-
ricano, que luta contra o go-
vêrno de traição nacional do
sr. Getúlio Vargas.

PROBLEMAS DA
EMPRESA

A seguir o candidato po-
pular dos metalúrgicos pas-
sou a discutir com as opera-
rios as reivindicações con-
cretas da fábrica — a neces-
sidade do reajustamento ge-
ral dos salários com o novo
salário-minimo, a necessiclrt-
de de se exigirem melhores
instalações sanitárias na em-
prosa. Os operários da Ipi-

ranga denunciaram, na _>_«•
sião, quo vários de seus com-
panhèiros estão sendo dis-
pensados como represália dos
patrões contra o novo sala-
rio-mínimo. Se os trabalha-
dores tivessem no Parlamen-
to uma numerosa bancada
de representantes seus tal es-
bulho seria proibido por lei,
o que facilífaria a luta dos
operários.

Comissões
Pró-Eline Mochel

As Comissões Eleitorais
Femininos estão convidadas
para o chá que lhes será ofe-
recido pelo Escritório Cen-
trai Eleitoral dos candidato*
populares, sábado, i_s 16 ho-
ras. Durante a reunião será
programada uma grande fes-
iu com a presença da Dra.
Ellno Mochel.

i «.

Vitoriosa a Greve...
doqudros de Santos conscRiil-
ram um aumento com efeito
retroativo utô agosto do 1953,
em consequ.nclri de qup deve-
riam receber c.r.u de S0.000.000
ile cruzeiros em atrasados. Su-
cesslvas vexes reclamaram eon-
tra o nfio pagamento desta lm-
portancla. NiUi sendo atendidos,
foram íi greve.

VITÔBIA
A vitoria roí comemorada efu-

slvamente pelos grevistas com
uma passeata, na qual toma-
ram parte cinco mil pessoal,

pelas ruas da Cidade de San-
tos. A multidão visitou red»-
ções de jornais e estacóes deradio, sendo aclamada pato
povo.

REPELIDO ADEMAR
Durante a assembléia deontem, quando os grevistas _••

solvlam voltar ao trabalho, Ad»-
mar de Barros mandou um «eil
cmissrti.o saber se ôle poderiaassistir aos debates. Seu pedi-do foi unanimemente rejMUdo
pelos opentrioa.
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fira comiNim contra a dominação ii na 6uaua
No dln 8 de setembro tôttu» a» mgonltturam tindlcnd Ai dimfnv-fl uuim purtirt/w»rão de ii nm Inrnwla continental de protOStOconlrn ii iiiiiivi-nção norteiiHicririinn na

Guatemala,
Esta Informação NOI foi iirvsltuhi peloalrlqonte nndkal Utelvino Pinto, mmwro

(/» O.T.ll, i' que acaba de itigresuar du ca-
pitai do MóxlcOi onde participou, cuma re-
prtuiiitiuiin dn oiiarariuilti brasileiro, dn Kiu
tildo dn Camilo Central da Oonfoderatílo dns
Trabalhadores úa América Latina, ali reali'
nula entro 10 ti 21 do julho passado, A
fittsti conclave estiveram presentes lidere»
sindii-ais dn México, Costa Rira, Parta Rico,
Ouatomula. Chile, Brasil, Argentina, Cuba,
Equador, venètuela, Honduras o nutras pu(sen latino nmeriiuinot, ,

ALGUMAS RESOLUÇÕES
Em rápidas declarações ã nossa repor-

tagein, o sr. Etelvino Pinto nos esclareceu

U>VMMMVMiiVtMWiVWAMM *M*'^^^^^^«^^A^t^»»ii»«»ti»^M»^«»VMM\i%«>WMM»>

No dia 8 de setembro, promovida pelas organiiações sindicais, a jornada de solidariedade ao povo guatemalteco •— Objetivos imediatos:
asilo para os refugiados nas embaixadas, libertação dos presos politi-

cos e íim ao terror desencadeado no pais

que a fornada de protesto foi uma da» prin-ripais resoHiçõea adotada» na importante
r. ii'iii..i da CTAL,

— Eita jornada de protetto, acrescentou
deverá dar inicio a uma gigantesca cam-
tmnha de solidariedade ao» trabalhadores e
an povo .guatemaltecos, visando, em pri-melro lugar, garantir o direito de atilo paraos 000 domocrataa que te encontram «v/m-
glado» na» diverte» embaixada» da capital

da Guatemala, a libertação doa preto» poli-ticos o a cettadlo do terror deiencadeadonaquele pala aob a direçtlo da embaixadanorte-amerieana.
UNIDADE DE AÇÃO

E ORGANIZAÇÃO
— "Outra releoanfe rtnoluçifo, acrescen-

tou o ar. EteMno Pinto, veria tõbre a apli-
CflÇflo das indicações do IV Congresso da

CTAL, reallaxtdo no Qhllo, e do Ul QononuofllndicaJ «imiilal, quo tovu lugar em Viena.
Na reunido do Camltô Central da OTAh
ficou constatado que, m dn um lado, a classeoperária Impulsiona eada wa mal» a poli-fica de unidade de ação, da outro lado,essa unidade já se transforma em unidadeorgânica,

Para ilustrar, o sr. EteMno Pinto, entreoutros exemploa, citou a gravo dos traba-lhadores da Untted Fruit, em Honduras.Apesar do nao patsulrem sindicato, aqueles
trabalhadora» oonsogiilram desencadear uma
greve geral em toda o pais, da qual iKirti-eivaram, inolualve, o» estudantes. A gravofoi apoiada pela população. Preso o primeiroComitê de Greve, foi imediatamente subs-tituldo por um segundo, que levou os tra-balhadores a vitoria. Desta luta surgiram
organizações utiftdrlus dos irubalhtidore»,

VIMSmdical
Assembléia

Gráficos
Assomblóln gorai oxtrnor-

ilInArln, no Sindicato dos
Trabalhadores nas Industriai.
(iiAticiui do Rio do Janeiro,
no próximo dln 7, As 14 ho-
ras. Ordem do dia*, dar co-

nlierllili-lltii • {tíiSMt
o» resultados «ta meta-redo»
da, iimroiut* pum boje, OU
fi, com representam*! «jo* a\e>-
dleatoa patronal*

Ferroviários da Central
AsaemblCila geral oxlraorilinAiin dos rermvláfiea «ta citai-

trai «Io llntsll. mi sedo «In Sindicato dos TralNtlIUMiortw «n
i:mprCsuN I>'urrtivlAriiiN do Itlo do Jtuiolto, na próximo m„
7. Ordem do «lia: itolldnrliiliiile mm ferroviário» da Loopol»
«Umi, i|ui! niiticiiruni uma (frevo de 2-1 liorns.

Oficiais dt

Casa Própria Para os Mutilados de tar
Assembléia gornl eximiu-

dlnnriu, no Sinillculo Niici»»-
nnl du» Oficiais do Alw,iii-
naa da Muriulia Morcunie.
hoje, din 6, As 17 liorns. Or-

MáqtiiniLs
liem do di»: loltura «i apro»
vnfiflo da ni ii untorior; nu
mento do voncImontOfi; hkmuiu
iijh gerais.

TttUciros

^^¦^W */*W^V»N|»WW^rf.>^^^^^^^|^»^S»'^WV^W»«h»V^fN* *

E' 0 QUE PEDEM OS EX-COMBATENTES QUE VOLTARAM DOENTES, PARALÍTICOS, ALEIJA- i 1DOS, DOS CAMPOS DA ITAUA - DESDE 1952, ANDA PEU CÂMARA DOS DEPUTADOS 0 PRO ¦
JETO 1904, QUE MELHORARIA AS ETAPAS DE ALIMENTAÇÃO

Assembléia geral «xtrnin ¦
(ilnárin, no Sindicato Nucl»
mil dos Tulfeiro», CulinArins
o PnnificiidniDs Maritlmoa,
no próximo din 7, Ah 13 lio-

m». ordem du dia: lellurs
11 «provação do nla anterior;
leliiira do expediente; nu
mento de wilúrioi, assuntos
gorali

<i
Eleições

Oficiais dc Máquinas

Esquecidos pelos poderei? publico» os jovens brasileiros quederramaram sr-u sangue na guerra contra o nasi-fascismo
vêem encalhados no Congresso todos os projetos que os

benefioiam.

Transita pelo Congresso, há quatro anos, o pro-
jeto iu* 547/50, que dispõe sôbre a doação de casa
própria a ex-combatentes da Força Expedicionária
Brasileira, Incapacitados fisicamente. Transformado
em lei o projeto como está redigido, somente pou-qulssimos seriam beneficiados, pois o projeto nâo éextensivo à grande maioria dos ex-pracinhas queregressaram mutilados dos campos de batalha docontinente europeu.

DESEJAM CASA PRÓPRIA
Essas dejeuas de ex-com- 

batentes que voltaram da
guerra incapacitado* vitlniK-
dos do tuberculosa, paralltl-cos, aleijados das pernas e
das mãos, doentes mentais,
incapazes de manter sua pró- '
pria subsistência, embora osdecretos digam o contrário,esperam uinda se torne rea-lidado o sonho alimentado
por todos eles, qual seja o
de conseguir uma casa pró-pria para morarem com suas
respectivas esposas e filhou
os últimos dias de suas vi-
das. Se estão doentes, foi
porque defenderam a causa
da dcn-.ocracia na guerra con-
tt-a o nazl-fasclsmo e não dis-

SDOS OE RUÍNA MILHARES
UIIDOIES DE ALGODÃO

Governo, SAN8RA e Anderson Clayton manobram forçando a baixa dos
preços — O grosso da safra na zona da Noroeste está sendo entregue

a 30 cruzeiros a arroba

poe de recursos Para compraruma caBa, através os finan-
ciamentos demagógicos atéagora abertos aos ex-comba-
tentes.

Dezenas de mutilados en-
quadrados no Decreto-lei ..8.790, de 1940, como capazes
de manter seus própriosmeios de subsistência, viveir.,
por isso mesmo, prática-mente dependendo da caivdade alheia, pois não é pos-sivel um pamlitico, uni mu-tilado das pernas (abaixo dos
joelhos), das mãos, conseguiremprego nos dias de hoje.
Ao menos uma casa paraPoderem morar, eles ainda
almejam. E por isso é quntem esperanças que 0s depu-
tados se lembrem que eles

SÃO PAULO, i (Do aorrespondente) — Milhares
de produtores de algodão da Alta Sorocabana e
Noroeste, no E. de São Paulo, foram vitimas, este
ano, de verdadeira catástrofe, pela qual são respon-
veie as companhias americanas Anderson Clayton e
8ANBRA. Êsses agricultores, que esperavam para o
seu produto (considerado no início da safra como sen-
do de ótima qualidade) um preço mínimo de 120 cru-
zelros, vêm sendo obrigados a entregá-los às máquinas
americanas a Cr$ 80,50 e até a Cr$ 30,00, o que não
paga nem as despesas da colheita.

AMEAÇAM FECHAR
E ainda mais: a Clayton

e a Sandra ameaçam reti-
rar-se do mercado comprador
de algodão, pelo menos na
aona da Noroeste.

Colaborando com a obra
dessas companhias america-
nas que causam a ruína dos
aossos plantadores de algo-
dfio, a Secretaria da Agricul-
tura de São Paulo vem ia-
zendo a pior das classifica-
ções, o que significa <o golpedc morte sôbre os pequenos
produtores, principalmente
os milhares de arrendatários,
parceiros e meeiros. O go-vêrno de Getúlio ó também
responsável por esta situa-
ção, pois não deu nenhuma
garantia de preços para os
produtores.

GUAND13
DESCONTENTAMENTO
A acusação contra a Se-

eretaria da Agricultura foi
feita, sem rodeios, pela As-
sociação Rural de Andradi-
na (Noroeste), que é uma
organização de grandes fa-
zendeiros. Se estes chegam
a ponto dc protestar contra
a falta de garantias aos

NÃO JOGUE
EA

Não .jogue fora o seu sa-
pato velho. Consertos ga-ranr.idos ã Rua Sâo Lou-
renço 119. — Sola inteira
ou meia sotas, eom ra-
pide:-: e garantia -- role-
fone: 3032 - NITERÓI.

MARCENEIRO - ESTO-
FADOK CADEIREIRO

Precisa-se bons oficiais àRua General Argolo n.i 3/13SAo Cristóvão.

produtores, maior razão tem
para protestar os pequenose médios proprietários, e mi-
lhares de arrendatários, par-celros e meeiros. Estes, noinício da colheita, entrega-
ram aos fazendeiros o me-
lhor algodão da saíra, eomo
pagamento das rendas. Oalgodão que estava para sercolhido íoi grandemente es-tragado pelas chuvas e as
ofertas dos compradores cal-
ram assustadoramente. Em
muitos lugares a colheita se
atrasou porque os preçosoferecidos pelas máquinas
não eram compensadores.

Na zona da Alta Noroeste,
segundo diz o oficio enviado
pela Associação Rural de
Andradina ao Secretário ria
Agricultura de São Páülo, o
grosso da produção de algo-
dão está sendo entregue a30 cruzeiros a arroba.

ACABAR COM O
MONOPÓLIO DOS

AMERICAZÍOS
Os norte-americanos, co-

mo se sabe, controlam 70
por cento do beneficiamerito
e da exportação do algodão
brasileiro. Além do mono-
põiio que exercem sôbre o
café, nossa principal rique-
za, eles monopolizam tam-
bém o algodão, que é o se-
gundo produto de maior ex-
portação do Brasil.

Sendo, por assim dizer, os
únicos compradores, eles po-dem fixar os preços que bem
entendem para os nossos
produtos, como fazem com
o café, que custa mais baia-
to para os norte-americanos
do que para os brasileiros.

Agora, os americanos es-
tão interessados em dim.i-
nufr a plantação do algodão
no Brasil, porque eles têm
muito algodão armazenado
nos Estados Unidos. Baixam
por isto os preços, ou n3o
fazem compras, para arrul

nar os nossos produtores.E fazem isto de acordo com
os entreguistas que ocupam
posições importantes no go-vêrno do nosso pais. Pode-
mos citar dois exemplos: o
sr. João Pacheco e Chaves,
ex-secretário da Agricultura
de São Paulo, e o sr. João
Cleofas, ex-ministro da Agri-
cultura do governo de Ge-
túlio, sustentam a opinião
de que, quem não fôr capaz
de colher 170 arrobas poralqueire, deve abandonar a
lavoura de algodão. Ora,
quem não está em condições
de colher 170 arrobas são
justamente os pequenos e
médios produtores, que nao
dispõem de financiamentos
do Banco do Brasil e do Ban-
co do Estado, e que não po-
dem, por falta de recursos,
empregar máquinas moder-
nas na lavoura algodoeira.

cAo viajar üe trem slrvu-
se do eairo-rcstuurante da
E.F.C.B.»

GRANDE PONTO
BAR COMESTÍVEIS

Ltda.
Importação cExportação

ESPECIALIDADES: Whlskles-
Champagnes, Licores, Vinhos,

Conservas nacional» e
estrangeiras

Jluttiz: R. Pedro Lessa, 31-A
Filial: Av. Graça. Aranha n.»81-B « Tels.: 32-S226, 42-1073

e 42-4374

existem e que devem ser be-neíiciadoa com o que prevêo projeto 547/fiO, que tran.
sita pelo Parlamento, a pau»so de cagado, desde 1960.

AS ETAPAS DE ALI-
MENTAÇAO

i
Outro projeto de interesse

doa mutilados de guerra, é
o de número 1.904, apresen-
tado na Câmara dos Depu-
tados em 1952, ou seja, há
quase três anos, e que atual-
mente está, como tantos ou-
tros, mofando numa das ga-vetas da Comissão de Finan-
ças. Êsse projeto ó de gran-de importância, pois truta
das etapas de alimentação.
Convertido em lei, a situação
de dezenas de mutilados da
última guerra mundial seria
coiiPidu-àvclmente ainenizadu,

O estado de completo aban-dono a que estão relegados
os incapacitados fisicamente
em conseqüência da guerra
da qual participaram, é de
revoltar. Qualquer coisa quese fizer pelos mesmos virá
amenizar, melhorar um pou-co a situação em que se en-
contram, esquecidos que fo-
ram pelo governo. Por êsse
motivo, a questão das eta-
pas de alimentação ê assun-
to que interessa sobremanei-
ra aos ex-pracinhas mutila-
dos e incapacitados.

APROVAÇÃO DESSES
PROJETOS

Enquanto outros projetoB
que nenhum benefício resul-
tam para o povo, andam e são
aprovados pelo Congresso em
ritmo a jato, outros, que be-
neficiam consideráveis par-
celas da população, ficam pa-
rados, mofando' nas gavetas

\ H EielcOcs, no dia 27 próximo, uo SIiuIIcaIo Nacional
; p dos Oficiais do Máquina du Marinha Mercante, |ian"* 1 renovação de Dlrnlorlu e Conselho Piscai o Represou-

das ComiSüões. Assim, os mu- p tuntes junto k FodcruçAo. Acliiiniso iusciUns (rí'.i chupas,
tilados de guerra, entro ou- Ú encabeçadas, respcollvninonle, pur I'lorlvaldo Correia dos
trus reivindicações que pos- § Suutos, Agostinho Josú de Queiroz e lohn Srhtioor.
siiem o para cuja solução l7iif«i»iMoli»n«s
falta apenas um pouco da jp «lUWluyiTüBcompreensão e boa-vontade, | Eleições, no dia 20 próxi- Ui0 np janctro pnra reno-apelam para que sujam iu- | mo, no Sindicato dos Enfm- . . .."„t .
cluidoD nos benefícios do 1 meiroBeEmpregados em Hog- Nl,(>a" <lc altoiottu c coníe»
547/60, bem como que seja | pitais • Casas de Saúde do lho Ciscai»
iZeí,tr,?jet0 apfvad? u.rgesn" Corretores de Segurotemente com essa inclusão. "
e também esperam n jmedio- Eleições, no dia 17 pró-
ta aprovação do projeto .. ximo, no Sindicato dos Cor-
1904/52, sôbre as «tapas do retores de Soguros e dc Ca-
alimentação. H f i ' .

Essas duas justas preten- MOteJOITOSsoes dos mutilados de guer- Eleições, nos dias 1", 2 c S do setembro próximo, nora poderiam perfeitamente Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro o Slnii-ser atendidas, so houvesso lares do Rio de -Janeiro, paru renovação du diretoria, cou-por pnete do governo e dos ¦£ selho fiscal e representantes junto íi Federação.deputados que aprovam, com r\**TTiz>nr\t>i
rapidez, projetos :mtinacio-| J BI V Wfi-Í V IV
nais e contra o povo, um pou- "*• » *-"-**J\J\J

Advogados
Em pleito, realizado terça-feira última, foi eleito para

pitnlização dc Rio de Ja-
helro, para renovação Uo di-
retoria e Conselho Fiscal.

co de intcrôiisp em melhorar %
a situação de abandono em pque ae encontarm os ex-com- *»"¦ i««.»i«, ioiuiwiu ivrça-icirn munia, íoi eicuo paribatentes da última guerra, es- f » presidência da Ordem dos Advogados do Brasil o sr
pecialmente os incapacitados 1 Miguel Seabra Fagundes
e mutilados. fg

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe.
clalldade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório • residência
Travessa Manoel Coelho

206 - Telefone S763 —
(São Gonçalo)

s
Q

>e

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética e mastigação perfeitos exce-

jWnte aderência, mesmo nas bocas mais desnnlniadiras.Pontos móveis americanas (Rochas), as únicas que per-mitem perfeita higlenizaçâo e ntto provocam tocos. Nãoarranque seus dentes para chapa sem primeiro pedir or-
çamento para o Rocha, executado em três visitas apenasLaboratório próprio dotado de maquinárlo e pessoal es-
peciulizado em próteBe de precisão. Em casos especiais,dentaduras em nm dia apenas. Conserto em 30 minutos.Facilidade de pagamento.

i

Clínica Dentária do Dr. Isidoro
Rua Elpidio Boa Morto, 285 — 1." andar (Fróxlrno no SAPSda Fraca da Bandeira). Diariamente das 8 Ae lá hc-ga*.

yro Social
I EDUARDO CASTIUOTO DE OLIVEIRA _ Distrito Federal!
' i7.«»Ji dr* iV°Cê -.fÍCIir sem co"t'"""' Para qualquer dosi Institutos ou Caixas de Aposentadoria c Pensões por mnls dedoze meses, perdera suu qualidade de segurado c por conse-BHlnte. todos os seus direitos. Também perderá o direito a, devolução dns contribuições recolhidas em seu nome. No entan-

í?.'.vMÍw!iC-è «"'í1 '«"Çhenilo qualquer beneficio a Instltuicflo de( nre.idcncln soclnl cstA descontando mensalmente a sua contri
í rado "" V°rí 

""" n"d,,r'í n dualidade de so^
J'eIo atual ItcBiiliimcnto, como pelo anlÍRo, o sceurailo nue) ficar sem contribuir durante doze mòses perderá seus direitosmas êle poderá, se quiser, contribuir como desempreirndo, reco-Ihcndo a sim contribuição em dobro, isto é, a sua parte e aI parte que caberia ao empreundor. Quanto ao problema de reco-( llier rm ilnbro. ê um assunto pessoal seu. Nfis achamos absurdo.homos favoráveis á concessão do auxlllo-desemprêgo já queuni seRiirndo sem trabalho só pode ter dificuldades de vida enuo concordamos de maneira alguma quo essas dificuldadesvenham u ser uirravadns com a contribuição em dobro paraa previdência social. O Justo seria a concessão do auxilio(losemprCiro, comu jft existe em alRiins países.h respondendo Ti sua perjrunla, embora não sejn otinente anossa prevldíncln social, informamos quo nos países do cnmposocialista nuo existo o seRiiro-desemprcRO pelo simples fato de'* ,ft n»n M dcsemprêiro. Ao contrário, há falta de mfto-flc-

, 
' Qunndo estivemos nn Republicar Popular da Rumanla, verl-firomns Isso. Em tddns ns fábricas, empresos. usinas, etc.,víamos nnfinrlns oferecendo empregos, e apesar dos altos saláriospagos, nao conseguiam lotar os quadros. Isso porque o (ovSrno

, democrático dn Rumanla trocou e está realizando um planoi qüinqüenal, o primeiro, que visa desenvolver a Indústria, o
| sistema de transportes, a lavoura, etc., elevando o nível de
, vida dos trabalhadores e do seu povo. -,, Conseqüentemente as numerosas obras Iniciadas e em execução íi exigiam, cada vei, maior número do operários, engenheiros, (especialistas, técnicos, ete.. e Isso absorve toda a mfto-de-obra idisponível no pais. (

1
As novas fábricas precisam do operários especializados e íelos, antes, fazem um curso de especialização. As modernas <usinas e refinarias precisam de operários também especializados ino ramo. Os modernos meios de transportes exigem imao-de-obra especializada, etc. Tudo Isso exige um gran-

j ile numero de trabalhadores. A economia se desenvolve sem l
, crises. Essa a rar.tlo de náo haver desemprego. l& as obras) silo de fato realizadas em beneficio do povo. »

Nos países capitalistas, subordinados ao capital americano. !dá-se exatamente»o contrário. O racionamento da energia elé-trica, a confusão do sistema de transportes, as dificuldades demaquinaria o uma Infinidade dc pequenos fatores criados propo- isltadamento pelos gannnelnsos monopolistas Impedem o desen- }volvimento da economia nacional a faror dos Interesses amerl- '
canos. E dnf o desemprego. E eomo paliativo dio entBo oseguro-desemprPgo em lugar de assegurar trabalho suficiente e !bem remunerado. (

(

Oferece-se
Bombelro-Eletrlclstu, RE- ,G1STKADO, oferece-se para <

pequenos e grandes serviços
concernentes uo ramo.

Trabalho rápido e gurau-tido. Preços módicos.
Tel.: 38-002G.
Pintor técnico, oferece-se

para pequenos e grandestrabalhos. Preços módicos.
Serviço garantido. Recados
para ELIAS — Tel.: 43-5910.

ELETRICISTA - INSTALA-
DOR, com S anos de prática,oferece-se para serviços do
caráter permanente ou em-
preltadas. Recados na por-taria deste jornal com ALCI-
DES.

PRECISA-SE
PKEC1SA-SE de uma casa '

í que tenna no mínimo i qunr- S( tus e demais dependências. '
5 Dá-se referências. (Do pro- ;
i feréncia no Centro). Tclefo- \,."Jr„.Ra,rai W-3010. Chamar'l ALCIDES.

) VENDE-SE 1 lote de ter-í reno com uma casinha mo-) desta, a 10 minutos de Du-
? que de Caxias. Preço: CrS
i 10.000,00. Tratar com o sr.Ailtom, à Rua Gustavo La-cerda, 19. Das 9 às 10 horas.

LARANJEIRAS

Aluga-te, em ambiente defamília, um quarto de fren-
te, moblllado, pnra uma ouduas pessoas.. Preço mó-dico. Rna Pires de Almoliln,GO, apto. 302. Tratar pelotelefone: -15-1287.

Tutu impedir a Posse
da Nova •retoria Sindical

Desesperada com a fragorosa derrota sofrida no sindicato dos trate*
lhadores em Carris Urbanos, a empresa ianque manda seus sabujos im-

petrarem recurso contra a chapa vitoriosa

Instruídos pela Light e pelo Ministério do Tra-
balho quatro indivíduos, sendo um deles Wilson Reis,
fura-greve de Santa Teresa e expulso do Sindicato,
estão preparando um recurso contra a chapa vito-riosa, encabeçada por Geraldo Soares, nas últimaseleições do Sindicato dos Trabalhadores em Carris.

Est:\ íoi a denúncia feita
por uma comissão de condu-tores, motorneiços e fiscais,
que esteve ontem em nossaredação.

GOLPE DA LIGHT
O recurso, segundo a co»missão, é idêntico a todos jáimpetrados por ocasião deoutras eleições, a mando daI^ght: «o candidato eleitonão deve ser empossado por-que é agente subversivo»,

— Trata-se — afirmou-nos |o sr. José Dias Guimarães,
secretário da CISCAI Nacio.nal e trabalhador da Ligftt— de um golpe da empresa,
pois Geraldo Soares e seuscompanheiros da chapa vito-riosa sempre 6e destacaram
na luta em defesa de nossosdireitos.

Outro seu colega acrescen-

tf
POR Cr$ 10,00

APENAS
V. S. terá um anúncio del coluna por 2 centímetros

por vex.

<-uu;

O golpe é, sem dúvida
alguma, patrocinado pelo po-licial Hugo de Faria, queviolando todas as normas deeleições sindicais mandou quevotassem os indivíduos expul-s°s do sindicato por teremfuraco a greve dos compa-nheiros de Santa Teresa, Pa-ra que a ehapa da Light fôs.se vitoriosa,

EXIGIRÃO A POSSE

Geraldo Soares — dis-se a comissão — teve maisvotos do que os obtidos emconjunto pelas duas outraschapas que concorreram àaeleições. Nestes últimos anosnenhum candidato a direção
de sindicato teve tantos vo-tos quanto êle.

A posse de Geraldo Soa-res, que mereceu a conflan-
ça da esmagüdora maioria dostrabalhadores da Light, o
questão de honra para nós.Unidos poderemos derrotar ogolpe da Light e do Minis-teno do Trabalho _. «,,»..cluiu a comissão.

Nas eleições ão Sindicato de Carris Urbanos n rh,-,^ ,» z-Traldo Soares obteve too votos J$,j*g'£«*«£;¦*£
em conjunto.

Dr. Paulo
César

Pimentel
Boeaças e Opera«des

«íos Olhos
UONSULTÔBIO»

Rua Jfi de Novembro, IM
Telefone 8987

NITBRtíí

Oquevmpdm

Cremos ter respondido parcialmente sua pergunta, já nuo nâodispomos de espaço suficiente para citarmos maior número deexemplos. Mas cremos tambem oue vooe nos compreendeu perfel-tamente e viu claramente a diferença que há entre os doisregimes; um, o capitalista, concedendo o seguro-desomprCiro porconveniência própria, e o outro, o do campo socialista, nilo; o concedendo porque eliminou de vez a preocupação dos traba-< lhadores e do povo pelo dia de amanha, assegurando trabalho
J era quantidade e bem remunerado s todos.

SOB 0 REINADO DE LEMOS BASTO
(Do correspondente no Loide)

Ser diretor de uma empresa de navegação comoo Lóide Brasileiro é realmente ocupar lugar de res-ponsabihdade. O diretor atual, porém, finge desço-nhecer muitas irregularidades que se passam'naempresa.

m* E' ^}'.fx.emp!0' ° caso da mai°r estação de ForcaTêrmo-Eletma da América do Sul. Para dizer me-tnor, da usina Diesel de Mocanguê.
Deplorável é o estado em

que se encontra a possanteusina elétjdca, que custou
para oa cofres do Lóide
uma soma incalculável. Tal-
vez não consiga o Lóide ou-
tra em idênticas condições.

A usina como disse antes,

e a maior termoelétrica daAmérica do Sul e é equipadacom três grupos de gerado-res de 0.G0O H.P. cada um.
Em má hora, por mais um«ârro» da administração an.

terror ao w. Lemo9 Basto,for entregue a responsabili-dades pela usina a elemen-ws ineptos e incompetentes
que se aproveitam de 0po>--tunidades surgidas. Exemplodisso é a nomeação, já du-rante a atual diretoria dedois sobrinhos do engenheirochefe da ilha, sub-chefe eprimeiro operador da citadausina, o chefe Eoldão Gue-cies 6 incompetente. Mas é iengenheiro Mario Pereiraum dos responsáveis polo es-tado em, que se encontra áusina. E por que? Porqueconsente que ob d0is SobrJnh'Sdo engenheiro destruam aqui-lo que não lhe3 pertence csim 6 patrimônio da empresae portanto d0 Brasil.

No dia, 8 de dezembro, o

velho Roldão não aornpareoauao ti.-., alho per ser dewto étNossa Senhora da CimctWta.Os dois sobrinhos do »7.Jt£no Pereira, que não sâo^a-tros senão o sub-chefs JbféCarlo3 Pereka e o priawS!operador^Miguel V.lp^Ei»começaram na sua feta- dideswuiçâo do paWwrfhiio tiaempresa. ¦
Não podia acontecer outracoisa. Por incrível que pote-ça, o impossível aconte«««tcs cieis foram dormir. D«t»xaram a magnífica matrain*,gerador G2, sem assisttoSi6 na hora do abasteciraentedeu-se a «melodia». De feto,a máquina se estrago».
E assim ^q as coisas sak •reinado de Lemos Bast*
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DIÁRIO da CAMPANHA iy
2Í1ÜR! DE BRLn os PREPARATIVOS
Dfl FESTA DE DOMINGO NA GRANIA
Reuniram-se os responsáveis ilillorais - Marítimos respondem ao desafio dei metalúrgicos -um bolo gigantesco, com o formato do Senado - Troca de exporlinolas
Visando Impulsionar ntetna

íiltlmos «Uns quo antecedem
a grande Festa du Granju
dns Garças, n propaganda o
os trabalhos de orgnnl/.iiçRo
«Ias festividades de domingo,
reiinirnm-se os responsáveis

polns comissões, escritórios ocomitês eleitorais. Pelo bu*lanço dndo, veriflcoü-so quoas coisas vão indo bem, Os

¦¦* w (/w *w t.

pratos já esl/io soiido prepnnulos, alguns Já prontos, e Iodos cstflo tomando Inicia

Os Poetas na Campanha
Uma poesia do jovem Lirt*

i.'".'.""'.-i '','"'•"'<-» ativista doI osto Eleitoral da Saúde, "em
iu.tunr hoje na seçüo oosPoema nn Campanha". i,in-dttiiiar ü um jovem díítiíçâ-uo, que lambem quer contl-buli* paia a popularização doscandidatos-do novo. Qui* seiaa publicação dc suas ouídri-nhas imi estimulo pam auePiocurc iiprimorar a nualídn-

(lo oe seus versos e tlhi len-brote a todos os noetas po-milarcs aue esfn seç!*io es<áde porlns abertas para rece-
be-los.

Aqui vão os versos de Liivdomar:
"Para as Casas Lefllslnliras
Escolham um CandlqVo Pe-

fpülar
que pago o cargo que "m fór

[confiadoo seu mandato sabei a honrar
Eleitores, patriotas.
a forca está na un'3oPrecisamos do teu Votonesta próxima eleição.
Precisamos de mais água,
hospitais e condução,
e também tle mais escolas,
de paz e de habitação.

Modesto dê Soiiín, o artista
fdó POvó

Felix Cardoso, jovem tccelao
Anthenor Marques lldcr

[marceneiro
a nossn enusa defei.rVeríío,

MORENA paia depu-ado'.'ALÉRIO para senador
còhííâ a miséria. Mor nosso

rdlreitos
Lutarão com todo fervor".

Linilomar Tavares

DR. OltLArÍDÕ
BULCAÕ VIANA

Advogado

Itfirloi Ituu do Carmo, 9
' nndiir — Tel.: 52-78IJ

AMANHA,
A FESTA DOS

JOVENS

Os jovens réallzárfló
rtmahhã, ás 20 horas, no
auditório tia Associa*,ão
Brasileira de Imprensa
(A.B.I.), uma grande fes-
ta cm homenagem a seus
candidatos.

Artistas de renome de
nosso rádio e teatro abri-
lliantarão a festa, entre
eles Mário Lago, Esteli-
nha Egg, Ary e seu con-
junto, Trio Folclórico, Ju
limar Tavares, Jararaca,
Rafael de Carvalho, Sil-
Viò Santos, o cômico Car
litds é outros.

testarão presentes à fes-
tá dé àmanhâ os candi-
datos dos jovens, o depu-
tado Lobo Carneiro, o ve-
reador Aristides Saldanha
e o advogado Francisco
da Costa Netto.

vas no sentido da iiitpí-Iiiumi-
tar milhares tle pessoas pnra
a festa de novo tipo, que
marcara ópoca nu história
du tradicional Granja da»
Garças.

Mns nflo se falou apenas nn
festn em si. A expectativa
em «orno do Ensaio Eleito-
ral 6 dus ninlorcs o as Co*
missões estão tudo fazendo
pnrn passar pnrn trás, ninas
ás outras.
RESPOSTA AO DESAFIO

O representante dus rrlárl*
limos respondeu nn rdtiiiiflo
no desafio dos n'iotülúl'glcos:

— Elegeremos um senndor,
um deputado 6 um vereador
e já no Ensaio Eleitoral Ca
d o m i n g o não perderemos
para ninguém. Os mclnlúrgi*
cos que se precnvenliuin pois
aceitamos seu desafio,

Replicando, allrmnrnm «is
metalúrgicos que seus elei-
tores se concentmrüo ehi de-
terinlnndo ponto, de onde sni-
nio Incorporados, locando ins-
trumentos musicais, com Ini-
xas e cartazes, dando um co*
lorldo especial á sua cohipe*
tlçfió com os marítimosi

nO>,0 DO SENADO
Uma outra ólima noticia

íòl dada nn referida reunliu*.
As mulheres afirmaram que
éStãô aprontando tini bolo,
que terá o formato do edifi-
cio do Senado. Será -alugado
um caminho para transpor-

lá-lo à Granja das Garças,
tal 6 o seu tamanho.

Os aêrõvfàrlòs comunica-
ram tine o cCarurú dò l'ar«*>
que so haviam cdrhbromõ-
lido a fazer está com todos

os condimentos prontos.
A Comissão Miguel llrissl

fez questão de tornar públl-
co que contratou especial!':-
tas em arte culinária paru
preparar o «Angu à Bàiáná*.
O tempero >rai ser bem ca-
prlchado pnrn ficar ao gesto
do vereador Henrique Mlraii-

dn, um dos maiores npiech*
dores do lamoso prato i'n
lión Tona.
.MÁXIMO: 15 UU7.I.II.OH

Umn importante resolução
íol toinadn: iiehhum prato
poderá custar nlnis dc 15 cru*
zeiros. Sabem lá o qun o
isso? Umn pelxndn com ca-
mnrflo, um inifii A baiana,
um carurú com azeite deu*
«l«*. c outros deliciosos pratos
por apenas 13 cruzeiros, pre»
ço dc uma gororoba intiagn*
vel, de um -prato feito», em
qualquer < Irege-mflscns*. da
cidade? E' renlinente pnra su
criar água nn boca.
SENSAÇÃO NO ENSAIO

Entretanto, o sensacional
mesmo foi o ambiento dc on*
tusinsmo em torno do En*
saio Eleitoral, A Iniciativa
dos metalúrgicos de arregi-
montarem seus eleitores para
um ponto de concentração e
dali snirem pnra a granja
com flores, cartazes e música,
prendeu ns atenções gernis c
serviu tle sugestão pára os
outros. Segundo fomos infor-
mados, outros seguirão o
exemplo, o que abrilhantará
rriãls nlndn a grande festa da
Granja.

OS VOTOS NÃO
SERÃO PAGOS

Respondendo às pergun*
tás feitos por diversos leito-
res, a Comissão Organizado-
rn esclarece que os votos para o "Ensaio Eleitoral" de
domingo, nn Granja dns Gar-
çns, não são pagos. Nada há
de Idêntico entre o Ensaio e
os conhecidos "concursos de
rainha". Os votos serão con-
feccionodos pelas comissões
eleitorais, quo instnlnrão
também as urnas.- Cada pes
soa presente à Festa da
Granja terá direito do depò*
sllar o voto de seu candidato
preferido, sem nada pagar.
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Significação da Troca
De Experiências
mm. A principal «i.m caiidlditos popu.larfH «vitii-iiiiiiieiit,, ri-hiiti. no Mo dn quo•.«•ii -iro-p-ani* atriid* JU ihiiniIiUiIi-m inu-

nlnlM iIiin tiriullf Irim r mn M»e\on d* lula
dt« iiim-ii. iMivn, conira • lari-sIU «• a tonw,(unira i» in«iiii|M)iiii da terra *> • domin»-
et» dn iiiiiwrlallsnío americano, Entrclaii*
IO <W |iiiiKranm preclia atlnnlr, dn iiir-nr|.
ra «mU v«** mala ampla a mala profunda,iiillliflfN de -m-miuim.

Kl* imi-i-iiu a propatanda eleitoral pra*OU» aaiihar aa ruas. Ela porque oa nossoscabos eleitorais precisam Intentltlcar aeucontado direto coni o poro. Torna se ne*censárlii debater, diretamente com o povo,o proRrama doa candidato*. Rala e* a malaviva lorina de Identificar oa candidatou e
yen proRrama com o povo c de aprcuen*
lar, atraví» da propaganda eleitoral, rei*vlnillcaçftp* Riireseniadaa peloa próprio*eleitores, em ll-raçilo com aa linha* eerala
do projrrnma.

São «oiiiifiiiiiis e«KM< forinas de con*lado direto. I.Iiih no fazeni iilrnvis de co*iiiamloN, ffsiiis, iiiisloli-iM «* vUIIbh. Tflilnseslati rornins dn iiropa-randa, no entanto,
Itrecliani llgarse hn tarefas do or-ranizacaodos comícios dos camlidatos |iopiiUres.

Ha nn entanto o problema de aumen*
tar, em gramlea proporções, o número do
comandos, festas, meslnlias o visitas. Ha
possibllldatlu de multiplicação dessas for-
mus do tralmllio? B* claro quo Iiii. Pnra
transformar essa necessidade em realiiln*
de, conipelo apenas aos esrrltórlos e ntlvls*
tas em geral uni planejamento mais vasto
de trabalho.

Devemos dar-noa por satisfeitos com
a simples mtiltipllciicAo dos comandos, fes*

laa, titmiiiiiax e vlsllaa? No dia em que rou*
MnlntlN laao leremos sem iM-lda nbtl-
do um Mio i-onsIderAvel, mas nllo bastalornar mala amplo o tralmllio, R' prdl Ino
melhorar R nuaíldade do Iralmllio. Còmrtfalravi-a de iinu irmn de expeil^iuliis. Naverdade nio ae leni feito, uos esorlldrloseleitorais, uma Ixm troca dn experiência
•5U0VM- ,,,Mi ,r"*J*»'.>» pratliiis. Miillnsveaes, turmas que reallram, «uni corlo «oi*tesão, rumando», festas, uu-slnliits ou vlsl*laa, llmllain-ao a Informar, dn maneira re.wmilda: «Houve jrrando reeeplllillldiide dnniaaaa». lato nSo hasla. K* preciso snln-r(k. qua forma essa receptlbllidailn se ma-nifeslou. O conheclnienln dos detalhes óalM-oliilamenle Indispensável. Ruas forma*,ue trabalho pratico representam fonte lhe»ft-oiavel de ensinamento vindos do nróiirlo
jH-Vj», ao qual pertencemos e a cijns ca-niadas precisamos calar cada ver. mnls II-

No dia em que os responsáveis pelnrea liaçao de comandos, restns, incslnliás ovisitas passarem a realizar, nlravês de In-formaçAes detalhadas e concretas, umn tro.«*a do cxperlenclaa e observaçóes, mellio.raremos a finalidade de nosso Irnlmlho. lor-liaremos mala farll nmpllnr nosso Imlinlbo,acerlaremiM com o caminho lúslo,um apurfelcoomonto constante «t«*
propaganda, atingiremos
amplas camadas do povo . .••„,.,.Ibjuido nossa honrosa tnrefii da Inzer com
quo o ihjvo tome em suas nulos o prdfrra-ma dn nossos candidatos, Iransforamanflõò
em força a serviço da lula conl
Ila, contra o latifúndio
nacional.

pnrn
nossa

mnls facilmente
estaremos rea-

ii a cures-
peln libertação

Maior Desenvolvimento
H Campanha dos 50 Milhões

Importantes decisões tomadas na reunião do escritório eleitoral popu-lar de Bonsucesso ~ Reorganização da diretoria da campanha — Uma
barraca do escritório central e um ensaio geral das eleições, na festa da
Granja das Garças — Grande o número de cabos eleitorais e ativistas

em entusiástico trabalho —

Desafio Entre Comitês
Eleitorais do Rio e
Diretórios de São Paulo

Na sede do «*scriíório eleitoral popular Lafaicte
Fonseca — pró Valério Konder, José Lcllls da Costa
e «losé Ramos Ferreira — na Avenida dos Democriiü-
cos, ein Bonsucesso, realizou-se importante reunião,
entre cabos eleitorais, ativistas o diretores da cam-
paiilia dos candidatos populares, Entre muitas ou-
trás pessoas, estiveram presentes representantes da
Comissão Central, representantes dos diversos jws-
tos eleitorais ligados ao citado escritório, bem como
membros de sua diretoria

Não è Preciso Ser
Quiromante...
im-

MBF— H 'Vti4!ú'
O mça-votoa da reação: — Voií ser eleito?
A quiromante: — No dia 3 dc outubro, vieu filho,

compre unr vid-os de flor de laranjeira, pois uma giãmle
desgraça te acontecerá...

0 "Zélia Magalhães"
Aceita o Desafio

O escritório eleitoral «Zélia Magalhães», respon
(lendo ao desafio lançado pelo «Campos da Paz», diz
quo o aceita. O prêmio a ser entregue ao vencedor,
isto c, ao que primeiro cobrir sua cota, será uma má-
quina de escrever,

Era ponto de vista do cZÍ-
lia Magalhães» entrar em
desafio, mas com um con-
corrente a altura. E não pc.
rece estar nesse ponto o
«Campos da Paz». Pelo me-
nos até agora niio demons*
trou suas possibilidades. São
os números que falam con-
tra êle, mostrando que o sei*
trabalho é feito em ritmo
medíocre. E isto 6 lamenta-
vel, sobretudo se levarmos

em conta as enormes e ime-
ti i a t a s possibilidades que
existem nos bairros sob sua
jurisdição, para o desénvol-
vimento da campanha.

O que, então, está faltando
oo «Campos da Paz*? Evl-
tlentemcnte, um bom coman-
áo — um comando de cam-
panha — e uma organização
que leve em conta a diretiva
fundamental do plano, isto
é, cobrir as cotas e superar
os prazos num <rritmo sem
precedentes*-.

Mas, se o «Campos dn
Paz* se dispuser a aplicar
na prática estes princípios se
tornará, com toda a certeza,
num realmente perigoso con-
corrente ao «Zélia Maga-
líiãés», a quem — até lá —
estará destinado o premir
do desafio e com justiça,
pois está precisando corri Ur-
gência de uma máquina dc

PINHEIRO
E.NCKKAUKlKAS - ASPIUA-
DORES DE PO' — ESPA-

LtlADORES DE CERA.

Demonstrações sem compro-
mliiso — Itccuilu» pelo

telefone: — 42-3025

escrever. O seu trabalho dc
secretaria precisa melhorar
e o envio de programas deve
ser mais rápido.

SITUAÇÃO
Passaremos a publicar em

dias alternados a SitudCão dò
desafio. Eis os resultados nu
31 de julho último:

«Zélia Magalhães.* -- 
232.236,00 — 2Í,Ü%;

«Campos da Paz;» — ....
62.695,50 — Í0,80%.

Como se vê, os' números
têm tuna terrível força de
convicção...

Kesultudos em 31 dG julho
dc j;i,i4, segundo as últimas
noticias recebidas de S. Vau-
lo (iiitlittí Hlvnsnílns):

Cniiiit«*i n' 1 do Ki o x Di-
rélório n' I de São Paiilõ:

Kio — Comitê Pró-Ctindl-
(lutas Pojntlüres núir.eio 1 —
llM..ilO,00 — -12.371.

í>. P* — Diretório Pró.
Sniul a» 1 — 187.535,00 —
17%.

Comitê h' f> do Kio ,\ Di-
retoVIò 11" 2 de São Páulú;

Kit. — Comitê Pró-fjóbo
Ciuneiiii n" 5 — 120iJ45,'t)0IÍ09&.

S. P. — Diretório Pro-
Sehemberg ir* 2 •- Í7Ü.2CÜ,ÜC27,1%.

Comitê n" 5 do Itjõ x Di-
relório n« 2 ile .Süo Paüloj

Jüj — Comitê Eleitoral
11" 2 1'i'ó-Malina — 24u.uuu,uu

mi';i.
S- P. — Diretório Pró-

Êiiiõ-Catúlo n« .| -. ^20,5(10,0013,4%.
Coino so vê, a posição cios

três comitês paulistas não ó
brilhante. Todos estão mal
colocados em relação nos seus
coiicui-cntes do itio, Uir.a res-
salyu 110 entanto, deve ser
1'oita. isto é, os resultados
do SttO Paulo que temos cm
mão são atrasados, não diu
poiiios de outros mais r>J-
iBiilcs. Seria, pois, nei.>Pss'á-
rio encontrar 11111 meio de
ser publicados diariamente
em «Notícias de Hojei o to-
tal recolhido por. esses ci>

Gráfica UNIÃO Ltcla.
SERVIÇO GRAFICO

UM GERAL
EiU'.':iiiii'.iai;iio — Alto-llelOvo
— l'uulH','fiui fiotulagem —
i'llliuulHiíiiS -- linpressos de

Luxo

UI A i:.\l'. JOSfii A.MAKO ll,5
ilu, Min .*>. I.uis — CAXIAS

l.sdiilo «lo Ulo

mitês, ou que nos fosse co.
municado pelo telefone cm
dias iilternadoí.

Fórum debatidos vários
aspectos do campanha dos
50 milhões e acertadas medi-
das importantes para o
seu maior desenvolvimento.
Assim, ficou estabelecido que
a diretoria da campanha se*
rá reorganizada, bem como
será criado um cargo de res*
ponsável pelo noticiário das
suas atividades lia impren*
sa.

Outra interessante resolu*
ção prende-se a visitas às ca-
sas dos amigos, dos pátrio-

I—

A CAMPANHA
NOS BAIRROS E EMPRKSAS

E' a seguinte a colocação dos escritórios eleitornis nosbairros e empresas, até o dia 3 do corrente:

ESCMTOK10 Itriilmulci rorc

ZELIA MAGALHÃES 
ARY KULMANN J.
DEOCLECIO SANTANA 
CANDU 
CAMPOS DA PAZ ,
CAXIAS  25.Õ0ÕÍÒÕ
ARÁRIGBOIA  30.911.00
LU12 PEÇANHA  29,271.70

213.060,70
9.849,00
5.141,00

34.000,00
65.923,90

Um Modelo De Posto Eleitoral
Um ambiente de entusiasmo c do trabalho foi o que

encontramos eni nossa visita ao Escritório Eleitoral de
Santo Cristo. Um alto-falante do som forte e claro falava
ao povo da necessidade de se alistar, já que findava o
prazo para o término do alistamento. Havia no Posto tuna
grande afluência dc populares, que solicitavam papel t-
caneta para íazer seus requerimentos;

No centro da sala do Escritório de Santo Cristo há
uma grande mesn de «ping-poiig:, transformada em mesa
de trabalho. Sôbre ela, colocaram uma verdadeira nion-
tanlia de material eleitoral, discos, rifas, convites de fes-
tas, etc.. Colados na paredes, alegres cartazes anundnm
os candidatos populares. A um canto da sala vimos um
monte tle cartazes anunciando n festa da Granja o que
deVerão ser colados nos postes e muros do hairro.

Lindomar Tavares, um dos mais entusiásticos ativis-
tas do Escritório de Santo Cristo e autor da «Marcha dos
Candidatos Populares;*, falava ao microfone, vibrando de
alegria, anunciando aos moradores da Saúde a grande
ffesta do próximo domingo.

Salmos do Escritório Eleitoral de Santo Cristo fran-
ramente entusiasmados. Sc o.s demais postos estivessem
trabalhando neste ritmo, com idêntico entusiasmo, já es-
lariamos muito melhor na campanha eleitoral. O Posto
de Santo Cristo é exatamente o contrário de um outro,
bem ali nns proximidades, que também tem alto-falante,
ótimo ponto. Mas sabemos que isso é passageiro e dentro
cm breve lambem este posto vai deixar de ser ponto de
bate-papo para se transformar em posto eleitoral de
verdade,

21 DE DEZEMBRO
ViiLlAM DIAS GOMES
PEDRO GODÜ1 
WALDEMIRO NERY 
JÚLIO LOPES CAJAZE1RA
ALADIM ROZALES 
LAEALETE FONSECA 
ANGELINA GONÇALVES ..
VILLA RICA 
AFONSO MARMA 
MIGUEL ROSS1 
MONTEIRO LOBATO 
LEOCADIA PRESTES 
INDIVIDUAIS 

7.650,00
30.013,00
20.750,00

1.897,00
8.902,00
1.540,80

17.542,50
11.305,50
4.800,00
7.040,00
4.270,00
2.950,00

905,50
700,00

22,15
10,41
12,35
11,33
10,98
10,00

8,83
8,36
7,65
7,50
6,91
6,32
5,50
5,13
4,38
2,84
1,96
1,91
.1,70
0,73
0,38

TOTAL  504.749,00 8,00% j

ENTROU NA DISPUTA A"JOAQUIM BENEDITO"
Um popular procurou o nosso redator «para fa-zer uma comunicação oficial» como disse. E p».

plicou:
— Sou «Ia Comissão Joaquim líenedito e ela re-solveu entrar na disputa mantida já entre a 21 de!!r,^r,,;,,:„™u" ^G™' •*»»«-»

Depois, pedindo «segredo-.,
revelou:

Minha comissão não po-deria ficar fora dessa
disputa. Temos um cândida-
to querido por todos os tra-
balhadores da Telefônica.
Quem não conhece José
Faustino de Alcântara?

Pois bem — continuou
- seu prestigio r/erifieamos
na prática em uma rifa que
já fizemos de limas cédulas
com seu retrato de um lado
e, do outro, os dizeres expii*
cativos dos prêmios aos que
saírem sorteados. Foi mes-
mo prá cabeça. Todo mundo
queria cédula!

O homem, já meio cança*

iquistf
do de falar, disse que ia em-
bora, «mas tinha ainda umas
palavrinhas:'.. E falou:

— Já que todas nossas co-
missões são de trabalhado-
res da Light, que haja luz
sôbre a campanha dos can-
didatos populares. Nós da
«Joaquim Benedito», tudo
faremos para isto.

•JONSElll'08 um
TELEVISÃO.

Orçamento grátis.
28-7369 - OCTAVIO.

tas e do povo em geral, queserão feitas com a ajuda dl-
reta do escritório tíe Bon-
sucesso e tio escritório cen-
trai. Pelo menos uma visita
deverá ser feita diariamente.

Para este mês de agosto —•
resolveu ainda a reunião —
serão feitas grandes rifas de
geladeiras, televisões, rádios
e máquinas de costura, Cuja
organização, nó entanto, álft*
da é objeto dé minuciosos es*
tudos.

Por fim, foi abordada a
oportunidade que representa
a festa de domingo próximona Granja das Garças parao angariamento de fundos da
campanha dos 50 milhões.
Depois de demorada dis*
eussão ficou estabelecido queserá intensificada a venda de
convites, em faixas e volan*
tes bem como ampliada a
propaganda da festa. O es-
critério central organizará
tima barraca para fornecer
200 refeições especiais, queconstarão de angu a baiana.
Ainda durante a festa, será
organizado um ensaio geraldas eleições para mostrar
qual o candidato popular de
maior preferência, e mais
querido pelo povo.

BALANÇO
A reunião não se restrin*

giu a adotar decisões. Fêz
um ligeiro balanço das ativi-
tlades da campanha pelos 50
milhões para os candidatos
do povo. Alguns cabos eleito*
rais mostraram ser necessá*
rio organizar diariamente co*

mandos dc casa om casa,
pois, como írizaram, «a ox-
periência mostra que somos
muito bem recebidos peio po*vo*,. No entanto. íoi revê-
lado quo as visitas a pátrio-tas e democratas cm geral
ainda não foram realizadas
por falia de um piano. O ba-
lanço terminou salientando
o grande número do cubos
eleitorais o ativistas que está
trabalhando diariamente com
entusiasmo na venda dos ma-
teriais de propaganda.

A importância
(Io Jornal*

Mural
V iORNÂJi mural i umn
du» muita» forma» de levarii palavra do» caridlddloi pa-
pularei a Untoi os »etore» do
pivô. Rio devo »or úmido,iií/mn, cm /iiricdo.iiiT Oam*
punha, em tudo» o» locai» de
trabalho v noi cnitlro» rnnl-
aeitolali ottad haja coneen-
traçihi de elemento» do povo,Assunto» pata dompor uni
Jornal mural não faltamnos /omitia /lopii/iirri». Mu»
i! HOOSMlIHo quo t»»e» amin
to» aviam ligado» ris que»toes locais tia fabrica, o/l
«iim ou flulm onda »e /ucao iiiiiruí.

Os tinjiinintilorr» doa jor-
nal» .uiiruis devem eonwr.
snr com os elemontoa da fá>inten ou local do reiidência
o ver quais o» ttstunto» quamui» oitejam Mèreiiàndà
nn momento, qmiis a» rrf*
VlMlôaçõei, quais oa tnofl*
vos du t-omentilrio», prote»-
lus mi lutas.

Devem, ser en vindas obscr-
vaçtit-s sôbre mivindicaçóe»
locais áà "Dldriã da Cam-
panha". Na base dessa» ob*
serUdcOoa «KbHcaromoí nes-
ta página informações ou co-
mt-nttlrios. Por meio de co-
mtinicnçilo com a redação ria,
IMPRENSA POPULAR 6 in-
teroaaante que os jornais
murais anunciem o dia em
quo publicaremos as nota»
sobra assuntos locai». Essa
dnla dc publicação deve acr
mi iniciada, nos murais e pu-
blii-ada. a nota, o recorte da.
IMPRENSA POPULAR de-
vo ser afixado no mural. Ao
mesmo tempo os propagai)-
distas ei litorais devem ven-
der na fábrica ou local dc
rnsUWticia exemplares da
IMPRENSA POPULAR, qm-
Irttic.m dos assuntos do mu-
ral.

Uma simples máquina fo-
tográfica de amador pode.ajudar muito a feitura do
mural c em alguns casos es.
sas fotografias podem ser
aproveitadas nesta página.O jornal mural 6 uma das
boaa formas de levar ri vftM-
ria a. Campanha dos S0 Mi-
III nes p dr ajudar a IM-
PRENSA POPULAR.

PÍQUENIQÜE AOS
CANDIDATOS

CACHÓEÍRO DE MACACL".." (Dó correspondente) — Se-iá realizado no dia 8 do cor-rente um grande piqjie-nlqüemi Hora Ho Mato em homénn-
«cm nos candidatos a. depu-lado estadual João Batista Lo-
bo Sarmet e a deputado fede-
ral Lncolu Cesl.

Reina urande animação en-tre o novo. os trabalhadores a
Dritieipalmente os ferroviários
para participarem õ'a homo-
nagem aos candidatos pópu*lares.

COMANDOS

Ê Fácil Conseguir
Postos Eleitorais

A realização de comandos possibilita multiplicar ràpi-tamente o número de postos e cabos eleitorais dos candldatos populares. Por toda parte só se vê ódio ao governo,aos partidos da reação. E quando um, ativista dos comandos tem vontade de trabalhar, rapidamente consegue piamtar neste terreno fértil. A experiência já mostrou que aponas com um comando numa favela, ou bairro pode-se arran-
jar dois ou, mais postos eleitorais.

Pensão
do Papai

A melhor pensão do Co*
paca-mim. ASseio e res
peito.

ltua Konald de Car-
valho, 74.

SUGESTÃO DO ABRAÃO
"Quero fazer uma proposta"—- entrou em nossa redação,

Óizendo, o cabo eleitoral Abraão
da Comissão de Jovens Encli-
des da Cunha.

-— Qual?
A resposta veio. rápida:

_—Em lugar de ser criadasomente a Ala dos Maiorãis,
deveríamos criar o Grupo dos
Recordistas, dividido em três
alas: dos Maiorãis — com a
quota mínima tle 20 mil cru
ze.ros; a dos Modestos — com
10 mil; e a dos Minoruis — com
5 mil, apenas. As inscrições
seriam feitas mediante quan-tias ó'e 100, 50 e 25 cruzeiros,
respectivamente, para quem
quisesse ingressar cm alguma
das três alas. E, com a quan-tia arrecadada, em um períodoa ser ainda determinado, se-
riam adquiridos prêmios chio uComissão Central daria aos me-

lhores cólocacVos.

Abraão aproxima-se mal» daredator c, continua, entusias»
mado:

— Eu me refiro, agora, i»entrevista do cabo eleitoral
Marcos, da Comissão Jullus
Rosenberg. Êsse negócio da
cobrir quota era prazo pré-de-
terminado, não é vantagem.
Vantagem, sim, há para quem
cobre sua quota antes do prato)

JOSÉ COMES
ALFAIATE

RUA BENTO RIBEIBO,
38 - i- anfl. - sal» i

TEL. 43-009»

Últimos Resultados
Da Campanha dos 50 Milhões

NACIONALMENTE
Comissão Central 
Distrito Federal 
São Paulo 
Minas Gerais

Cr$
Cr?
Cr?
Cr?

TOTAL 

COMISSÃO CENTRAL (Resultados de 31-7)

293.1545,00
51.780,00
73.392,30
15.000,00

3«,J%

7,2%
15 %

Cr? 430.723,30 — 2l(85fc

NERVOSOS
Desanimo — Angústia — Dificuldades Sexuais no Homem onn Mulher — Fobias — Insúnla — Irrltabllldade — Nervosismo— Sentimentos de Inferioridade c Insegurança — Indélas deFracasso — Esgotamento

Irataniento especializado dos distúrbios neuróticos
 OIJXIOA PSICOLÓGICA 

Dr. J. Grabois
KCA «XVADO ALVIM, 31 — 13» ANDAR — J-ONE; *r>lS»ie

DAS 0 AS l*. E DAS 14 AS 1» HORAS, DIARIAMENTE

"Por um -milhão de cruzeiros¦para a Comissão Centra}
1' ÚRUPO DE EMULAÇÃO

Comissão Euclides da Cunha cr?Comissão Máun rjr,e
Comissão Romain Rolland ...............'.'.' CrS

Cr?
Cri
Cr?
Cr?

Comissão Osvaldo Cruz
Comissão Tlradentès 
Comissão Julius Rosenberg 
Comissão Frei Caneca 
Comissão Etel Rosenberg 

8' ORUPO DE EMULAÇÃO
Comissão Jtillot Curie 
Comissão Castro Alves 
Comissão Zélia Magalhães

 Cr*
 CrS^- '»*

Comissão Graclllanò' Ramos .,.....'..'..". ' rjf»
Comissão Anita Garlbaldi  Cr$

V ORUPO DE EMULAÇÃO
Comissão Penha 
Comisão Meier ..,'*,"""""'Comissão Maria Quitaria .....".'..'.''

Cr?
Cr?
Cr?

39.691,00
50.010,00
31.200,00
17,610,00
38.400,00
16.450,00
13.942,00
11.746,00

3 5.020,00
Ki.312,00
19.005,00

6.680,00
5.714,00

995,00
560,00
210,00

63,0%
50,5%
34,6%
34,5%
28,4c-*,
27,4%
27,3%
23,3%

50,0%
45,3%
42,2%
27,8%
22,8%

1Ô,Ô%
»,0%
3,5%

Pedimos a todos os Estados o envio urgente dcdas que se comprometerem á enviar à Com'Candidatos Populares.
noticias, bem como das importa»issão Central da Campanha prrj-Eleiçâo dos
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FESTA NA POSSE DA D1RETOEIA
DA COOPERATIVA DOS PORTUÃRIOS

EXULTAM OS TRABALHADORES PELA REELEIÇÃO DOS DIRIGENTES DE SUA ORGANIZAÇÃO - EFICIÊNCIA HONESTIDADE E AMOR À CORPORAÇÃO, OS GRANDES MOTIVOS DA VITÓRIA ALCANÇADA POR PAULO RODRIGUES PEREIRA
PATROCÍNIO DIAS GUIMARÃES, LEONARDO OE ALMEIDA E SEUS COMPANHEIROS

Reportagem de J. GOMES .

reira, nos relatou o que foi
a luta empreendida por ôlo
c seus companheiros para
levar a Cooperativa à situa-
ção atual.

De seu relato podemos dos-
tacar principalmente o quese refere aos aspectos eco-
nômico-comerciais da orga-
nização.

Na gestão anterior paia
um estoque de CrS 270 OUil 0-.i
havia uma divida de Cr?
610 000.00 e as vendas men-
sais não atingiam a CrS
75.000,00.

Hoje, o estoque da Coope-
rativa ó de CrS 1 300 000.00,
suas dividas, hoje diferentes
daquelas de outrora, por-
que na verdade são contas a
pagar dentro de prazos ainda
não vencidos, alcançam a Cris
1.100.000,00. Havendo ain-
da, o que ó mais importante

Anos atrás isto repórter ainda não escrevia para
Jornais; dedicava-se à venda do produtos diversos e de
certa feita visitou a Cooperativa dos Portuários paruvender alguns produtos. Consegui o pedido, mas de-
pois tive a desilusão dj não o ver aceito pelas firmas
matrizes cm S. Paulo, devido à situação caI_ui__to_*a
em que vivia a Cooperativa.

Passaram-se os anos, o an-
teontem, como repórter ti-
vemos uma alegria, muiio
maior que nos daria àque-
Ias comissões, porque fomos
encontrar uma Cooperativa
nova e poderosa, que no meio
tâo hostil quanto o nosso a
empreendimentos desta ca-
tegorla, a Impulsionaram pn-ra um ponto tão alto, quebem poucas cooperativas na-
cionais, poderão nos dar um
ttl espetáculo de organização
C resultados econômicos.

A Cooperativa Portuária
ie Consumo Ltda. é hoje
«une potência, como bem dis-
seram alguns dos oradorps
que saudaram a vitória da
diretoria reeleita, e também
como vimos uma lição viva
de cooperatlvismo, verdadei-
to espelho da capacidade or-
ganlzativa de nossa gente

E comparando a situação
existente ali até a gestão an-
terior, poderemos também
compreender quanto ó ver-
dade que o brasileiro em geral ama sempre o que é bom,
segue sempre os honestos,
apoia sempre os que deter.-
dem os legítimos interesses
do povo. Reelegendo por es-
magadora maioria, a direto-
ria que transformou a débil
e deficitária cooperativa de
outrora, na poderosa de ho-
je, os portuários deram uma
lição de bom senso e de união
pelos interesses da classe,
que deve ser transmitida a
todos os ramos profissionais
da cidade, para que cm bre-
ve, vejamos, surgir em ou-
trás classes, exemplos idên-
ticos.

Reconhecidos aos esforços
de Paulo Rodrigues Perei-
ra, Patrocínio Dias Guima-
rtes, Leonardo dc Almeida
* demais colaboradores o
quadro social e os fornece-
dores da Cooperativa lhes
ofereceram ontem, uma fes-
ta que contou com a pro
•ença de diversas persona-
lidades políticas o adminis-
tradores públicos e de gran-
de número de associados.

Tendo sido bastante signi-
ficativa a presença das cri-
ancas da Escola da Vila Por-
tuária, que tiveram a opor-
tunidade de receber, na me-
lhor idade para se aprender,
uma grande lição de civismo
t «-.pirito associativo.

0 que é hoje
a Cooperativa

Em suas declarações o pre-
•.dente Paulo Rodrigues Pe-

de tudo isso. um saldo em
mãos de associados, compra .
feitas para pagamento em
fins de mês. que alcança a
Cr? 1. SOO. 000,00.

Especialmente queremos
destacar que existe um divi-
(lendo de Cr$ .70 000,00 a
ser distribuído entre o.s asso-
ciados, dependendo apenas
dus aprovações das contas da
gestão anterior.

Ora, em face destes nú-
meros c sabendo-se que a
Cooperativa hoje vende men-
salmente mais de CrS 
1.400.000,00 temos apenas
que dizer parabéns a atual
diretoria.

Seu mérito está nestes nú
meros, eles falam mais ai''1
dc determinados discursos.

E o.s portuários ao reele-
gela apenas deram uma de-
monstração de que sabem
«ler e escrever-- do acordo
com os interesses dc nua
classe.

Um bi-ase-í.irol.o
E' muito comum encontrar-

mos o tipo de homem chama-
cio bíáço-direito. Que é sem-

pre um cidadão que sem ou-
tros interesses que servir,
apoia e luta de corpo o alma
por uma organização, uma
idéia ou umn causa.

Quando estivemos na Co-
operativa dos Portuários,
seu presidente nos apreson-
tou também, seu braço-dii-M-
to: Manoel José da Silva, o
fêz questão que dissesse-
mos por nossas colunas,
quanto devo a Cooperativa a
êsse companheiro. Como ia
sabemos que Manoel José da
Silva é por todos reconheci-
do da mesma maneira que
pelo presidente da Cooperaii-
va, apenas aqui deixamos fei-
to o reconhecimento público
de todos os membros da di-
retoria aos méritos de tra-
balhàdor incansável, honesto
c dedicado de Manoel José
da Silva.

Uydade a..so!...a entre
os dií-eíores

Paulo, Patrocínio e Leo-
nardo subordinaram seus ln-
tòrêsses individuais aos m-
terésses da Cooperativa. São

.incansáveis na dedicação ao

discursos proferidos no do-
correr da festa e na congríi-
tula-jiics quo vinham trazer
pessoalmente a Paulo, 1'atro-
clnlo «> Leonardo confívinou-
nos mais uma ve?, aquela ver»
dade.

E então, foi emocionados
que assistimos velhos sócios
de mais de vinte anos de Co-
opçv.-tlvn pedirem a pnlavia
para externar o seu conton-
lamento pela vitória dos seus
amigl s reeleitos, c alguns
traziam também suas contri-
buições a diretoria, em foi.
mn ác- interessantes suges»
tões paia o futuro rlesenv-1'
vlmento daquela casa.

O programa da festa, cui-
dadosnmcnte elaborado como
indo que se faz ali, foi iu-
toiramente cumprido,

Na primeira parte tomou
posse o novo Conselho Pis-
cal, srs. Carlos Lopes d.i
.Silva Pedro Lima Nascimeri-
to e Washington M. Bando.-
ra de Mello. A posse deu-se
d convite do presidente, pc-
Io Eng, Zenitb Vale Aguiur
— Administrador dos Portos,
que após, se congratulou com
a classe pela esplêndida de-
monstração de capacidade or-
ganlzativa que era a Copo-

j *¦ :;.v.::'";.'\ ^-y: 
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trabalho. Durante todos os
momentos em que estive-
mos em contato com eles
observamos que existe en-
tre eles um método cie ação
que impede quaisquer diver-
gêncías e até efeitos de in-
fluèncias externas.

Como diretores da Coope-
rativa, pensam o Irabalham
apenas para realizar o que
pensamos ser ambição des
três:

Tornar a Cooperativa Por-
tuária de Consumo Ltda na
maior da cidade c talvez du
Brasil.

E porisso é que não têm
momentos de descansos, o
porisso é que já vivem mais
na Cooperativa que em suas
próprias casas. E por isso é
que também a Cooperativa
Portuária dc Consumo Ltda.
é hoje vinte vezes maior quena gestão anterior.

Muita a.egs-.a durante
a festa

E' proverbiiu que entre ostrabalhadores ó que sempreen_.-i:it_'imios as mais since-ras expressões dos sehtime.i-
tos humanos. A alegria dos
oortuários. manifestada nos

rativa. Formulando sinceros
votos pelo seu pleno desen-
volvimeiito conforme o anseio
çerai.

A preseftga dos
fornecedores

Quando o pcêsidento Pau-
Io nos- disse que aquela fes-
ta era uma homenagem do
quadro social e dos íoi-ncc.-
dores a êle e aos seus con:-
panhi.ii os, ficamos um tun-
to curiosos. E pata saber
qual ;•. espécie de contenta-
mento dos fornecedores, co-
meçarros a puxar conversa
com um o outro que nos pa"C-sava á mão. De um então,
tivemos oportunidade de ou-
vir, que a Cooperativa ej-u
de .eus clientes o que me-
lhcv pagava seus compro-
missos.

De outros ainda ouvimos
exaltados elogios a direção
por sua organização intein,._
a qua) supera, como nos dis-
seram, a de muitos estabele.
cimentos comerciais.

Assim, pude compreender
que, por natureza organiza-

dos e sérios, há comerciantes
que tendem a apoiar todas as
iniciativas que precisem seu
apoio.

No caso da Cooperativa,
hoje independente .cdnôrni-
camonte, o apoio trazido
pelos seus fornecedores foi
de ordem especialmente nu-
ral. O que é para sua iiire
toria e paia seu quadro s_--
ciai, uma página dc- honra
em sua história. '

Assim, an -ru, a Coopera
tivu Portuária do Consumo
Ltda., pela ação honesta de
seus atuais diretores tem •
mérito de sc>.- destacada po-
Io comércio e indústria na-
cionais, como unia organiza-
ção onde o trabalho c- o re_-
;-eitn aos direi los alheios, são
normas básicas.

Ficamos assim esclareci-
dus quanto uos motivos da
presença diis fornecedores vh-

. ijliela grande festa.

0s brindes
A terceira parte t|0 pro-

grama foj di-clicada aos tea-
diei-iUi-s .comes 1 lieucs...
Aos escritórios iie cima, o
quadro social e fornecedores
ofereceram aos presentes e
a sua querida diretoria, umdistinto coquetel, durante o
qual diversos oradores tivo-
iam u ocasião de levantar
b.indeti pelo progresso da
Coopei-at-va e a saúde dc seus
diretores.

l-egistrainlo-se efusivas ma--ii_-suições de a.egriu. tanto
peia compreensão de todos,
como também pela presença
das crianças da Escolcâ da Viia"Portuária, 

que, em torno d.-._mesas, davam um interessan-
te colorido a0 ambiente.

Cooperativa Portuária
de Oonsumo Ltda.

Antes tle encerrarmos es-a
.epcvtngem desejamos fazer
um apelo a todos os portuá-rios para que so aproximem
«mis da Cooperativa.

Não somente pelos interês-
ses econômicos, como também,
porque a Cooperativa é um
testemunho público da gran-de Possibilidade de união da
classe

Na Cooperativa} além de
ganharem dividendos pelas-compras que façam, cum o
retorno anua] da parle do
lucro deixada pelas transa-
ções c-omeveiais, muito teriam
de ganhai' socialmente os por-tuáric-s, se se unissem nesta
frente de interesses únicos
que é a Cooperativa.

Mas, devemos taniDém ape-
lar pnra os portuários, para,
que _;_ ingressarem ria Coope-
rativa se interessem dc per-to por sua vida e também
pelo cooperativismo. Pc-quo
somente aqueles que têm
uma idéia perfeita do sis-
tema cooperativistá _. que po-dom auxiliar verdade Tamente
organizações como a Coops--
rativa Portuária do Consu-
liió Ltda.

E' a seguinte a diretoria reeleita da
Cooperativa Portuária de Consumo Ltda.:

EXECUTIVA
Presidente — Paulo Rodrigues Pereira;
Secretário — Patrocínio Dias Guima-

rães;
Tesoureiro — Leonardo de Almeida

(Gerente).
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Newton da Costa Pereira;
José Fonseca Alves da Silva.

CONSELHO FISCAL
Carlos Lopes da Silva;
Pedro Lima Nascimento;
Washington M. Bandeira Mello.

SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL
José Gerundo;
Álvaro José Figueiredo;
Romualdo José Bonfim.
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Espera o Botafogo Vingar o Bangu Contra o Alianza, de Lima
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areceu Mal o São Cristóvão*
rante*

wVMW*' « V ..^-V-rfVnPoilcni dl/vi o quo quiserem, mns sensação mesmo.
sò o cfllii|)lonalu carioca. Igual, está para nascer.., NAo
bit niuil.i cortanio que se llin compare, pelo simples lato
du Interessar li ludu.i, Irdiisíoriilillldo a fisionomia da
cidiulc, por ocusíüò dus seus grandes «clássicos». K por
que tudo 6sso fascínio (pie uma simples disputa provoca
sobre a massa? NAo, nfto pode ser apenas o prazer dc
uma vitória, mas lem algo mais a ser acrescentado, para j

> provocar satisfação. K' o egôzo», aqttôle «gozo» que 6 a ;
( delicia dus vencedores c o terror dos vencidos, que, ás :
) vozes, não o aceitam, degenerando, entáo, a coisa. Se o .' 

Flamengo vence o Vasco, no turno, nfto há torcedor cru/.- j
maltlno (piií possa tlcâr socegado, porque o rubro-negro
não o abandona, dizendo que «aquilo* nflo 6 time, que
jogo só o (Mengo ? lcm. E se o vascnlno ainda leva uma
bandeira m> Estádio, na volta, o <baile> 6 dobrado...
Mas, se n Vasco se desforra no returno, ai ns coisas se
invertem: sAo os rubro-iiegros vitimas da alegria cruz*

t nialtliia. 13 süo estas alternativas que fazem do campeo*
) nato da chiado umn disputa Impar, trazendo aquela
\ avalanche do público ao Maracanã, quando se anuncia,
í por exemplo, um Fia*FlU. O jogo das colocações aumenta
\ ainda o Interfissc que já a tradição se encarrega dc dar
5 ã uni jiiélfo como í-sse. üepois de tudo, a força do hábito
i à um assunto sério. E' claro que no presente caso nflo
. poderíamos dizer que «o hábito do cachimbo faz a boca
l torta , porque aqui não se trata dc entortar nada, mns
{ sim do endireitar as rclaçOes entre clube e torcedor. E

durante cerra de sete rriêsès (mais da metade do ano)
estaremos empolgados pelo Campeonato Carioca.

Teremos ôslc ano novas surpresas? Algum time
-.•pequeno:* surpreenderá? O Flamengo confirmará o titulo
ibi ano passado? K como se desempenharão Fluminense,
Vnsco, Botafogo, Hnngu o América? Tôm chances dc che*

fIWWV •***» vwv-wV-ta^vv-vww** v*MWWWM -*1

* Venceu o São Paulo, por 1 x 0, numa partida ruim — 0 campeão pau- I
•; lista dominou o jogo, mas seus atacantes estavam numa péssima tarde

S. 1'AU.O, 1 (|)o Corrcspoflllònto) — 1'nrliilu
íiu(|iiissiniii realizaram, esiu tarde, no racui-inbti, Siio
1'fltllo x Não Cristóvão. O iirrustitclo encontro tevo
como |iriiii'i|iul ciiriiclerisiicii n monotonia. O São
Cristóvão, i|iir veio do exterior com urauili* cartaz,
reapareceu iM-ssiiiiiiineiilo, não nliirileniido nenliiim
progresso em .sim estrutura,
A vitória do tricolor 'mudei

gar ao cetro? IS" o que veremos dentro dc mais algunsí 
¦ dias, quando se der a 

"abertura 
do certame. Por enquanto,' tildo são suposições e eslas — muitas das vozes — são

i Inteiramente falsas, porque há muita gente trabalhando
1 só na moita.,.

imite nelo escore mínimo ex
nin-n-.-.i' nela fragilidade dc sua
llnbii iilncanlc. que não sou-
be aproveitar as oportunida-
des surcldiis. Ma primeira ta-
se o .Silo Paulo demonstrou
maior coesão, cnutianto o :.*'n.
Cristóvão locava atabalhoado.
Kiitrctnnto, enquanto a dcícsn
sninnmiliiia locava Ilrmc o
afaque destoava.

U TENTO
O único tento da lardo foi

marcado nor Dino, nos 119 niiiiu-
tos da primeira fase, recebeu*
do um bom uaf.se do Nófltl.
Alfredo, na defesa tricolor,
aparecia como o logartor mais
firme dn partida, tomando
conta dc sua zona com aran-
dc classe. Hauer. porem, io-
cava mal, parecendo ter dc-
«aprendido na Suiça. No time
catícte apenas so destacava o

goleiro Cernido, o resto era
um amontoado.

Nn cttinn complementar, o
panorama do encontro nfto se
modificou. As logndns conti-
ntiavnm n nnscor erradas. E
o Sfio Paulo um pouco melhor

nãn se picociiiiuva aiiHuliita-
incute cum n exiiuildiide domarcador.

DETALHES
Juiz: Antônio Mtizltiiiia
Hentfa: CrS 102.U05.00
Quadrou sâo Pnulti — i'".v,

De Sindi o Mauro: I'c dc Vai-
sa, Hauer o Alfredo: Tcixolii*
nlia (Haroldo), Dino. Zczlllho,
Nccri (It(xlriiio) e Canhotelro.

São Cristóvão — (Jernldo;
Miinlredo e Ivan II: Zí Alves,

Jiutc (Fred) o Dedo: Arlln-
do (lleni). Intfio, Cabo-Frlo,
Cosmo c Carlinlios.

CRBEbIS I IRflMS
JUVENTUDE
ALEXANDRE

P.hpnaram os Dois Turistas
oram à Suíça

Castelo Branco e Rivadávia Corrêa Mayer regressaram ontem — Agora
c que Castelo resolveu protestar contra a organização da Fifa — Disse
o presidente tio Conselho Técnico da CBD que o "borborinho" que se faz
no esporte brasileiro c porque perdemos a Copa do Mundo—Excusou-se

a falar sobre os turistas da delegação
¦Kegressnraiii oiitcni, pelo «Júlio César», os carto-

fas do esporte 'losé .Maria Castelo Branco o Rivadávia
Corrêa Mayer, procedentes da Suiça onde foram assis-
lir como Itiristas os jogos da Copa do .Mundo.

Os dois desportistas estavam com um ar saudável
e muito bem dispostos, o (pie demontra que a mudança
de clima c benéfica àqueles que a procuram como
recuperação.

AS RESPOSTAS DE CASTELO

Inicialmente, h reportagem
perguntou ao dr. Mário Ca»-

trio Branco como foi de via-
sems

— Bom. O mar estava
multa calmo c «rui **- res-

pedir a modificação do regi-
me da Copa do Mundo. Fa-
rei uma exposição ao Con-
solho Técnico da C.B.D. sô-
bre a desorganização do Cam-
peonato na Suiça, comparan*

'¦ *w*>y-*>i*í«(rt5

Rivadáüici Corrêa Mai/er,

pondeu o presidente do Con*
selho Técnico da C.B.D. ¦

Indagado sôbrc quando
reassumiria as suas funções,
Castelo Branco disse q#e na
próxima semana, pois ten-
dona descansar da viagem
de recreio que empreendeu
ao Velho Mundo.

Quanto à organização da
Copn do Mundo, Castelo
Branco ficou indignado e
disse que vai protestar con-
tra a mesa, já quo não tevo
tempo, na Suiça, de lazer
qualquer reclamação

— Mes, agora, siin, hei do

do com a organização nossa
em 1950. E o dr. Castelo
ainda disse com cara de oíen-
dido:

-- Imagine que no jogo
Brasil x Iugoslávia nós luta-
mos sem saber que na pror-
rogação o empate valeria a
classificação...
«FOI PORQUE PERDEMOS»

Castelo Branco fala que o
«borborinho» que se íaz sô-
bre a demissão de alguns
conselheiros da C.B.D. é por-
que perdemos a Copa do
Mundo, se ganhássemos na-
da disso teria acontecido. Rc-

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Be-
forma em geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310
ujuu -rn-""ri «*i»*"*" *"W"|' *-"' — • "•'¦•-*1

HIBLIC1DADE
CARREIRA DOS BONS ORDENADOS

Curso cBpV.!Íiil iic tcoi-la' r pràlfóa'. Iríscricões abertas para
jovens entre XS v. -i mios.

raitiomi uu .\riii;.Mi::'..H,iiAt krmuxruada

Iltfoniiacec» peln lelefolio 22-3070, com JÀVÜER. Número
lirtlitndo do * nSüf

lalnu-nos o presidente rio
Conselho da C.B.D. que pro-
curará contornar a situação,
c nno Indo íicará cm paz
oonio dantes no quartel dc
Abrantcs... Isto quer dizer
que a bagunça no futebol
brasileiro ninda permane*
cera.

TURISMO
Quando chegamos ao pon-

to melindroso da questão,
Castelo desconversou c disse
que esse «aso» de lmistas
da C.B.D. deve ser tratado
com mais colma, e não nôsse
alvoroço do Cais do Porto:

— Vamos aguardar o ro*
lalóliò do Joãozinho Lira Fi*
lho que ó o melhor — íina*
lizoti o velhinho da C.B.D.

RUBEN BRAVO
REGRESSOU

NICE, 4 (A.F.P.) —
Chegou ontem a esta cidadã
o último recruta do clube de
futebol O.G.C. Nice, o ar-
geiitino Rubcn Bravo, em
companhia do Luis Carni-
glia, encarregado de manter
contado com o jogador na
Argentina,

Rubcn Bravo, que '.cn; .'10
anos dc idade, ostentou su-
cessivamenle as cores do
Rosário, do Bolafogo (Io Hio.
do Racing Club de Buenos
Aires c do Palestino de San-
tiago do Chile. Quatro vê-
zes foi internacional contra
o Paraguai, o Uruguai, a In-
gluterra em Winbley e con-
tra a Escócia em Dublin.

SEGUIRÃO PARA LIMA
M A N E C A E SABARÁ
Caso os dirigentes do Vasco não entrem em ne-
nhum acordo com os clubes incas, a delegação

cruzmaltina estará entre nós sábado
LIMA, 4 (IP) — A delegação tio Vasco da Gama,

procedente de .Bogotá, onde sua equipe de lute boi par-
ticipou dc um torneio Hexagonal, chegou hoje a esta
Capital c aqui ficará hospedada ate sábado, já que
somente nesse dia conseguirá uma aeronave que a
transporte ao Kio dò Janeiro.

A chegada dos craques bra
silclros foi recebida festiva*
monte pelos desportistas lo-
cais, que foram pródigos em
gentilezas para com todos
os componentes da delega-
ção.
POSSÍVEL alguns jogos

Em que pesem as -rperfnr*
mancos» apagadas realiza*
das polo Vasco da Gama na
Capital colombiana, seu es-
quadrão continua desfrutando
no Peru de grande prestigio,

dos cruzmalllnos chegarem
a bom termo, os companhei*
ros de Ademir jngnrã.i nos
dias 8, 10 e 12 do corrente,
disputando como se v4 um
total dc 3 partidas.

SEGUntAO MANECA E
SABAItA

Conforme abordamos rte
passagem, linhas acima, tu-
do indica que os represen-
tantes cruzmaltlnòs, aceitem
exibir seu conjunto dc fu*
tebol em gramados daqui do

'TSÈ Í&Ã jé-^^k^t^. "i-' * ¦*.
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Alfredo, o único jogador que se noivou da "pelada" dc onlem,
no Pacaembu.

Álvaro Bragança Desmente
Suposta Crise no América
Está tudo bem no América, Martim Francisco
continuará na direção da equipe — Hoje, Mar-
tim Francisco dirigirá o treino de conjunto,

visando o amistoso de domingo
Os jornnis de ontem publicaram que havia uma

crise na direção dc futebol do América. E que o pre-
parador Martim Francisco tinha pedido rescição de
contrato, pois estavam intrometendo no sen trabalho
à testa da equipe dc Campos Sales.

Procuramos ouvir então o presidente do grêmio
rubro, sr. Álvaro Bragança, que desmentiu imediata-
mente as versões quo circularam.

Isto não passa dc ondas

LIMA, 1 <AI'Ti <»
Rom fogo, dn Rrasll, |ogn-
ia uma partida uexla ('»¦
pltnl, contra p olubo lo<
ini Ali .i de Liiiiíi, em
mia paragem pela capi*tal peruana, de rogreniió
no Rio de Janeiro, A An*
«oelacfio Contrai de Vutr-
boi jã concedeu nnicni
pcrniliifto parn o referido
encontro, Sogundo parece. a partida tora rcall/4.
da no próximo dln II.
quiirifi.felni, A» .*» Iiorim du
tarde. Isso significa que
parte da mesma serã |n*
gnda com luz natural o a
outra parle uun lu/ nnl*
flelal.

ZIZINH0 DEPUTADO
LIMA, I (A.IMM

vespertino Ulliniii llor.i .
publicou ontem, em grande*títulos a noticia du ijlie o
fuieliollsin carioca {.Ulnlii)
serã lançado como cttmltdu
io a deputado ao ConRtwst
Brasileiro, por sua lorctiM
O jornal raiblicn declnr.içi.e^
dc X.i/iiilin (•onlirm.iniUi n
informação o revelando qn"
uma forte corrente npo!.*i sei
nome.

ó alguém que está querendo
áfcitervir na boa norma do

Trabalho que se faz no clu*
be. Martim Francisco é um
técnico competente, tem car-
ta branca c ninguém irã in*
trometer no seu serviço, O
América está muito satls*
feito com o seu técnico e
ficaria muito senlido, se, por
acaso, Martim Francisco
viesse a pedir rescisãi dc
contrato.

DIRIGIU O TREINO
A prova que não há mes-

mo nada é que Martim Fran-
cisco estava dirigindo o in-
dividual ontem, do America.
— Satisfeito da vida?, inter-
pelamô-lo. — Como não, te-
nho tudo no América, bom
ambiente e um excelente ma-
terial humano. Quero 6 pre-

parar o time para fazer boa
figura rio campeonato.

Os craques americanos,
sob ;i direção dc Martim
Francisco, estarão hoje, trel-
liando cm conjunto, visando
n *»match» amistoso de do-
mlngo, com o Flamengo. To-
dos ns titulares estão em per-
feitas condições físicas e
técnicas, não há problemas
nenhum, e a única preocu-
pação dos jogadores e uma
boa performance frente ao
.Rolo Compressor».

A vitória sobre o Flamen*
go, representará muito para
o time rubro, pois pensando
assim, Martim Francisco náo
se ' descuida c prepara os
seus comandados com es*
mero para surpreender o
campeão carioca.

SEMPRE OS
HÚNGAROS

OSLO, I iAI"PI - i.
húngaro Sandor Ihaios os-
tábolcceu o novo »recorri-*
da Europa dc 1SU0 metro»,
cobrindo a distância em
3'42'VIO.

O antigo «record In Mí
ropa era delido conjunta*
mente por Hncgg (Suéciu),
Strand (Suécia) o Luo.y
(Alemanha), com TKI" (i
«record» do mundo da dis
tància é propriedade do Aus-
traliano John Landv, com
3'41"8/10, lempo realizado
em Turk (Finlândia;, cm 'Ji.
de junho último, quando ba
teu Igualmente o -froenrií'
do mundo da milha.

Essa ¦pcrfonnaiii v lei
realizada no segundo dia <!'•
encontro do atletismo No-
ruega x Hungria. m.i Estádio
Bislct, nesta Capital, do qual
triunfou a Hungria, p.<r 121
pontos contra 1)0.

ENTRE CADETES
LIMA, 4 (A.F.P.) - Um;

delegação rie carlclpa ua/ai:i
brasileiros, encoritra-ss em
Lima,, e seus integrantes
disputarão um jogo de t>.« -
quetebol contra c*. cadete
navais ponianos, pn&eí-i
mente, hoje,

EVA NO SERRADOR

FLAMENGO -TREINOU
Ontem ã Imdo estivei^m em

ação ob nroílssionrij dy Flfl
mengo, realizando um i.jiuc
de conjunto, oom visias ;,•
amistoso do próximn domingo
O treino íoi bem movimenta-
do e a equipe osiá bem entro
sada. Uma no*a auaptfdd9»
foi a recuperação rie índio
aue poderá .tonar erm-t-t-a °
América.

mmmttmmmmmmrg
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Maneca 6 elemento imprescimli
tanto se interessa pelo "mòtór

para integrar a
tanto que os desportistas Io*
cais estão procurando insls-
tentemente os dirigentes vas-
cainos a fim de amarrar ai*
guns amistosos. Estes, em-
bora ainda não tenham dado
uma resposta definitiva, es-
tão propensos a aceitar as
propostas apresentadas, apro-
veitando assim da melhor
forma possível a sua lurçu-
da estada em terras perua-
nas.

So as demarches qu*.? se
estão processando entre di-
retores do Vasco e represen-
tantes dos clubes locais, in-
teressados nas apresentações

NO DOMINGO

Corintians x Palmeiras
S. PAULO, 4 (Do correspondente) — As equipes

principais do Corintians c do Palmeiras, aproveitando
o domingo livre, pois o certame oficial somente será
iniciado no dia 15, programaram para aquele dia
um «match» amistoso.

Conforme se depreende de
declarações feitas por dirigen-
tes dos dois grandes clubes, o
encontro terá característica!.
de iÕKo ó'e verdade, pois am-
bos lançarão a campo sua me-
lhor formação, brindando as-
.sim o público bandeirante com
uma peleja de grandes oro-
porções. O encontro terá o
sabor de revanche, e se aure-
senta como grande oportuni-
dade nara o Palmeiras se rea-
bilhar q'os últimos insucessos
frente ao seu tradicional ad-
versário. Com efeito, o clube

de Jair andou perdendo se-
guidamente para o Corintians.
como por exemplo no "Torneio
Roberto Pedrosa", na "Taça
Charles Muller" e no "Torneio
Início", e, nesta oportunidade,
pretende tirar uma desforra
om regra, conquistando uma
vitória que nâo mereça contes-
tação.

O Corintians, por seu turno
entrará em campo disposto a
manter a escrita a seu favor.
não permitindo aue seu opo-
nente o surpreenda com uin
revés.

cel ao Vasco da, Gama. Flâvlò-Ànho", que mandou, chamá-lo
equipe em Lima.

Peru. Falta apenas um qua-
se nada para a sua concreti-
zação, o qual será resolvido
por todas estas horas.

Flávio Costa já está de
sobreaviso e tomou as ne-
cessárias providências no
sentido de não permitir as
repetições dos fracassos na
Colômbia. Uma das piin.ci-
pais medidas do «Alicate»
foi so comunicar com o Rio,
pedindo esclarecimentos sfl-
bre as condições físicas e
técnicas dos jogadores Ma-
neca e Sabará, que não pu-
deram viajar com a coir.itl*
va por forças de contusões.
A resposta veio com rapidez,
dando os referidos craques
como aptos para integrar a
equipe, inteiramentes recn-
perados quo estão. Assim,
sendo, Maneca e Sabará fi-
carão na expectativa para
embarcar com destino a es-
ta Capital, o que representa-
rá, sem dúvida, dois gran-
des reforços para o conjun-
to do São Januário, caso és-
te venha mesmo a se exi-
hir por aqui.

A delegação vascalna se
não chegar a um acordo pn-
ra os jogos amistosos, rc-
tornará sábado, ao Rio, che
gando às primeiras horas da
noite deste dia.

INICIOU OS TREINOS
LIMA, 4 (A.F.P.) — Ini-

ciaram-se os treinamentos
da seleção peruana-masculi*
na de basquetebol que com-
parecerá ao torneio sui-Ame-
ricano de São Paulo.

HOJE e todas as noites às 21 hs.
SÁBADOS e DOMINGOS às 20 e 22 hs. \

St

HISTÓRIA PROIBIDA |
Comédia picante de B0CACI0,tradução de MIROEL SILVEIRA |

Rigorosamente proibida até 18 ANOS §

Uma história maliciosa no Século XVH
Ú áits. feiras às Kl hs. — Vesperais n preços reduzidos — sábados e Domingos véüpê: \:

rals elegantes ás 16 lis. — Bilhetes á venda diariamente a partir das il hora-íi. Ül
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S. CEISTOVAO — Deverá o clube de
Figueira de Melo jogar, amanhã, contra o
Sanios, em Vila Belmiro. Possivelmente, nu
domingo, o São Cristóvão preliará em Cam-
pinas.

BONSUCESSO —¦ Somente na quarta*
feira próxima, o Bonsucesso jogará amis-
tosamente com o América, O time rubro-
•anil se apresentará então -com todos os seus
valores.

OLARIA — Treinaram, ontem, os bari*
ris. Os titulares levaram a melhor por 4x3.
Washington (2) e Gringo (2) marcaram pa-
ra os efetivos, Osmar (2) e Jalves para os
suplentes. *

FLUMINENSE — Foram submetidos, on-
tom pela manhã, os craques tricolores _ à
revisão medica. Logo após o exame, os lo-
gadores fizeram um leve individual, os
treinos de conjunto da semana foram can-
celados.

VASCO DA GAMA -- Sabará, Maneca e
Barbosa já estão cm boas condições físicas
e poderão entrar no quadro do Vasco a
qualquer momento. Apenas Vavá, o «japo-
nês», ainda não ae recuperou.

BOTAFOGO — Sábado, o Botafogo dará

revanche ao Nacional. O quadro alvj-neg.ro
jogará completo. No domingo, ò Gloriosc
estará mais uma vez cm ação. dando com
bate ao combinado Santa Fé-Cali, que ven

ceu o Vasco por 2x1.
FLAMENGO — Genuíno seguiu ontérii

para Sete Lagoas. O craque mineiro, no
entanto, voltará a lempo de participar do
«apronto* de amanhã. Uni quadro misto do
Flamengo jogará domingo, em Rio Preto
(Minas).

AMÉRICA — Treinaram individualmente,
ontem, os craques rubros, Hoje, o Amorlo-i
realizará seu ensaio para o prélio de dki*
mingo com o Flamengo.

BANGU — Resolveram os dirigentes dc
Bangu cancelar os jogos em Limu. Dessa
maneira, a equipe alvi-rubra ivgressar*
imediatamente ao Rio.

PORTUGUESA — Seguirá amanhã pai*»
Sáo Lourenço a delegação da Português*.
O time luso disputará um amistoso nume
cidade circurivizinha, Campanha, e retor*
nará a São Lourenço, onde preliará eom
uma equipe local. Após os amisíoiioH, w
jogadores luso»; ficarão em repouso nesta
última cidade. •..
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CONFESSA O UA: ASSALTO APENAS
O AUMENTO DOS PREÇOS DO ACUCAR

"O salário-mínimo não é preponderante no custo da produção", die o ofício G.P. 2.235 de dezembro de 1953 firmado por •
: aquela autarquia — Agora foram majorados os preços sob o pretexto do novo salário-mínimo — Resultado: quase

5 bilhões para os usineiros

^^'^MiéJs^<^k^èM^4

Aiimcnluntlo o preso «Io n«,úenr pura Cr? 7,90
por quilo, o governo onlrogou nos «ulnolrofl a cifraespetacular «Io mais «Io 4 liilhíns o «00 milhões «Io«•nizriros A íanto «sccniler/i o total nuo o povo «lo-«emuolsar/i, anualmente, com a maloração «le Ci$2,30 no quilo do produto.

LUCKO POB SACO
«Vd 8 anos o» twoidro» cobram » eruseiro» a m ai» por saca de açúoar "para assistência social•oa lrab««#Woreí da» «aluas", Ma» o» trabalhadora, ndo viram nítida • cõr desse dinheiro.

ANÓ VII «£ RIO, QUINTA-FEIRA,' 5 DE AGOSTO DE 1954 •£ N.« 1.268

PRAZO ATÊ O DIA DEZESSEIS
AOS PATRÕES DA "DEODORO"

Reuniiam-3e ontem na sucursal do Sindicato os têxteis da empresa « Ou-
trás importantes resoluções — Delegadas à Conferência Latino-

-Americana de Mulheres
Os têxteis da Fábrica Deodoro, reunidos ontem na

Sucursal do Sindicato dos Têxteis, em Bangu, delibe-
raram fixar o prazo até o dia 16 para que seus pa-trões atendam às suas principais reivindicações: au-
mento de 100% no salário-peça e pagamento dos 5
dias durante os quais estiveram cm greve e que foram
transformados em suspensão pela diretoria da em-
presa.

Esta resolução será co-
municada à gerência da
«Deodoro», bem como uma
outra de que, caso os 5 dias
não sejam pagos, íos tece-
lóes, recorrerão à Justiça rio
Trabalho para recebe-ios e
paralisarão o trabalho no

dia do pagamento. Para in-
gressar com a reclamação
na Justiça do Trabalho, os
têxteis da «Deodoro», pedi-ram ao Sindicato que con-
trate um advogado parti-cular, por nao estarem sa-

Assaltaram a Delegacia
Dominaram os soldados e carregaram os fuzis e

outros armamentos
Oe revólver em punho, por duas vezes ameaçou
de morte o motorista do lotação — Ju-
fandir Magalhães estava nervoso na Noite

de Longcbamps
«Mirieirinho* havia juradooue visitaria seu pai, ontem,

sustasse o que custasse. È
que ninguém atravessasse em
íèu caminho. Em conseqüên.
úz, verdadeiro batalhão de
«tirasi- e soldados da políciamilitar d0 Estado áo Rin
montavam guarda em divet--
bos pontos de Caxias. Esta-
varri firmados de tudo que
podiam desde o cassetete á
.r,et.'a.lhadora. Viaturas da
Radiopatrulha percotnam as
ruas em todas as direções.

. Enquanto a polícia se ocu-
p&vá em impedir a visita de
íMineirinho» ao pai. am gru-
>-j u(j indivíduo» assaltava a
delegacia do Manyue, em Ca-
xias. O soldado Oswaldo Du-
«te ia chegando para en-
twir de serviçoi quando sur-
pn " cerrado tiroteio. Seu
solega, que estava de guar-
da, caiu ferido por um bala-
«o. Os assaltantes, depois de
sominar os praças, invadiram

*. delegacia, depredaram, apa-
nharaw todos os fuzis e ío-
?am embora.

Houve, em. conseqüência,
três soldados feridos, que fo.
ram internados no Hospital
Getúlio Viwgas. São eles Jo-
sé Andrade do Nascimento,
em estado grave, Damião Fe-
lipe de Vasconcelos o Filivan
Alves.

Afingido no coração
Uma violenta luta corporalverificou-se, ontem, à noite,na Galeria Cruzeiro, saindo

gravemente ferido o oficial dareserva do Exército, Walde-mar Marques, 24 anos, soltei-ro, de residência ignoradaAtingido oor um golpe de te-soura, íoi internado no Hos-
Ditai de Pronlo Socorro, anre-sentando ferimento penetran-te no hemitorax esauerdo eno coracüo. Seu estado é gra-víssimo.

tlsfeltos com a atuação do
dr. Cunha Neves, advogado
daquela entidade.

OUTROS PROBLEMAS
Além do aumento dos sa»

lárlos-peça, outros roblemas
foram debatidos na reunião
dos oerários da «Deodoro»,
que superlotaram o salSo da
sucursal do Sindicato. Nao
há cheche na fábrica, nem
refeitório, nem tampouco
«vestiários para as operárias,
que são forçadas a trocar
de roupa atrás das máqui-
nas. Há uma pia na tecela-
gem ondem os operários são
forçados a lavar mao e pés
e também as marmitas. Ou-
trás denúncias das péssimas
condições de higiene foram
feitas e ficou assentado, em
princípio que será reivindi-
cada a instalação de creches,
de um refeitório amplo, de
vestiários, de na/os banhei-
ros e de um posto médico de
emergência.

Foi escolhida entre os ope-
rários presentes uma Co-
missão a cujo encargo fica-
rá a elaboração de uma Ta-
bela de Reivindicações, queserá submetida aos opera-
rios da fábrica em outra reu-
nião.
AMPLIADA A COMISSÃO
Importante resolução tam-

bém adotada, foi a amplia-
ção da Comissão de Salário
que está dirigindo as lutas
relvlndicatórlas». na «Deodo-
ro».

Ao final da reunião, a te-
soureira do Sindicato dos
Têxteis, Creuza de Souza
Moura, que com o secreta-
rio Félix Cardoso da Silva
dirigia os trabalhos, fêz uma
exposição sôbre a Confcrên-
cia Latino-Amerleana de
Mulheres. Foram eleitas, na
ocasião, as representantes
das tecelãs na «Deodoro:» ao
importante conclave, e eu-
jos nomes deverão ser rati-
ficados na próxima assem-
bléia geral da corporação.

Para se ter idéia da espo-lincão aue representa, oura o
Sovo, 

o novo preço do açúcar.unia se atentar mira o pró-prio "inquérito" do IAA queserviu do base i. recenio a'ecl-«âo da COFAP. Lá cstüo dis.crlminndas as parcclns do Cr$7,80 por saco para "juros definanciamento"; de Cr» 14,40
para juros do cupltol de in-
vestimentas c de Cr$ (i.iin co-mo "margem ae lucre" — pur-celas quc deveriam ser acres-
cldas ao "custo do produção"
calculado fi sua modu pulos
próprios usineiros. Mesmo le-vando-sc em conta éste cal-
culo de chegar, vê-se que o
lucro dos usineiros, cm cada
saco qc 60 o.uüos de açúcar,
sobe a CrS 28,20, já oue "ju-
ros de Investimentos" e de "fi-
nanciamento" são cufemlsmos
para encobrir a palavra ver-
dadeira: "lucros".

ESPOLIANDO OS
TRABALHADORES

Mas nSo é somente assai-
tando os consumidores que o
governo de Getúlio propicia
tais lucros aos grandes usi-

ra o mesmo fim, da espolia-
çilo miserável doe trabalha-
ume. dns usinas.

Há, por exemplo, mn decre-
to-lei (o dc n. 0.827 de se-
lembro dc 10101 que autonzu
os usineiros à cobrança dc
mais 2 cruzeiros por saco du
acucar nnni npllcá-los cm "a»-
sisléncln social aos truballm-
dores dn lavoura canavieira",
nu oito mios os usineiros re-
colhem ésle dinheiro — mus
os trabulhadores a'os usinas
coiitlmiiim sem saber o aue
seja esta "assistência social".
Ató o ano passado, arrecadan-
do o dinheiro proveniente des-
sa taxa, os us.ihíií•; embol-
saram 38 milhões c GOO mil
cruzeiros.
A QUEM BENEFICIA O AU-

MENTO DO AÇÚCAR

O aumento dos preços do
acucar veio beneficiar um po-
derosissimo grupo de usinei-
ros, todos Intograntes da alta
direção do Instituto do Açúcar
e do Álcool. E que feliz gru-
po será êsse? Precisamente
aquele Integrado na "liaut gom-

tre outros Gllono de Carli,
iiresóVnte do IAA, Amoral
Peixoto, porta-voz dos usinei-
ros fluminenses. José IVsson
do Queiroz, representante dos
latifundiários nordestinos e
dirigente dn "Cooperativa dos
Usineiros do Pernambuco".
A DESCULPA DO SALÁRIO

MÍNIMO
NSo poderíamos finalizar sem

desmascarar definitivamente o
cinismo do governo ao autorl-
zar o aumento do acucar, co-
locnndo-u em função do snlá-
rio minimo. E o que <¦ me-
lhor. Fazemo-lo com as pró-
prias palavras do IAA. íormu-
Indtis no odeio G. P. 2,'IH do
18 de dc/cinbro de 1.15.1 a'irl-
gldo à COFAP e subscrito pe-
lo sr. Gileno de Carli. I»á os-
tá dito: "... o salário mínimo
(o aue então se projetava) não
é prcpondcrnnto no custo da
producüo do açúcar". Como se
vê, tal declaração dispensa co-
nicntários...
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Nestas choupanas moram os trabalhadores do açúcar. Atuai
monte, com o salário-mínimo, os usineiros querem cobrar atm
gucl por essas moradias. Assim 6 a "asslstenciae aoeiat

dos latifundiários,.. . .

Passeata e Comício Contra o Artigo 32
GRANDE MANIFESTAÇÃO EM FORTALEZA PROMOVIDA PEU LIGA

DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL -

nclros. Utiliza-se também na- me" gctulista, que reúne en-

PROTESTO CONTRA VIOLÊNCIAS
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Depois do covarde espancamento dos marujos c fuzileiros pre-sos no Quartel de Cavalaria da Polícia Militar, à Rua Frei
Caneca, foram os mesmos dispersados para outros calabouços
do governo de Getúlio. José Pontes Tavares e outros foramenviados para o presidio de Ilha Grande. Contra a ilegalida-
de e a injustiça protestam os patriotas. Na foto, pessoasdas famílias dos presos quando expressavam o seu protestoem nossa redução.

AINDA ESTA SEMANA
A POPULAÇÃO PAGARÁ
O AUMENTO DA CARNE
Já enviado à Imprensa Nacional a portaria que

liberou os preços
mignon. Enquanto Isso osA secretaria da COFAP jáenviou à Imprensa Nacional,

para publicação no «Diário
Oficial», a portaria aprovada
na reunião extraordinária de
terça-feira e que alterou os
preços da carne no Distrito
Federal, São Paulo, Niterói
e localidades adjacentes.
Desse modo, até a próximasexta-feira, o povo já estará
sofrendo as conseqüências daliberação da carne tie primei-ra qualidade e do íilet

COAÇÃO E SUBORNO NA "PANAIR''
Revisores

Precisa-se de um revi-
sor para trabalhar à. nol-
te e dois suplentes de re-
visão.

Exigem-se referências,
.fratar à Rua Gustavo La>
cerda, 19 — Sobrado.

Cumprindo as decisões da assembléia dos empre-
gados da «Panair do Brasil», realizada segunda-feiraultima, a Diretoria do Sindicato Nacional dos Aero-viários e a Comissão especial eleita na ocasião, reuni-ram-se ante-ontem, debatendo vários assuntos rola-cionados com a reestruturação que a companhia ame-ncana quer impor aos empregados.

REUNIÃO COM A DIREÇÃO DA PANAIR
Ouvindo o sr. José Guima-

rães, tesoureiro do Sindica-

Já Votaram 2.700 Comerciários
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' Dois mil e setecentos comerciários já acorreram às ur-nas para levar à direção de seu sindicato novos dirigentes.Hoje, último dia de votação, é necessário, para validadedo pleito, um comparecimento às umas de mais 2.862 vo-tantes, número que, segundo os comerciários, o pelegoLuis Guimarães tem interesse que não seja atingido, paraisso distribuindo as umas dc maneira a dificultar a vota-
ção. Através de nosso jornal integrantes da chapa encábe-
cada pelo sr. Rubem Xavier Pereira conclamam os comer-etários a votarem hoje em massa. (No clichê, duas co-merciárias quando votavam, ontem, na sede do sindicato).

to, a respeito da reunião estenos declarou o seguinte;— Ficou deliberado o en-
vio ae um ofício à «Panaa
do Brasil», cujo texto foi
aprovado por todos oa pre-sentes, o quai já deve estar,a estas horas, em mãos dus
dirigentes da companhia.
Nésso ofício resumidos as
resoluções adotadas na gran-de assembléia realizada se-
gunja-íeira última a respei-
to da reestruturação, e co-
rnurucamos que estávamos àdisposição da empresa paraurna mesa-redonda entre osinteressados para chegar aum acordo sôbre a questãusalarial dos associados da«Panair».

B prosseguiu:
— Por via das dúvidas, re-sorvemos também que o Sin-dicato pleitearia que a Jun-ta de Conciliação de Dissídiosdo Ministério do Trabalho

convocasse a direção da «Pa-nair do Brasil» para umareunião conosco — Diretoria
e Comissão — para apre-
ciarmos o assunto ora emchoque, ou seja, referente aoaumento de salário geral do
pessoal da «Panair do Bra-sil*. Podemos informar queo dr, Newton Lima, presi-dente da Junta em questão,concordou com o nosso pedido. A mesa-redonda entreempregadores e empregados
será realizada, o mais tar-dar, até a próxima quartasfeira.

DIA 11, NOVA
ASSEMBLÉIA

Acrescentou: .
— A nova assembléia doaempregados da «Panair do

Brasil» será realizada aqui.
na sede do Sindicato, na pro-xima quarta-feira, dia 11, e
dela poderão participar to-
dos os associados dessa com-
panhia. Até lá, entretanto,
todos os membros dA Comis-
são e os empregados que o
desejarem, deverão compare-
CS* flifótaaeafeS' ao Sindiesto,

para tratarem de assuntos
relacionados à mesa-redonda
e à Propaganda para a pro.xima assembléia.

A «PANAIR» COAGE
A «Panair», segundo fomosinformados, está coagindo outentando corromper funcio-nanos para que assinem aslistas que está distribuindoentre o pessoal. Desse modo

procura obrigar os funcionanos a aceitarem a «teestru-turação» que organizou e qwvem sendo repelida pslos tra-balhadores.
O c-elegado sindical na Manutenção, por exemplo, foichamado por diretores dacompanhia ianque, cue lha

propuseram assinasse a lis-ta concordando com a rees.trutuiação, a qual lhe darásomente um aumento de 80cruzeiros. Em troca, a Cia-propôs dar «por fora» àquô-le representante sindical 400cruzeiros, já que sua assina-tura provocaria a adesão deoutros trabalhadores às taislistas. O delegado sindicalrepeliu a manobra e a de-nunciou a0s seus companhei-
ros.

açougues permanecem com
suas atividades senslvelmen-
te reduzidas à espera, paranormalizá-las, da publicação
da nova portaria no «Diário
Oficial».
TABELADA APENAS A

CARNE DE 2»
Como a IMPRENSA PO-

PULAR anunciou em sua
edição de ontem, estão tabe-
ladas apenas as carnes dc
2' e 3' categorias, justamen-te apelidadas pelos consumi-
dores de «carne de pescoço».Para êsses tipos, os preços da
portaria 171 foram manti-
dos, permanecendo o lagar-
to, a chã de dentro, a chã de
fora, o patinho, o filé sem
aba, pá ou braço com seus
preços fixados em 22 cruzei-
ros, quando acompanhados
de 20 por cento de osso. Deigual modo o acém, capa defilé, peito e costela perma-necerão a 12 e 5 cruzeiros,
respectivamente, quando ven-
didos com osso.
Já a carne sem osso, atéagora a mais barata e eco-

nómica, foi simplesmente
«esquecida» pela portaria daCOFAP, o que autoriza a libe-ração de seus preços. O mes-mo ocorreu com o filé
mignon, apenas que para êle
a COFAP determinou expres-
samente a liberação.

QUEREM MAIS OS1 FRIGORÍFICOS
Apesar desta liberação, osfrigoríficos estão dispostos

a manter o «lock-out» dacarne até que um novo au-mento de preços seja espe-cialmente determinado. Para
isso o Sindicato Nacional doFrio está preparando o en-vio de outro memorial àCOFAP, com uma exposição
dessa exigência.

FORTALEZA, 4 (Do correspondente) — Sob aluz profusa dos archotes, centenas de pessoas condu-zin;*'j cartazes, faixas e dísticos, participaram de gran-do comício realizado nesta cidade contra o artigo 32da Lei Eleitoral de Emergência, de autoria do senador«indigente» Dario Cardoso. A manifestação foi nro-movida pelo diretório estadual da LEN.
O candidato popular a ve-

rcador, advogado Evandro C.Martins, como primeiro ora-
dor, enalteceu ag finalidade,}
patrióticas da Liga da Eman-
cipação Nacional, passandoem seguida a demonstrar a
inconstitucionalidade do at-tigo 32. Após ter usado da
palavra no mesmo sentido o
jovem José Guedes, presiden-te dj, Liga Estudantil Inde-
pendente, o professor Améri-
co Barreira, secretário geralda Associação Brasileira dos
Municípios, seção do Ceará,
discursou afirmando ser o at-
tigo 32 do sr. Dario Cardo-
so uma conseqüência do aa-
salto cada vez maior do im-
Perialisir.o ianque que, derro-
tado na Ásia e na Europa,
estava procurando firmar-se
na América Latina, através
da criação e financiamento do
governos totalitários sob os
quais os trustes encontram
plena liberdade de ação.
«VOCÊS NAO ENTENDEM

DISSO»
O professor Delmondez Ne-

to revelou em seu discurso
que há poucos d'as uma ca-
ravana de penetração impe-

Encerrado
o Inquérito

, Encerrou-se ontem o inqué-rito sôbre o chamado crime do"cadillac azul", no qual estáenvolvido Sylvio Coelho, qui:matou a tiros de revólver An-d ré Juiles Cateysson, proprie-tário da Imobiliária PredialCorcovado. O processo deve-rá ser remetido à Justiça, tãolofío a êle seia anexado o lau-do do GEP.
Uma das últimas testemu-nhas, o corretor Leon \Vai-shenberu, em depoimento pres-tado no 3." distrito policial,afirmou que André Juiles Ca-teyson o mandara firmar re-cibo de 30 milhões de cruzei-ros para a Predial Corcovado,

pelo o.tie receberia 100 milcruzeiros de gratificações. Is-to, aliás, veio corroborar odepoimento prestado antes pe-criminoso.

rialista, Integrada exclusiva,
mento por norte-americanos,
havia passado por Itapagé à
caça de minérios. Ao exami-narem sem qualquer autori-
zação as terras de um sitian-
to, êsse interpelou aos es-
tranhos «pesquisadores» sô-
bro o que estavam procurarudo, recebendo eomo respos-

ta apenas quatro afronto»
sas e impertinentes palavras.
«Vocês não entendem di»-
to...»

O médico c candidato po-
pular AHslo Marr.ede fé» um*
exata análise da situação na-
cional e, em seguida, repre-
vou energicamente o projeto
Dario Cardoso.

Falaram ainda sobra I. o»
mesmos temas, sendo vi».,
mente aplaudidos, o advoga-
do Erasmo Pereira, o «r. Fer-
nancio Brito Basto» «,e »r.
José Marinho de Vasconee-
los, candidato popular.

Após o comício a multidão
desfilou em, passeata pela»ruas da cidade.

MORTO UM JÓQUEI
E QUATRO FERIDOS

Dramático acidente nas corridas da Gávea —
Responsabilidade da diretoria do Jóquei Clube

Lamentável acidente verificou-se, à noite de terça--feira, no Hipódromo da Gávea, quando era disputadoo 6? páreo de 1.000 metros, resultando na morte do
jóquei Bernardino Cruz e em ferimentos de quatrooutros: Lídio Lins, Benedit oMarinho, Jorge Ramo»! rRoberto Martins.

Estes foram Internados no
Hospital Central dos Aclden»
tados. Apenas Jorge Ramos
teve ferimentos graves, isto
é, fratura do maxilar supe-
rlor com afundamento do
nariz, encontrando-se em ten»
da de oxigênio.

O acidente verificou-se
quando o cavalo Hebon, no
qual ia Bernardino Cruz, ro-
Iou na pista. Os que vinham
encostados ou atrás dele
também rolaram, atirando
seus jóqueis à distância.

JBESPONSAVEVL O
JÓQUEI CLUBE

Por êsse lamentável acon»
teclmento é responsável dire»
tamente a diretoria do Jó»
quei Clube, quando permitiu
que nada menos de 15 cava»
los fossem Inscritos para o
6' páreo de terça-feira últi-
ma. Ora, sendo uma corrida
reduzida de apenas 1.000 me-
tros, o número de cavalos era
excessivo, pois, em tais cor-
ridas não se permitem mais
de 10 Inscriçõe:;. Um número
excessivo de cavalos em pá-

reos reduzidos obriga quieles corram colados uns an-
outros, deixando todos o\
postos a acidentes com^ <•
que ontem se verificou. ¦

Ademais a pista esta
va pessimamente iluminado,
conforme as declarações fei
tas aos repórteres pelo jó»
quei Benedito Marinho, no
Hospital Central dos Aciden
tados:

«Por íalta de luz, <abri>
minha montaria ainda na
curva, pensando estar ja na

reta íinal>.

AUMENTA 0 PREÇO
00 CARVÃO

GAÚCHO

Mandado de Segurança
Para a Posse de Bonfante

Pedida a anulação dos atos ilegais praticados
pelo sr. Hugo de Faria contra o Sindicato dos

Oficiais de Náutica
Os integrantes da chapa vitoriosa nas últimaseleições dos náuticos, encabeçada pelo líder dos ma-ritimos — cmte. Emílio Bonfante Demaria — acabamde impetrar mandado de segurança contra o ato doministro Hugo de Faria que cassou o seu registro emandou anular, no dia da apuração, os votos obtidos

peia referida chapa (82% do total).
ATO ILEGAL

DE PÉ A DECISÃO
DE GREVE NO DIA U
pagamento do salário-mínimo g

v*rc,lte!!f,-end0 Pessoa»»ente os trabalhadores, o sr2&Í3r qUe-ê,í!S tin,,am dWte ao a»'-muumo mas que «nao havia dinheiro para pagá-lo.»
GETÚLIO MENTIU

Os próprios fatos se en-carregam de desmentir o sr.Vargas. Um deles é a decla-ração feita ontem pelo co-ronel Gashipo Pereira, oi-retor da Leopoldina, de quea ferrovia tinha tido, noexercício do ano passado,uma renda recorde, imiito su-
perior à dos anos ánieriò-
res. Ademais neste governo,não tem faltado dinheiro pa-'ra escândalos e negociatas

DE Pfi A DECISÃO DA
GREVE

Falando à IMPRENSA
POPULAR, momentos cie-
pois da audiência, o sr. De-
mistoclides Batista, presi-«tente fo» Sindicato «íos For-

roviários, afirmou que a
resposta do sr. Vargas de
maneira alguma satisfaz os
trabalhadores.

Nem mesmo ante as nos-
sas exigências — disse èle— o sr. presidente da Ro-
pública, nos deu uma certa-
za do que receberemos, com
o pagamento deste mês, o
salário-mínimo. Limitou-se
a dizer quo tratará do assun-
to na próxima sexta-feira,
com o ministro José Ame
rico.

— Assim está de pé a de-
cisão de irmos à greve a ze-
ro hora do dia 11 do cor-
rente — concluiu.

Os integrantes da chapa vi-
toríosa denunciam o ato mi-
nist^rial como a continuação
de outros atos ilegais, entre
os quais, as sucessivas inter-
venções no sindicato.

Referindo-se à primeira in-
tervenção, afírmam os impe-
trantes que pela lei esta sódevoda ter a duração de 60dias, mas o Ministério do
Trabalho, violando a próprialei, manteve a intervenção no
sindicato por mais 90 dias.

Invocando ainda a lei os
membros da chapa vitoriosa
argumentam que realizadas
as eleições, a intervenção de-
veria ser afastada imediata-
mente, passando o sindicato
à direção dos sócios eleitos.
Mas tal não aconteceu. Ao
invés do sindicato passar a
ser dirigido pelos sócios elei-
tos, nova intervenção foi de-
ccetada pelo Ministério do
Trabalho.

CONTRA AS IRRE-
GULARIDADES

O pedido de anulação dos
atos ilegais do Ministério doTrabalho possibilitatá, saatendido pelo Tribunal Fe-deral de Recursos, a possodo comandante Emilio 13on-
fante Domaria e seus com-
Panheiros da chapa vitoriosa.

No mandado de segurança
esta expresso o desejo de to-dos os oficiais de náutica duver c sindicato sem as inã-meras irregularidades provo-
çadas pela passada e atualintervenção do Ministério do•Trabalho.

i

A pretexto de atender à»empresas de transporte car-bonífero no Rio Grande doSul o sr. Getúlio Vargas ma-
jorou os 'preços do carvãosul-nograndense, fixando ataxa única referente ao art2", do dccveto-lei 33.770, de8 de setembro de 1963, «mCr? 242,52.

A decisão do governo per-tende fazer crer que o au.mento do carvão será desti-nado às despesas eom as ele-vações salariais dos trabalhadores da indústria carbo-niíera, Contudo nada disjoocorre já que os donos dasminas vêm há anos recebei»,do sistemáticas suuvèfiçõèt
pcv parte, do Estado e ape-*ar disso, para obtê-las em.maior escala, atrasam os pa-gamentos continuamente pa-ra dar a impressão de in-solvência. Com isso recebemnovas concessões como essa.»Sora, despachada pelo s,-Getúlio Vargas.
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